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DE P A S S A G E M .

Encommendei, com bastante empenho, um  voca­
bulario, ha algumas semanas, por intermédio do 
meu distincto amigo Joaquim de A ra ú jo , 
consul de Portugal, em Gênova, e a resposta 
foi prompta : —  « Que vocabulario deseja o teu 
recommendado ? »  —  perguntou um notável 
escriptor do Pôrto ao Sr. Joaquim de Araújo.

O estimavel consul, estranho d originalíssima 
encommenda, inte?'7'ogoxi—me com estas pala­
vras: « Para que quer o amigo um  vocabulario 
em língua portugueza? Faz-me isso cd pensar 
em alguna gaiatada».

Respondi: — Não, ca7'o Consul: é que eu pre­
ciso da um que me difina o que seja —  serie­
dade — e outro que me eocplique o que seja —  
maledicencia. — « Impossivel tarefa. Pois ha 
duvida sobre isso? E quem o duvida? ».

Não se tracta de duvida, meu caro Araújo; 
mas, é que, modernissimamente, tudo está mu­
dado l Estamos agora a ver sempre o inverso da 
medalha. Em todo caso esperarei.
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Desisti cia ideici, dizendo cá com as meus
botões : __ Ora, hei de ser v ir -m e  dos vocabulários
até da costa d9 África, quando tiver de dirigir- 
me a uns tantos empanturrados críticos que a- 
conselhão ao publico de tlieatro a beijar as plantas 
de uma Caniôra honestíssima, como se fosse 
commodo e decente aos olhos de gente, que se 
respeita, estar uma senhora a levantar a perna, 
descalçar-se e expor os pés para  beijarem-se-lhe 
as plantas! a uns tantos desenxabidos críticos 
que descrevem scenas onde as artistas empolgão 
auditorios ! que ao ouvirem um jovem  tenory de 
poucos annos de carreira, publicão com todo o 
desplante e orgulho d figura que representão 
{quem sabe!) « que tal cantor tem a voz um 
pouco cansada, porem  conserva ainda um timbre 
dôce » e quejandos !

Chamão a tudo isso seriedade artística!
Que alchimistas eruditos : Felizmente essas 

eminencias vivem entre si contentes! Si corres­
sem mujzdo taes opiniões, o epitlieto que ja  temos 
de selvagens, teria maior curso ! com razão.



P E L O  T H E A T R O

« En cette fin de siècle il était salutaire avant 
« tout d'affirmer la nécessité du caractère et la 
« grandeur de Vindividualité humaine.

« Ceucc qui viennent feront le drame de la so- 
« lidarité et de Vamour sauveur. Si d’une part 
« il ne peut savoir de Société sans solidarité et 
« sans amour, de Vautre il ne peut y avoir de 
« solidarité sans individualité forte. Pour se 
« dévouer et se sacrifier utilement, il faut d'abord 
« être quelqu*un. Atcoc niveleurs insensés gui 
« voudraient rebaisser Vélite à leur stature, en 
« supprimant toutes les grandes individualités, 
« on a le droit de dire: — L ’humanité ne se 
« reconnaît qtee dans le héros. Supprimez le héros 
« et elle tombe en poussière — .

C’est parce qxt'il fut xen héros du caractère et 
« de la pensée que notes honorons le poète scan- 
« dinave.

«  E d o u a r d  S c h u r è  » .

( A n a ï - y s a n d o  E .  I b s e n  —  A b r i l  de 1S9S, Pa r is ) .
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Em 25 de Fevereiro de 1889, no Diario de No­
ticias, escrevi tens artigos intitulados — O theatro 
entre nós -  (sem assignalura, p o is , nunca tive 
pretenções, wem procurei nunca fazer obra por  
conta de grêmios de litteratòs ja  thurificaclos).

Assim comecei : O theatro entre nós estacionou 
desde muito tempo. Nem  se pretenda oppôr d 
essa verdade argumento capcioso, unico que po­
derá vir em auxilio dos pretensos dramaturgos.

Joaquim Manuel de Macedo, José de  ̂Alencar, 
Pinheiro Guimarães, Joaquim Serra, Quintino 
Bocayuva, Aprigio Guimarães, Penna, Fran7ilin 
Tavora, Cast?'o Alves, Villela , Agrário de Me­
nezes, jFrança Junior e outros, fòrão os cori— 
pheus da nossa litter atura dramatica. Uns 
pertencem .já á eternidade e os que vivos podem  
trabalhar, se aclião immersos em patente indif- 
ferentismo.

« Sobre o merito real daquelles que , 
mortos, se dedicárão ao theatro, não ha, que 
discutir: taes são os modelos que deixái^ão e que, 
oxalá, servissem de estimulo e não de menos­
prezo.! Esse indifferentismo accentua-se, cada-vez 
mais, com o abandono de todos os governos em 
matéria que, com certeza, contribue bastante 
para o gráo de civilisação em que nos podem  
ter as nações cultas do mundo.

« A 1< rança, o cent7*o da actividade intellectual 
do globo inteiro, ainda hoje mantêm, official-



mente a instituição do theatro, sahindo d'ella 
artistas consumados e até escriptôres d.e fino 
quilate.

« Portxtgaly o iniciador de nossa educação Lit- 
teraria, lá mantem o seu theatro normal, re­
gular is ado por disposições de leis que se achão 
em pleno vigor.

« Não mais necessitamos de eocemplos. Seria 
suffícientepai'aprovar'o desprestigio, a nenhuma 
significação do theatro entre nós ; seria suffi- 
ciente fazer uma relação, cotisa triste, dos 
aclôres educados, como fôra para desejar, que 
tivessem recebido as lições da escola litteraria 
e os p?'eceitos da grande Arte !

« O theatro está como o lazarento qice, mori­
bundo e atirVtdo á desoentura, teve o sôpro di­
vino, diz a igreja, para enocugar-lhe o irits que 
marejava das chagas. Sem offender' a quemqicer 
que seja, diremos : si não convergirem as forças 
officiaes e pai'ticulares pai*a a 7'eedificação do 
theatro nacional, o moribundo eochalará o ul­
timo alento e tei emos de so/Jrer os dissabôres
da fa ta lidade.

«  O sòp?'o p a ra  nós não ca7'éce da D ivindade; 
basta que cada xcm s in ta  o fé tido  das chagas e 
t7'acte, s i não de cu7'ál—as, ao menos de evital-o.

«  Pa7*a o pri7nei7'o caso façam os u m  appello 
aos 77iest7*es e aos 7nôços de ta len to e, p a ra  o 
u lt im o  caso, co7voide7nos o p u b lico  a estendei'
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mão protector a aos que, bem intencionados, al- 
mêjão elevar ao seu verdadeiro nivel o theatro 
entre nós.

« Este artigo não contem rhetorica nem litte- 
ratices ; mui de proposito assim o escrevemos. 
Não se tracta aqui de obras litterarias ; antes, 
é preciso fallar com lealdade, sem as filigranas 
de críticos imaginarios e inventores de novi­
dades theati'aes.

« Bem a calhar veiu o lazarento que, peZo 
referido acima, facil é comprehender que o 
theat7'o é o -  lazarento -  e as chagas -  aquillo 
que temos visto e ouvido.

« As chagas são essas bambochadas que nos 
obrigão a dispensar tanta paciência em pura  
perda ! •

« As chagas são essas peças que têm sido 
bondosamente denominadas — revistas —, e que 
com consciência tendem a estragar o gosto pu ­
blico e a forçar os emprezarios a desviarem-se 
do caminho mais honroso.

« De anno em anno essas peças vão requin­
tando em eoctravagandas litterarias e algumas 
délias offendem até o decóro e pe7'sonalidades 
respeitáveis.

« Os emprezarios luctão com innumeras diffí- 
culdades para montar dramas ou comédias ori- 
ginaes e traduzidas, pelo facto de não contarem 
com o publico em seus thealros. Essa fuga de
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especladôres explica-se directamente: a x s y u - 
rando que a causa principal d a perversão do 
gôsto a que os habituarão as pilhérias p e s a d a s  , 
a frescura de vestuários, a caracter, a yesficu- 
lação e meneios sensuaes, recebidos com garga -
lhadas e palmas.

« A imprensa, em grancle parte, tem contri­
buído p*ara o estado do theatro entre nós, não 
só elogiando em demasia as peças, mas censu­
rando aquelles qzce, por ventura, ousão pronun - 
ciar-se de modo diverso da unidade convencional 
dos jornalistas, ou melhor, dos criticos que as- 
sistem ás primeiras eocliibiççes.

« Sendo geral a causa, insistiremos, afim de 
que na imprensa se trave, não a guerra , ruas 
partão dos gue a dirigem, os conselhos aos 
escriptôres e ás emprezas tlieatraes ».

Muito antes de haver escripto esses artigos no 
Diario de Noticias, senti impulsionar-se-me o co­
ração contra o estado pçuco lisongeiro do theatro 
entre nós.

 ̂Já no tempo das glorias merecidas a Furtado 
Coelho com Ismenia, Lucinãa e Em ilia Ade­
laide, tive occasião de dizer algumas verdades, 
e preciso confessar, mal recebidas, por uma
certa roda, que queria imperar com o thuribvlo 
em mão.

Isolado escrevi alguns trabalhos para o theatro, 
aduzindo outros, como Chatterton, (cuja tra -
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ducção autographa com um estudo critico a 
alguém dei a 1er, não me sendo honestamente
devolvida).

Marion Delorme (que esteve em mãos da Sr.a 
Ismenia por longos meses)  e O Padrinho, gra ­
ciosa e rapida comedia em 1 acto de Scribe 
(aqual entreguei ao meu amigo e distincto actôr 
Bahia, e não me fói restiticida até ao presente).

Deixo bem claros os meus intuitos em favor 
do theatro, escrevendo, traduzindo, bem ou m al, 
peças de moralidade e de valor subido.

Ultimamente escrevi um drama : A  redempção 
na familia, em i prologo e 3 actos, o qua l, na 
Italia, comecei a traduzir, afim de ser aqui 
representado por Andò.

Abandonei, porem , essa ideia por causa do as- 
sumpto, tfão batido e tóo sem vantagem alguma  
para o theatro sério -  o adultério- -  devendo, 
todavia, declarar que o drama é conduzido 
dentro da mais exigente moralidade.

Esse trabalho foi lido no Rio de Janeiro ao 
Sr. Dias Braga e a outros artistas, inclxcsive o 
estimavel Joaquim Maia, hoje falleçido.

Na Italia , onde tenho dedicado o tempo que 
me resta de obrigações officiaes a estudos de Arte
-  especialmente dramatica, traduzi para o por— 
tuguez : Casa Paterna de Sudermann (4. actos), 
Os Deshonestos de Rovetta (3 actos), e A In ­
trusa de Lopez (  l acto, drama )  e por ultimo.
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Honra de Sudermann (  î  actos ) ,  legitimando 
sempre o mezi proposito em não contribuir d i - 
rectamente ou indirectamente para maior des­
prestigio do theatro entre nós.

P o r  onde quér que tenha parado nesta Italia, 
não assisti, nem assisto d bambochadas de com­
panhias secundarias.

Eis o meu ï>r o tes to. Não vale nada; porém , 
sinto-me bem com a minha consciência.

Discorrer* sobre Arte para o fim a que me 
proponho, é pretender muito. Falta -m e a com— 
petencia, salvo si fôr copiar o que os mestres 
têm dito. Não desejo entrai' de afogadilho no 
assumpto tão discutido e tão notavelmente tra— 
ctado.

Si os escriptôres brasileiros fizessem entre si 
um p7'otesto contra o passado e contra o presente, 
embora tenhão alguns culpa sensível, o theatro 
iria por diante. Bastava para isso que ces­
sassem as revistas; bastava que cessassem os 
arranjos para a scena brasileira de peças, que 
têm um valo?* partícular e não o merito da 
adapção.

Os emprezarios a principio sentiríão, bem 
assim o publico erradamente educado; si elle 
porém fosse sabiamente conduzido, applaudi ria. 
como jd  applaudiu outrfora, a nova phase evo­
lutiva, do theatro.

Quhntas provações eæperiyientamos , quando
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no Brasil chega esta ou aquélla companhia 
dramatica estrangeira e admiramos o elenco 
dos artistas e o repertorio original e tradu­
zido ?

Quizéra, nesteponto capital, ouvir o distincto 
Sr. Coelho Netto, que classificou de « injustas 
as palavras minhas » a proposito de umas no­
ticias, que desinteressadamente mandava d tema 
fôlha diaria do Rio de Janeiro por intermedio 
exclusivo teu, amigo particular, sem ter nada 
de commum, como sabes, com a secção theatral 
dessa fôlha e mzeito menos com quem especial­
mente e actualmente a dir'ige!

Quizéra tambem ouvir o meu bom amigo e 
distincto escriptor Valentim Magalhães e per­
guntar a ambos : —  O que podemos presente­
mente apresentar d nós mesmos de sério, de 
litterariò, de ar tis tico em matéria de theatro ?

Em confronto ao que sabemos se escreve e se 
representa na França e na Italia, o que temos 
feito modernamente ?

Eu sei que hoje, furibundamente, se condemna 
quem ousa pronunciar ou escrever uma palavra  
contra o que temos, embora em boa féy ern bem 
do progresso e dignidade da Pa ir  ia ; p o is , os 
epithetos saltão logo das bôccas patrióticas dos 
commandantes de corporações e o que se chimpa 
tartufamente é o de brasileiro renegado., ou de 
maldiz ente, .só por não ter opplauãido imme-



(licitamente, embora com a consciência forçada, 
a, todos os actos e resoluções dessas mesmos cor­
porações. Porem  nada me demove do meu pro- 
posito. Não tenho pretenções, além do pouco qiw 
desejo. Rògo queiras acceilar benevolamente, 
este livrinho sem aspirações descabidas. Sabes 
que não sou erudito, nem eminente á moderna. 
antes modestissimo, porem honesto.

Dirão alçjuns: —  Quem encommendou esse 
sermão? Ninguém : a não ser o culto d.e quem 
sonha felizes dias d Pati'ia querida.

A proposito desejava citar algumas phrazes 
do illustre Dr. Agrário de Menezes, quando em 
1858 prefaciou o seu Calabar, tão verdadeiras 
são ellasl Mas . . . basta aqui. transcrever o que 
ha dias escreveu o conde Léon Tolstoï:

« L 'a rt est, avec la parole, un des instru­
ments de runion des hommes, et, par suite, du 
progrès, c 'est-à-dire, de la marche en avant de 
r  humanité vers le bonheur ».

Do theatro dramatico d musica a passagem é 
mais commorta. Si não sômos rîcos de maestros 
e de operas, a musica é cultivada no Brasil corn 
muito gosto e aproveitamento.

O nosso pranteado Carlos Gomes deiocoit um 
claro immenso, di/Jïcilmente preencJiido % salvo 
alguma vocação, que não conheço e que folgaria 
de sabe?\

Vivo esta o distincto maestro Mesquita , que
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se occupa ?nais da vida intima, isto e, dos meios 
para a sua digna subsistência, do que de glorias 
ly?%icas.

O seu original Vagabundo sera sempre,porém.) 
uma bella opera, esquecida aliás.

O distincto maestro tem escripto musica para 
operêtas e as dirige com gosto e proficiência.

Neste genero segue-lhe as pegadas, sem com- 
tudoy ter a mesma capacidade e estudos, o Sr. 
Abdon Milanez, gracioso, facil em melodias y o 
qual tem revelado muito talento; o que quér 
dizery si elle se tivesse dedicado seriamente, • 
aqui pela Europa, como sempre me dizia e era 
todo o seu desejo, d estudar Harmonia, Contra­
ponto, Composição, em fim, para dahi vir a ser 
um bom musico , quem sabe, seria um  Jjravo 
maestro. A inspiração não lhe falta.

Outros $e didicão a escreve?' peças para con­
certos de valo?' artístico incontestável, nesse ge- 
ne?'o, mas y se?n os grahdos vôos, da opera pro- 
p?'iamente dita, como os de Carlos Gomes — glo?'ia 
da Patria br asilei?'a.

As companhias lyricas que se dirigem ao 
Brasil, excellentes, boas, ou regular es têm in­
questionavelmente contribuído para o gosto 
musical que hoje se nota.

Pela longitude y pelas difficúldades finanoeiras, 
pelo cambio e pela terrivel febrè amarella, que 
amedronta mais do que victíma, o Brasil teria



— 17 —

tido ja , nestes últimos annos, cantores de ('le­
vado merecimento e operas novas cantadas e 
postas em scena com todo o esmero com q w  
pela Europa são ellas representadas.

Esses inconvenientes e a falta de estudos pro- 
prios têm levado alçjuns criticos de jornaes, 
(não todos) a manifestarem opiniões estrava- 
g a n t .e s , sem critér io para, elles e para os jornaes 
onde escrevem; desrespeitando maestros, que , 
felizmente, ignorão laes opiniões; elogiando can- 
tôres de nenhuma ou de pouca importancia, só 
por a/feição momentânea 7 o que, de certo, pre­
judica o valor de uma opera mal cantada e 
peior executada.

Esperemos e confiemos no futuro.
Os concertos symphonicos organisados seria­

mente, como na Europa , são outros tantos ele­
mentos para a educação ar tis fica e o gòsto lyrico.

Na Italia, os concertos cia Sociedade dos Qu*ua- H 
tettos, da Sociedade Orchestral em M ilão ; os 
concertos Martucci, em Bolonha, e outros mais, 
organisados por maestros como Mugnone , T o s -  

canini, Vanzo, Mascagni, Campanari, ftfc.,
W -3 executados e applaudi clos, não se esq uecem 
mais, não só pela maestria eximia desses no­
táveis directôres, com o'pela escolha das peças 
dos grandes compositores.

Hoje e um perigo accentuâtron-sè qualidadt s 
notáveis deste ou daquelle maestro, uma rcs



— 18 —

que correm essas d mercê de pennas apaioco- 
nadas, pet niantes, que ju lga  o do valor de uma 
opera (sem têl-a ainda ouvido!) só pelo entrecho, 
como tive o desprazer e a trislesa de 1er fortui• 
ta mente.

Quero faliar da novíssima e bella opera íris 
do maestro Mascagni a proposito da qual (q u a lí ) 
a desembaraçada critica pr'oclama a decadenoia 
da musica italiana!

Luigi Mancinelliy Franchettiy Giordanoy Leon- 
cavallo, Pucciniy F lorid ia , De Leva , Cilèa, 
De N a r d i S y  Perosio o que representão?

As capitaes importantes das nações civilisadas 
ouvirão e julgdrão ja  as operas daquelles no­
táveis compositòres com as honras mais ou menos 
elevadas ao merecimento de cada um 9 segundo 
o valor de suas operas, algxtmas das quaes ti- 
verão a consagração de críticos emeritos os 
-guaeSy além da educação artistica, professional, 
vivem no meio dos movimentos continuos das 
producçoex e ecrhibiçòes ly ricas ; de cri ticos que, 
mui pensadamente dedicão dias, semanas, mezes 
ao estudo accuradissirno de Arte , quando têm 
d,e pronunciar-se sobre esta ou aquella opera.

Os artigos feitos em menos de 21 horas para 
jornaes, quando os que os firmão são uns eruditos 
desconhecidos , que impressão deiccão ? Qual a 
aprendizagem proveitosa para o publico igno­
rante que, bem intencionado, deseja ter melhor
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idéia, além da audição no theatro, da musica 
criticada ? Fòrça é dizer que para o ca.so, serin 
liara desejar fossem os espectadôres de ura 
theatro todos, ou em sua grande maioria, enten­
didos na matéria. No entretanto, isso não s u c ­
cédé em massa; porém, que ali dentro ha muitos 
que observão, sentem com amor a obra d' arte 
e que, em sua. linguagem, embora rude, serião 
mais capazes de uma noticia melhor concebida 
do que aquelles que se apregoão ou são apre­
goados os unicos a fazel-a, não ha que duvidar.

Mascagni e outros maestros, felizmente, igno- 
rão da eocistencia de eminentes críticos por ahi 
algures.

Apenas no Rio de Janeiro fòrãio executadas 
a Cavalleria Rusticana, que hoje ainda é ouvida 
e cantada por celebres artistas na Opéra-Co­
mique (de Pa ris ) e em outras capitaes impor­
tantes da Europa e das duas Américas, 7> o 
Amico Fritz.

Como ju lgar assim precipitadãme?ite, só por 
méro espirito de modernismo?

Quando o director da Opéra-Comique (de Paris) 
contractou as representações da Bohême, de Puc- 
cini, Sarcey (não sei si é bem cotada essa indi­
vidualidade da critica franceza!) respirou e 
disse: « estou, cançado, tenho o espirito ator­
doado, pesado, venhão as melodias italianas 
deleitar-nos, etc. ».



A respeito de Bohême e Cavalleria tenho me 
manifestado bastante, porém não sem o respeito 
devido a maestros que honrão qualquer nação, 
quanto mais aquella que é paupérrima no gê­
nero, talvez, por educação e indifferentismo, 
somente.

Massenet quando compoz a sua Navarrese foi 
denominado o Mascagni da França ! Gracejo ou 
não, o facto ahi estai A honra é toda de Mas­
cagni, que foi comparado, por um  acto lyrico, 
a um dos mais notáveis maestros da actualidade 
pela delicadesa de sentimentos e prim ôr de 
factura musical.

Em Milão no theatro Scala aos 7 de Fevereiro 
de 1896, caiu á Navarrese de Massenet; sendo an- 
nunciada a segunda representação, não foi ella 
dad,a. O publico mostrou-se descontente e a cr itica 
fez solemne protesto contra o genero infeliz 
desse episodio bellico-dramatico, sem comtudo 
apedrejar o maestro, nem acclamai*, petulante­
mente, a decadencia (la musica íranceza na pessoa 
do seu mais distincto e elegante compositor !

Quando um maestro chegou a comp)ôr  Roi de 
Labore, Werther, Manon e ultimamente Sapho, 
pelo facto desagradavel do insuccesso justificado 
da Navarrese, se deve, se pôde ^onclzCir da inca­
pacidade de um Massenet? -

Nesse. me.wno anno, no Lirico 1 n ter nazi onale, 
em 23 de Setembro, teve eocito frio La Vivandière

— 20 —
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de Godard, baseada naquelles epidosios de chau­
vinisme patrio e que pouco interesse driva a quem 
não o sente, especialmente cm musical

Godard não foi menoscabado na sua quali­
dade de compositor fino. Todos lastimarão 
aquelles momentos empregados numa compo­
sição infeliz de « pifaros, tambores, destrilndçào 
de rancho, canções bellicas, défilés, vive ln patrie, 
vive le général, etc! »  2VV/o obstante a opera foi 
bem cantada e executada.

Calcule-se o contrario ! Quem ficaria no 
theatro ?

Godardy nem por isso, deixou de ser o apaixo­
nado compositor, notável de Jocelin.

Estes factos são esmagadores, e quem os 
estuda seriamente deve têl-os bem presente para 
num  modernismo impertinente contrariar coisas 
que arrepião o bom senso.

Sim , porque Massenet e Godard não descam­
barão com aqitellas operas, quem sabe, com­
postas propositalynente ou de accòrdo com cir- 
cumstancias que nos escapão!

Mais tarde foi a Navarrese cantada no « Lirico 
Internazionale »  por artistas de uierito =  basta 
citar a Be Nuovina —  da Opéra-Comique, exe­
cução a que assisti.

O assumpto não me é sympathiço, antes , 
excita-me os nervos terrivebnente * antipathica-
mente.



O que queres, meu caro Roberto, tenho horrôr 
d guerra -  barbaro, estúpido assassinato em 
plena luz da civilisação -  um  assalto selvagem, 
prepotente contra a humanidade, que precisa de 
paz perpetua.

Quem nunca ouviu 1 Rantzau, Guglielmo R.at- 
cliff e íris, pôde a seu bello talante, lavrar di­
ploma de decadente maestro ?

Quando a imprensa européa, especialmente a 
da Italia, tem discutido essas operas com certa 
acrimonia, por isso que ellas apresentão um 
desvio sensivel d tradicçdo da patria no as-  
sumpto, sem, no entretanto, a mordacidade negar 
grande talento, notável inspiração, rasgos su­
blimes a Mascagni, o que va le o resto ?

O triumpho do maestro em Roma nestes úl­
timos dias com a Iris, as homenagens do publico, 
a visivel predilecção da familia real, festejando 
em cada representação a opera e o seu auctor, 
a independencia com que escreve Mascagni, 
provão que o director do Consey'vatorio de Pe ­
sar o, denominado — Liceo Rossini, — o director 
das grandiosas orchestras, o distincto maestro, 
tem ja uma individualidade, un caracter em fim, 
sem o qual nada representa o artista.

Tries te- acaba de reprovar a Sapho de Mas-  
senet, quando em M ilão , em duas estações, 
'Veneza, Florença e em Gênova, foi essa opera 
applaudida, principalmente na bella capital lom-

— 22 —
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barda, onde os elementos a rtís ticos  são zncon 
testavelmenie superiôres.

Otmn não conhece dos ataques fo r  m ala o c s.
in s is te n te s  a t é  d repu lsa  das operas <0- R. \v« 
,.ner ? Quem será capaz de contestar que acn/J.a
hoje publico ha que não pôde ów&ir XVagn-r , 
p r e f e r in d o  qualquer passagem dos Lòmbardos ou 
uns effeminaclos trechos da Bohême de Puccini ?

Paris, por esmerada educação ou convincto . 
f e z  grandes festas ao auctor da Bohême e agora 
mesmo a « Opéra-Comique » em seu novo e 
luxuoso theatro replica aquella opera de P u c -  
cini que acaba de ser condecorado com a Legião 
de Honra. Por acaso Paris não vale nada cora 
a sua critica, com a sua sociedade ?

Paris não esperou a contraprova com outra 
opera do maestro, como a Manon Lescaut, que 
tem outro valor musical.

A Grand* Opéra enche-se para se ouvir a 
Walkyria e nessa mesma occasião a « Opéra-Cu- 
mique » regorgita de publico que applaudie a 
Bohême ou a Cavalleria Rusticana!

A ramha de Inglaterra e toda a sua Còrt>• 
querem sempre ouvir o Amico Fritz.
antiZ liÍCa analysa h°3e proclucções cot,,
m ía  ’ C° m CertCl maU9nidaãe, sem descri-
fàrãoenth7  ?P °? tar os A fe ito s , quando eltas
inSis t iZ o Z T  mente recebidas> applaudi das.

tstmdo todos pela reproducção. Concordo qve
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•

a opinifLQ mudasse; é isso p a r a  ser louvado 
quando criteriosos os ju iz  os e sabidos os juizes.

Já que fallo em j êuizos e ju iz e s ; ja  que os 
modernistas, destruidores sem tréguas, forgicào 
opiniões e querem aguilhoar o entendimento e 
gosto allieios, um notabilissimo escriptor e plii- 
losopho, admirado, com justiça e alta veneração 
pela Europa, donde é elle natural, fatiando de 
certas operas de Wagner, como a do Annel cto 
Nibelugem, a principal, começa assim a sua cri­
tica: «  O prelúdio não tem imporlançia, um 
actor de malha, cabelleira, barba, manto de 
pelle, parecia um  urso em scena. Cantava elle. 
sons incomprehensiveis. Era zcm gnomo que can­
tava ou gritava e a orchestra a acompanhar 
toda essa estravagancia : o leit-motiv é para 
todas as pessoas e todas as cous as ! Ha  leit-motiv 
do annel, do elmo, os motivos do fôgo, da lança, 
da espada, da agua, etc. Pela musica desse 
gnomo e de Siegfried, não se sabe o que querem ; 
gritão e fa.llão uma bôa meia hora e só de l i r  

bretto -  dez paginas ! outro leit-motiv -  do deus 
Wotan.
. Siegfried com Mime, durante treze p a g in a s  

de libretto, estão em scena; ouve—se uma só me­
lodia bem desenvolvida e còm um pedaço da 
espada quebrada canta « Héaho, héaho, hoho! 
Hoho, hoho, hoho, hoho ! llohéo, haho , hahéo, 
hohoj » e termina o 1.° acto.



— 25 —

O notável critico quiz retirar-se, alguns
amicios o detivérao.

« um ciuctor capaz de compôr scenas corno
acniellas, contra toclos os sentimentos estheticos, 
nada ha a esperar : arte má, sem scüjer o qv.o
seja a verdadeira arte ».

Acto 2.° -  « Noite , depois a aurora -  Em  
geral a peça é ornamentada de relampagos, 
nuoens, claros de lua, fogos mágicos, trovoadas9 
etc. . . . Ha um segundo gnomo ; entra Wotan. 
Apparece un dragão. Wotan disperta o dragão 
representado por dous homens: um faz a cauda 
da serpente, outro a guéla do crocodilo despe­
jando chammas! É par a metter medo ás crianças 
de cinco annos. Tudo isto e estúpido, proprio de 
barracas de feira. Apparece Siegfried acompa­
nhado de Mime que sae depois. Aquelle sonha , 
tenta imitar os passarinhos, que cantão ao al­
vorecer ; a orchestra faz o mesmo e mais o leit- 

, motiv, etc. Toda. esta scena e insupporta vel; de 
musica não tem o menor traço e nunca ima­
ginei nada mais anti-musical -  uma decepção -  
são embryàes musicaes -  falsidade, inverosimi- 
Ihança. -  Be tudo isso só nos resta um allemão. 
sem gosto e sem estylo, de concepção grosseira 
da poesia que quér nos transmittir sua con­
cepção por meios os mais grosseiros e mais pri­
mitivos. Resignei-me a ficar ainda. Ouvia scena 
onde o monstro combate contra Siegfried -  leit-
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motiv, rugidos, f'ôgos, agi tardes de espada, e*c 
Impossível ouvir m ais; fugi do theatro com um 
sentimento de repulsão, <7 ^  ainda hoje não 
posso esquecer ».

Transcrevi esses trechos para mostrar o que 
sejão seriedade e critica.

Si algum eminente critico , d moderna, de 
jornal que, jw r  favor, dá agazálho aos plebeus. 
sem que estes lhe dessem a honra de solicitar 
coisa alguma; que , aos quatro ventos, rte co- 
thurno encouraçado > se propõe, com alterigia 
addirittura, a  professai* moral e todo esse codigo 
de modos, gestos, faliar sem dóbrez > e escrever 
estiradamente menoscabando a honestidade lit-  
teraria dos demais, recebesse directamente ou por 
intermedio de alguem aquelles traços de critica 
do notabilissimo escriptor e si caísse na espa- 
rella de lhes dar publicidade, o que diria no dia 
seguinte na secção que desembaraçadamente di­
rige, acossado pelos intransigentes patrões das 
lettras e das artes ? Santo Deus ! Seria um sert' 
sacional tableau ! A columna dos a g  a z  alhos 
ecr,pulsaria logo, do seu capitel o concurso im­
pertinente, o/fuscante, porem , do eminente . . •
(que eminente ! esse adjectivo m o d e rn is s im a m e n te  
está disvirtuado — passou a ser uma qualidade 
vulgar) digo, do simples escriptor Léon Tolstoï! 
Vive elle, admirado, venerado.

A Allemanha, porem , não o eoocommungou•
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Léon Tolstoï, ao que parece, nào fo< airuJn pn, a 
as torturas da Siberia, mau-grado dos sens zudos! 
Nem por isso deixou de ser sério, quanto mais 
ser salpicado com o tôlo epitheto de « maldi-
zente » / . .

O que se sàbe é que o Czar, Nicolau I I ,  e,n
sua recente visita pela Livadia, mostrou desejos 
em Tida de ver e fallar com o grand* roman­
cista e notavel philosopho.

Sem endossar a casaca, sem trazer no bolsf* 
qualquer lenimento para abrandar as dores da 
encurvadura espinhal, Tolstoï apresentou,—se ao 
seu soberano com a sua habitual blusa de traba­
lhador agrícola, recebendo do Czar respeitosa 
saudação e o beijo ortJhodoxo.

Perguntado, o que pensana sobre o desarma­
mento, Tolstoï, soberano pelo saber, respondeu 
ao soberano pela fôrça: « O meu desejo c d< 
publicar um livro sobre a paz universal, porem 
com esta dedicatória: =  Ao Czar de todas o*
Russias quando fôr o primeiro a dar o e:cemplo 
cio desarmamento ».

0 Coar lhe retorquiu: « Congratulo-me que 
possaes escrever envez : Ao Czar que primeiro 
deu o exemplo do desarmamento ».

Os dois soberanos despedirão-se com toda << 
cordialidade, cada qual conscio do seu jjorter.

nesie mundo de misérias, sttbser- 
m’ aP°ucamento de caracter e de cultura
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intelectual. podem fa llar , como Tolstoï, em r 
do seu soberana où do chefe ãè uma nação ?

É que os plebeus também podem viver, ?c,r 
contar com as migalhas da v ila n ia . ’ m

Sim , por que ha tantos que desprezão c se 
enojão de caracteres tão communs ci todas as 
transmutações do grande scénario deste mundo ' 
O que consola aos que vivem  isolados da classe 
superior dos eminentes, d a liberdade da consciên­
cia que nos anima a fallar e a escrever, soccor- 
rendo-nos, com veneração, de certos livros, que 
não devem ser de facil e deleitosa leitura à mui­
tos senhores!

Esses livros nos ensinão que: «  L 'art n’est 
pas une jouissance, un plaisir ni ton amuse­
ment: Vart est une grande chose. C’est un or­
gane vital de 1*humanité9 qui transporte dans le 
domaine du sentiment les conceptions de Ici 
raison ». Quando a teremos assim descripta?

Vejamos : « Et le jo u r  où Vart sera universel,
-  cessant d'être, ce qu’il a été dans ces derniers 
temps, un moyen dp abrutissement et de dépra­
vation pour les hommes, — il deviendra £e qw ,fj 
était au début et ce qu 'il devrait toujours être, 
un moyen de perfectionnement pour Vhumanité, 
qui vaidera d réaliser dans le monde l'amour,
l union, et le bonheur ».

iVâo discuto a opinião de Tolstoï sobre W&  ̂
ynni porque seria um esfôrço s o b re h u m a n o  de
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" T e Z r á J ^  '•»«<■' --------------------------------

^educação artística do 2,rasent.- nào .
A altura tat de poder um erp,r,to
todas as produerões e acclaniar o »ia cst> :
Bayreuth corno a ultima palavra da u tu w n .

Sei que ha tins impertinentes pur <s(f ,,, ,>,t/. 
que assim pensão. Para  m im 9 e cireum sen  v* r 
o espirito humano em sitas racutifesta òrs 
riiaes, quando os ju iz  os de uns sò/fr* >j? s»rr^s  
contestações de outros.

Como no drama, assim na musica, o 
lismo é de todo errôneo e pesaxlissirno. O rtnh 
calismodas ideictsé*um cin ulo de ferro  
um martyrio • atroz.

■ J Í J V *  C lf °  V a S t a  p a r a  o s  rotnan/icos ..................para os realistas. Por mu* , •
o horizonte „o pi,L "  Z  è , " "  

« t e . * * *  

a ^ ‘‘ U‘n l Z X ‘T L \ err° V»»« mama, e o m Õ Í J Z  ~ s....
Eu: pela minha , 9 '?’ °*"> a.

Q̂ftviveiicin *tf'aç(i() >>,»/
/u' na Itália „ , ,
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ponto de apoio para  estudar com cer a 
Z J a g e m .  consegui reunir alguns Oons elemento, 
, , me serinrSo de conforto par,, o resto de 

inim ri,ta e para ensinamento aos meos que- 
ridos filhos a quem Deus abençoara .

G e n o y a , 1899.
Do teu 

R u ií E »i T-



C H A T T E R T  O N

( e n s a i o  c r i t i c o ).

Ao meu distincto amigo, o mavioso x)octa e Mus- 
trado maranhense, Dr. Gentil Homem de A l­
meida Braga , conhecido litterarianiente por 
Fr,AVio R e i m a r .

Não será, por sem duvida, este estudo uma V i ­

ctoria alcançada em larga pujança, nem um tra­
balho de arte consummado, onde o enthusiasmo. 
o valor symbolisão o talento e uma perseverança 
excepcional.

Não terá elle, por sem duvida, os últimos to­
ques do pincel abençoado, nem os últimos batidos 
do oinzel mages toso. Semelhante egoismo jamais 
poderia ter nascido de mim, actuado em meu espi­
rito acanhado, ainda não experimentado nos trium- 
phos litterarios.

Apenas arrastado por uma ideia loi que me 
atrevi a traduzir este drama que para mim é a 
ideialisação mais sublime do sentimento. Essa ideia 
foi de fazer mãis conhecido e lido o mimoso e 
importante trabalho de um dos mais arrebatadò-
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res poetas da França, bm successao mimediata 
surgiu em meu espirito uma segunda, ideia que 
veiu completar a realisação da primeira. Foi um 
lenitivo á minh’alma! Foi uma providencia esta! 
Um protector valente, sincero conselheiro dos que 
desejão satisfazer 11111 impulso do coração.

Porem,' depositar tanta confiança, assim, é mais 
do que reconhecimento —  é uma obediencia — e 
tive-a. Pois bem, o mimoso traductor do Elpá, o 
delicado poéta da Clara Verbena e dos Sonidos, 
o humorista do Entre o Céu e a Tçrra , chama-se 
Gentil Homem de Almeida B raga , occulto sob a 
pseudonymo de Flavio Reim ar , foi o depositário 
a quem conliei este pequeno trabalho. Agora, con- 
sinta, meu caro poéta, (pie falle a consciência. Si, 
por ventura, o amigo lavrar a sós a. condemna- 
ção, irei cumprir a sentença no retir*o de minha 
vida, no recolhimento de minha pessoa, levando 
comigo uma alegria, qual a dessa sentença, profe­
rida por um juiz competente, jListo. Não divulgará 
o crime nem o nome do criminoso, furtando-me 
assim das accusações implacaveis, até inconscientes,

E já um consolo.
Nesta terra em que os trabalhos litterarios ap- 

parecem de anno a anno ; em que os homens de 
lettras deixão-se arrastar pela ambição á glorias 
puramente pessoaes, * por conseguinte, de alí() 
interesse ; em que existe uma sociedade absoluta 
que dispõe do talento de cada um como, inui bern
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quér, que endeôsa a fatuidade para offender o la- 
bôr incessante, digo, são sem resultado certas ten­
tativas. Porem, para aquelles que ainda trabalhão 
sem o luxo dos triumphos da imprensa lisongeíra, 
essas tentativas tocarão o fim desejado, porquanto 
traduzem o impulso da intelligencia, o'desinteresse, 
o livre pensamento e a voz da consciência.

Ê um mandato sublime esse.
Entrego-lhe, pois, meu illustrado Flctvio Reimar, 

esta traducçãp do Chatterton de de Vigny; julgue-a 
como juiz abalisado que é. A tudo me resigno.

Não posso deixar de dizer o que sente meu co­
ração sobre esse infeliz, mas extraordinario poéta 
inglez.

Ao começar esta traducção li em um dos volu­
mes da Historia Universal de C. Cantú estas pa­
lavras que bastante impressão me causarão : «  Tlio- 
« maz Chatterton simulou antigos poemas, esfor- 
« çando-se laboriosamente por imitar osarchaismos 
« de orthographia, de linguagem, de pensamento. 
« com tanto successo que enganou seus contem- 
« poraneos. Mas, illudidó em suas ambiciosas espe- 
« ranças, suicidou-se, depois de ter soffrido alguns 
« dias as angustias da fôme. Não tinha ainda de- 
« soito annos ». Porem , depois do esplendor de 
linguagem de de Vigny em asseverando a inteili- 
gencia transcendente, mesmo o genio, de Chatter­
ton, quér como poéta e invesfigador dos magna- 
nimos tempos de uma litteratura archaica do se-

%
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eiiLo XV, quér como poéta trágico de apurado 
«rosto, essas torpezas dos detractôres abalão, irri-
tào as idéias.

Confesso minha quasi ignorancia quanto á apre­
ciação dos poemas de Chatterton, escriptos em 
*meio saxonio e meio inglez ; no entretanto, con­
fesso minha admiração por uma sua sublime Ba -
lata da Caridade.

Os lamentos de um pregrino perto do convento 
de Saint-Godwin (Seynte Godwine) ao abbade são 
repassados de um sentimento que disperta a com- 
miseração.

A pobreza angustiada, pintada nessa palidez se­
pulcral do mendigo ; a tempestade que ru ge , se 
enfuréce ao longe e que faz tremer o corpo ina­
nimé pelo desespero da miséria e do desalento, sào 
quadros que encantão, que arrebatao, são lampejos 
do genio! A moral ahi é poderosa, illumina o des­
crente até. E bastante a citação destes dois des­
lumbrantes versos :

«  V irgynne and hallie seyncte, w l io  6itte yn  g lou re ,
«  Or give the mittee w ii, or g iv e  the goedman power »•

Eis a traducção de de Vigny : « O vierge, et vous 
« tous, saints qui vivez en gloire, donnez la bonne 
« volonté au riche ou la subsistance au pauvre »•

« Oh! Virgem, e vós todos, Santos, que viveis 
« no reino da gloria, concedei a extrema bondade 
« ao rico, ou o sustento ao pobre ».
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O respeito que consagra o poéta fr&ncez ás 
obras de Chatterton incute ainda maior* respeito 
a aquelles que leem esses desmentidos aos cal iun 
niadôres que cavarão a sepultura da desventurad;» 
creança.

Desoito annos ! são o riso da meninice: são rs 
folguêdos infantis do coração, não corrompido pelos 
vicios denegridos do mundo; são a liberdade que 
enleva o espirito; que revoluciona as idéias: que 
íita o futuro escarnecendo do presente!

Nessa idade já  o potentado poéta inglez havia 
e>scripto : (1) A Batalha de Hastings, poemn 
épico em dois cantos ; Oella, tragédia épica : God- 
dioyn, tragédia ; O Torneio, poema ; A Morte de 
sire Charles Baudoioin, poema; As Métamorpho­
sés inglezas; A Balata da Caridade; tres poemas 
—- Versos d Lydgate ; tres eglogas —  Elinoure 
e Yuga, poema; dois poemas sobre a igreja de 
Nossa Senhora ; o epitaphio de Roberto Can- 
ning e sua historia, contendo mais de quatro mil 
versos.

O celebre W arton , depois de importantes con­
siderações feitas ás obras de Chatterton, o chama 
prodigy o f  genius.

Encontrei estas duas palavras inglezas no livro 
de de Vigny: Mais adiante accrescenta o poéta 
francez: «um  homem circumspecto. Wordoworth.

(1) Instas notas são de de V igny e de outros escriptòros.
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chamou Chatterton marvellous boy na sua Revo­
lução e Indepenclencia. Quem tiver interesse pelas 
obras do poéta inglez e não tiver conhecimentos 
do dialecto que nellas domina, terá occasião de o 
fazer recorrendo aos apontamentos, traducções, 
commentos de de Vigny. Por elles ter-se-ha mo­
tivo de crêr n’uma intelligencia previlegiada, n'uma 
imaginação fervorosa e n’ um coração onde a mo­
ral estabeleceu sua séde. Aquelles que pretendèrão 
negar o alto merecimento do poéta inglez não 
fòrão senão esses foragidos que surgem em todas 
as épochas, que vivem uma vida toda cheia de igno- 
bilidades. Como combater o consenso de tantos 
escriptôres inglezes e das demais nações ? De Vi­
gny trabalharia sem impulso algum de sentimento, 
sem mandato de consciência para introduzir no 
seu drama um personagem por elle divinisado ? 
De Vigny teria procurado em archivos, lido em di­
versos auctôres a v ida , as obras de Chatterton, 
sem algum fito, sem que essa fosse sua propria 
convicção ? Não posso acreditar 110 contrario. O 
poéta do drama, do romance, do poema tem uma 
missão nobre, quando escreve : ou elle desenvolve 
uma phantasia de sua imaginação, e neste caso 
tudo é arrebatamento e ficção, ou elle desenvolve 
uma thése puramente psychica, como aquella que 
tem por base as grandes paixões da humanidade, 
que traduzem em todos os tempos uma realidade, 
e neste caso somente o espirito, o estudo physio-



logico exercem a acção principal, ou, então, elle 
desenvolve, introduz factos, personagens historicos, 
e neste caso o espirito cultivado se furta das inex- 
actidões e investiga simplesmente a verdade, 
depois de um estudo imparcial. Esta ultima fonte 
é justamente aquella em que de Vigny se i n s p i r o u  

para formular seu importantíssimo trabalho. Ecomo 
se poderá crêr que factos reaes, que a historia 
relata, fôssem deturpados, despidos de toda a se­
veridade da sciencia para satisfazer os caprichos 
da imaginação ?

Basta, meu caro mestre, Flavio Reimar, atten- 
der aos elementos imperiosos que então reinavão 
na grande revolução que se ia operando na litte- 
ratura dramatica.

Basta attender á reforma do theatro operada 
por tres homens de subido merito, sinão todos 
notáveis poétas Alexandre Dumas, Victor Hugo e 
Alfredo de Vigny. Todos occupárão-se da sociedade, 
dos typos da natureza e da historia. Mas as pai- »  
xões, os personagens de todos os tempos, de to­
das as épochas, erão a thése geral da humanidade, 
aqual ficou manifestada e escripta no prologo do 
CromwelL Infelizmente não foi executada.

De Vigny, apezar de furtar-se, por sua vez, de 
certas necessidades que a philosophia do direito, 
o estado psychico de todas as almas, a physiolo- 
gia de todas as paixões reclama vão , tentou um 
meio muito diverso, soífrendo as injurias dos se-
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etários dos dois primeiros escriptôres e do publico 
que se ia educando com as scenas sensuaes ou 
monstruosas, elementos unicos do theatro de
Dumas e Hugo.

Com tantos e tão verdadeiros documentos de 
distinctos criticos e historiadores, nào devo fechar 
este capitulo sem manifestar minha opinião, for­
mulada depois da leitura constante, de um estudo 
sério das obras do poéta inglez e dos seus com- 
mentadôres.

Chatterton era um genio ! sua vida o collocou 
acima dos mais cultivados espiritos e seus tra­
balhos attestão uma magnificência divina. A In­
glaterra que se estôrça de remorsos.

Agora cumpre-me fallar do auctor do drama que 
traduzi.

Alfred Victor, conde de Vigny nasceu em 26 
de Março de 1797 e para outros em 1798, na ci­
dade de Loches (Touraine). Recebeu a primeira edu-

-  cação no velho castello Tronchet, em Beau ce, o 
qual pertencia a seu avô, concluindo seus estudos 
escolares num. collegio de Paris. A IlVustr acção 
'Franceza de 3 de Outubro de 1863 publicou o 
seguinte (1): O conde Alfredo de Vigny, fallecido 
ha poucos dias na idade de sessenta e dois annos, 
descendia de uma familia de militares. Nos pri­
meiros annos de sua vida revelou inclinação á

(1) A traducção é <lo Dr. Gentil Braga.
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carreira das armas, inclinação esta que encheu -ie 
sustos á sua mãe. Contando apenas deseseis an nos. 
quando houve em França a primeira restauração, 
entrou no batalhão dos mosqueteiros vermelhos 
da casa do rei e acompanhou Luiz 18 a Gand. Ite- 
tido em Amiens durante os Cem dias, foi admitti- 
do em 1816 no corpo de artilharia da guarda e 
conseguiu em 1823 tomar parte na expedição da 
Espanha. Tendo , porem , o seu regimento aquar- 
telado nos Pyreneus, o jovem official, que não 
podia combater, dedicou ao estudo e ao cultivo 
da poesia as suas horas de lazer constrangido.

Em 1813 tinha Alfredo de Vigny escripto dois 
poemetos, imitados de Theocrito: a Dryada e Syo- 
neta. Em 1822 publicou um volume de poemas: 
e de 1824 a 1825 foram dados á lume os seus Poe­
mas antigos e modernos, dentre os quaes o mais 
delicado é o que se denomina Eloà. Esta compo­
sição deu logo grande vóga ao poéta e o collocou 
em um dos primeiros logares na eschola litteraria 
nascente então. Não seria temeridade o affirmar 
que Alfredo de Vigny foi o primeiro escriptor ro­
mântico. Em 1826, sendo ainda official, por que 
só em 1828 foi que pediu a sua demissão, Alfredo 
de Vigny publicou o Cinq Mars, um dos primeiros 
romances historicos do seculó. Em 1832 publicou 
o Stello e em 1835 o volume intitulado Servidão 
e grandeza mil i tar, que é considerado a sua 
obra de primor.
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Alfredo de Vigny escreveu tambem para o theatro, 
e deixou-nos o Othello , a Marechala d 'Ancre  , 
Chatterton , e o lindo provérbio Qxiitte pour la 
peur. O Chatterton foi estrondosamente applau-
dido.

Alfredo de Vigny publicou ainda os Poemas 
Philosophicos, na Revista dos dois rmcndos e as 
Consultas do Doutor Negro.-

Foi eleito membro da Academia Franceza em 
1845 na vaga do auctor da Joconde.

O nome de Alfredo de Vigny é sem contestação 
um dos mais brilhantes da nossa époclia. Apaixo­
nado pela arte, amigo da solidão e do recolhi­
mento, dedicou-se exclusivamente ao cultivo da 
poesia.

A elegancia, a delicadesa, o encanto do pensa­
mento, o amôr da obra emprehendida são as prin- 
cipaes qualidades deste escriptor, qualidades tanto 
mais apreciadas quanto são raras, hoje então. A l­
fredo de Vigny votava sincero amôr á mocidade. 
Muitos escriptôres foram por elle animados e sus­
tentados; e sempre deu optimos conselhos aos 
sens jovens amigos, não na qualidade de mestre, 
para o que tinha incontestarel direito, mas na de 
irmão mais velho. E todavia, só quarenta pessoas 
no maximo acompanharam ao seu ultimo jazigo  
o corpo de um homem, que foi tão amavel, e cujo 
nome é tão brilhante de glorias! Este facto muito 
mais nos surprehenderia, se não nos recordássemos



— 41 —

,le a i»  no saliimento de um outre poéta celeln ••
2  ciocoenta e dt.as pessoas acompanharam .. 
caixão de Alfredo de Musset.

É q u e  a  França nera-siquér sabe fazer o enterro
dos seus homens illustres. »

Eis portanto preconisada ã celebridade do extra­
ordinário escriptor; e si á estas tao fortes razôe> 
eu pudesse descobrir outras de igual alcan<*f*. tei i.i 
de certo, satisfeito uma obrigação imposta ao ho­
mem de lettras. Mas os elementos essenciaes par;i 
tamanha empreza fallecem-me, e tenho, por ven­
tura, de travar uma lucta comigo mesmo, aqual 
decidirá da V i c t o r i a  ou da fuga forçada. Comtudo 
resta-me um raio de luz e é a Providencia que 
não deixará de guiar-me neste immenso oceano 
litterario, onde cada livro representa a onda que 
cresce e se abate além. Nesta ultima é que receio 
naufragar.

Não lia neste mundo de tantas desventuras 
preoccupação mais sublime do que a manifestação 
do livre pensamento ! Sinto-me animado por esta 
grandiosa phrase proferida com a consubstanciará» 
cia ideia e da liberdade. Estes dois luzentes plia- 
roes do espirito humano allumiárão sempre a

C  ÍT ° rtal P° éta da FranÇa e l>ara nào
min lia -6 nK'taphysica imaginaria esta
Vigny era.6 mua' PP° Var * * *  Alfredo ,le 
temno í !  ? ■ excePSao’ entre os talentos ,1o seu 
tempo. Tentarei provar que elle jamais transigi,,
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com suas convicções, nem offuscou-lhe a materia­
lidade da ideia, entfio divinisada pela massa dos 
escriptôres, sendo por esse lado sempre conside­
rado. pelos homens sensatos, como um dos typos 
da moderna litteratura.

Xfio é, sem duvida, uma apresentação que de­
sejo fazer, tratando de de Vigny e, sim, a apre­
sentação de uma traducção do seu mais querido 
livro, aqual breve sairá á publicidade.

Principiarei dizendo : Alfredo de Vigny foi na 
França o verdadeiro reformador do theatro mo­
derno. Sei que nesta questão diversas tèm sido as 
opiniões e posto que a mór parte délias seja con­
tra esse poéta, comtudo resta-me a consolação de 
ter como auxilio um numero considerável de so­
berbos attestados, nos quaes se ju lga da autori­
dade e da eminencia litteraria do illustre filho da 
Touraine.

Pois bem, educado no rigor militar do qual se 
libertou só em 1827, soffrendo infortúnios de uma 
vida trabalhosa, foi mais tarde levado por seus 
superiòres a recolher-se á solidão, onde a ameni- 
dade do logar, o accôrdo das ideias, as horas plan- 
gitivas do isolamento dispertárão essa alma dolo­
rida por tão graves provações e animarão o en­
genho abençoado desse homem célebre. Dahi dos 
arredores dos Pyreneus, em Oberon, foi que nas­
ceu o seu Cinq-Mcirs , romance historico <le uni 

°i extraordinario que teve um successo prodi-
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o'ioso e tem sido victoriado pelos mais celebres 
críticos. Não posso me furtar das sabias sentença- 
de G. Planche: « Rien de plus. Anne d’Autriche. 
Marie, de Thou, ne viennent qir épisodiquement : 
mais sont tracés de main de maître. Depuis ma­
dame de Staël et Chateaubriand, on n'avait pas 
eu en France un roman écrit d’un style aussi pur. 
aussi châtié que Cinq-Mars. Cinq-Mars a rappelé 
la prose de son èxil. »

Situações existem nesse bello romance de tào 
grande interesse, que sem duvida poderião ellas 
occupar logar eminente num drama de eximio 
escríptor. O que me surprehende, por ventura, é 
a verdade histórica narrada sob argumentações. 
puramente philosophicas e investigadoras, onde a 
melodia da phraze nào deixa em meio o leitor. 
Custa-me crer que este Cinq Mars tivesse sido 
analysado tào injustamente por-Sainte-Beuve, mas 
é facto : elle proprio o confessa. Só assim !

Antes do Cinq-Mars ja  de Vigny havia escripto 
Symétha, Dryade e mais tarde immortalisou—se 
com uma collecçào de poemas publicados chrono- 
logicamente em 1829, os quaes fòrão intitulados -  
Poemas antigos e modernos E lod , Mo y sés 9 Do­
lorida, Corneta, Madame de Squbise, Neve, Di­
lúvio e o Banho de uma mulher romana.

Depois de um estudo critico de apurado gosto 
e &rande senso. Planche diz: « D'où il suit que 

es poëmes d’Alfred de Vigny, compensation faite
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des défauts et des qualités* sont un recueil pré­
cieux à plusieurs titres, original dans la pensée, 
élégant dans l'exécution, un beau et durable mo­
nument ».

Era todos esses poemas, o genio sempre apparecèu 
sublime. Ha nelles uma recordação bem sentida de 
Klopstock, Milton,* Byron, André Chénier. La­
mentos de Jeremias, accordes commoventes da 
musica de Bellini e rasgos esculpturaes da ima­
ginação de Miguel Angélo, são os maiores traços 
daquelle poéta, a quem tributo admiração e ve­
neração. Porém, onde não se pôde deixar de der­
ramar uma lágrima, como Jesus Chris to no cadáver 
de Lazaro, é nessas paginas arrebatadoras da 
Elod!

Oh.! meu estimadissimo .mestre, Flávio Reimar, 
sinto-me orgulhoso depois de ter lido a Elod de 
Vigny e a Elod de Gentil Braga!

A este mysticismo do bello e do sublime só uma 
gratidão* uma saudade lançada por sobre a louza 
sepulchral do cantor desse mysterio!

Em dois artigos que publiquei na Republica (J) 
analysei bem de perto a traducção, não vulgar, 
que do original fez Gentil Braga, e agora não me 
cumpre repetir senão as opiniões dos illustres cri- 
ticos que mais escreverão sobre de Vigny.

São de Sainte-Beuve estas jmlavras: « L e  sujet

o primitivo jornal — de Quintino, Sa lvador ,  Cunha, etc.
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nouvait sembler étrange et bien nouvcm m- i., 
Jnrê* Lamartine et Chateaubriand. Qn , - r  il ne 
voulu ce poète sérieux, exemplaire, dan< ce mys­
tère rajeuni et renouvelé? Encore un<- lois rien, 
si ce n’est faire acte (le haute poésie.

Mais aussi que de beaux tableaux: que d'admi­
rables comparaisons’, que de couplets maje^nnu 
ou pleins de grâce! Vous avez tous les noms d’arbres 
les plus harmonieux, les plus doux à l'oreille 
C’est éblouissant de ton, de touche, et d’une ma­
gnificence élégante que la poésie française n'avait 
point connue jusqu’alors ».

Citando uma estrophe do canto terceiro diz 
Sainte-Beuve: «C ’est merveilleux d'essor, de gran­
deur et, si j ’ ose dire, d’ énvecgure. Monte aussi 
vite au ciel que Véclair en descend* est un d<* 
ces vers immenses, d'une seule venue, qui eml>ra>- 
sen en un clin d’œil les deux pôles. On n'avait pas 
encore en français si l'on excepte quelques beaux 
endroits des M artyrs , d'aussi éclatans produits 
d un art tout pur et désintéressé ». Nào sei o que 
mais sc possa dizer do homem. K' tudo quanto ha 
de justo e magestoso.

SI todos os homens illustres tributarão respeito 
Gl , r mo 1V5nera<'ri°  ao Poéta, igual considéra.-à.« 
Tantn a°  d r a n ia T u r ' - 0 (,e subido merito
disnutavA118 ntl'ssa ^Poeha talentos sujMM'iôi <>s
pS :la " ° nra " «ta vu -o rf».tenluda, clieia de forment <is. m.i-



segura nos triumphos! Compéte syndicar de que 
lado ficArão os louros.

Não è preciso revolver archivos, consultar histo­
riadores, nem pedir esclarceimentos aos mestres, 
basta simplesmente attender aos elementos que 
imperavâo na grande revolução do theatro; basta 
attender aos eiïeitos desta ou daquella causa; basta, 
liualmente, contemplar o bom senso que sempre 
guiou os reformadores, si é que em alguns elle 
não representou papel muito aquem da especta- 
tiva, direi mesmo, das necessidades urgentes.

Como militar, de Yigny preparou terreno para 
as operações, e, então, com segurança deu prin­
cipio ao combate, e, sem duvida, deveria sair glo- 
riíicado. Feliz momento esse, abençoada previ- 
dencia essa!

No anno de 1829, representava-se em Paris 
Othello, essa colossal tragédia de Shakspeare, 
traduzida plus fidèlement qu 'on ne Vcivait osé 
faire jusqu*alors -  disse Sainte-Beuve -  e  mais 
tarde traduziu o Mercador de Veneza. Em 1830 
escreveu La Maréchale d 'Ancre, drama em  cinco 
actos, o quai sù foi representado no anno seguinte. 
Frederick Lemaitre e  M l l e  Georges fôrão os in­
terpretes dos dois grandes personagens -  Concine 
e La Maréchale -  Foi un duplo triumpho para o 
auctor e actôres. Quitte pour la p eu r , com ed ia  
tambem original, em um a c to , loi rep re s e n ta d a  
com muitos applausos na Opéra em 1833. Dois annos
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depois, o povo francez corria ern massa para ;i 
Comedia Franceza  e ahi o delirio foi extraor­
dinário ! Representava-se. -  Chatterton -  drama 
que os sectários de Hugo e D tunas diziam sem 
e/feito e in ca pa z  de receber uma palraa siquerl 
Orgulho humanoï A consciência mais tarde tornou- 
se juiz implacavel e assim vimol-a.

Redactor da Musa francesa , ligado a U m a r -  
tine, engrandecido pelo partido romântico, de 
Vigny subiu ao apogeu da gloria. Depois dos sue- 
cessos do Chatterton, o poéta isolou-se para ap- 
parecer em 1841, anno em que apresentou á Ca- 
mara dos deputados uma Memória sobre a pro­
priedade litteraria. Em 1845 entrou para a Acade­
mia francesa. Moribundo legou ao seu amigo 
Ratisbonne, um livro posthumo, Les Destinées, 
publicado em 1864, poesias philosophicas cheias 
de scepticismo e de um terrivel desanimo.

Sào estes os trabalhos que derào nomeada ao 
poéta. Si sua posição não está completamente de- 
linida no grande turbilhão das lettras. então per­
guntarei aos escrupulosos, qual seja a il lustrarão 
possivèl no homem? Não será por sem duvida, 
uma pergunta de méra especulação, nem tão pouco 
uma incerteza que busca a convicção, a verdade; 
porém uma difficuldade aos que a aceitarem com 
consciência desprevenida.

A apparição de Alfredo de Vigny na litteratura 
dramatica foi um acontecimento notável para elle:
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por quanto a França cubria de louvores os dois 
coripheus da épocha, os quaes dispunhão de ap- 
plausos <lo povo que os admirava, que os erguia 
para o esplendido mundo das glorias, que, final­
mente, ao pronunciar o actor as primeiras palavras, 
as palmas, os clamores do enthusiasmo inter- 
rompião a representação para assim testemunhar 
a predilecção, a adoração.

A França divinisava Dumas e Hugo! Aquelle 
como rival dos desregramentos do theatro no sé­
culo XVII, este como o innovador, o creador do 
theatro moderno no seculo XIX.

Mais tarde, porém, tanta liberdade na enunciação 
das ideias; tanta franqueza na exposição dos typos 
sempre indecorósos; tamanha disformidade nos 
caractères, prescrevendo-se das regras da sã 
moral o dever 'social, direi mesmo, o dever sagrado 
do lar doméstico; um deslumbramento constante 
de luxo, de riqueza scenica, deverião molestar, 
trazer tal ou qual prevenção e apoz esta uma in- 
differença assaz patente.

O espiritual ism o na Arte é uma necessidade im­
prescindível para os e 11 ei tos estheticos. E nem se 
pretenda negar um faeto conhecido, hoje aceito 
pelos mais abalisados talentos criticos. Elle tem 
como consequencia immediata a lei da interpre­
tação. Nesta existem todos os elementos nobres 
e esplendorosos que a imaginarão, o genio sabem 
inspirar. W partindo deste principio (pie pergun-



tarei, como admittir-se o realismo na arte, o sen- 
s i ia l i s m o  na pintura dos caractères, eraíim. a 
terialidade da ideia? Como admittir-se a graduarão 
no genio deste 011 (laquelle artista, si a arte é a 
copia fiel da natureza ? Para esta mesquinhez de 
concepção basta a curiosidade, a lição de poucos 
dias. Assim as rasgos do espirito cultivado, edu­
cado nos magestosos templos de Phydias, de Ra­
phaël não passariãò de casualidades mais ou me­
nos destras do habito de trabalhar, considerando-se, 
portanto, a illustração no artista, como méro ol> 
ject.o de luxo í Com a thése do realismo o que 
nos deu Dumas para o theatro ? a que se propoz 
elle desenvolver? somente a paixão sensual sem 
uma centelha de moral, sem uma manifestação de 
bases certas para a regeneração tanto almejada 
e preconisada ! O deboche era o elemento predo­
minante do drama de Dumas e por conseguinte 
deu-nos uma escóla perniciosa, escola para um 
povo, o qual antes recebesse lições que tornassem 
sua litteratiu^a sobranceira/, essa que enleva uma 
nagão, que fixa o valor real de seus progressos.

Dotado de uma intelligencia iIlustrada e espi­
rito atilado, Dumas desejava occasião para fir­
mar suas glorias, furtando-se das argumentações 
que pela imprensa lhe dirigião criticos ennobreci- 
dos de sisudez, os quaes lhe perguntavão si era 
esse o realismo da épocha! Como elle entendia a 
& copia iiel do facto e da natureza, porquanto
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aquelle e esta surgião no drama paupérrimos de 
i n s p i r a ç ã o  ; finalmente, o que elle entendia por
i Ilusão na arte ? O dramaturgo conservou-se ainda 
mais tirme em seu proposito e o publico enchia 
a sala do theatro para applaudir os loucos enthu- 
siasmos da orgia e os labéos da prostituição !

Um eminente escriptor francez sentenciou o 
theatro di Dumas com estas irrespondíveis phra- 
zes: « Si la nature est le dernier mot de l ’art hu­
main , Phidias et Raphaël sont bien au dessous 
des figures de Curtius. Si le génie de l’artiste est 
directement proportionnel á l ’ illusion, la cire co­
lorée, vêtue de serge, est bien supérieure aux 
métopes du Partliénon, aux fresques du Vatican ».

Quai o amôr que nos pintou Dumas no drama ? 
será o amôr puro de nossos semelhantes, esse que 
traduz os grandes sentimentos d’alma, o amôr das 
celebres causas que cercão a humanidade inteira 
em todas as suas venturas e fatalidades ? não ! E 
o amôr physiologico, o amôr da saciedade brutal, 
a exaltação do sangue, emfim, o homem para elle 
deixa de ser o ente valoroso por seus méritos, é 
antes um animal atirado no immundo cevadouro. 

Com iguaes razões não se poderá combater o 
ea ro de Victor Hugo ? a resposta encerra um 

nao e ura sim. Talento poderoso, illustraoão de
th^1C+r a cance’ Hugo parecia ser o rei eterno do 

ro moderno na França, assim como S h ak sp ea re
o é na Inglaterra.
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Com a publicidade do Cromtoell, a grande, ar/* 
então desconhecida, thése do drama ficou magis­
tralmente demonstrada e os prenuncios erào todos 
dirigidos ao poéta creador, que se furtou das con­
venções, as quaes muito em vóga anda vão. O pre­
facio desse drama é o maior padrão de gloria para 
o seu auctor, ahi tudo é verdadeiro, logico e ne­
cessário ; infelizmente os effeitos fôrão adversos 
á causa! Apezar do abuso da ode, Cromwell é 
de um merecimento real.

Ao depois deu-nos Hugo M arion Delorme mai< 
conforme aos principios estabelecidos, direi mesmo, 
satisfazendo as exigencias da scena, abandonando, 
de alguma sorte, esse lyrismo que, empregado ecn 
demasia, tira sem duvida a acção do drama. Não 
que eu pense que o elemento lyrico não se coa­
dune com o elemento dramatico ; basta lembrar-se. 
meu distincto F. Reimar, que sou espiritualista O, 
e como tal não posso me furtar da poesia. Mas 
convem distinguir.

Entendo que o lyrismo deve exercer particular 
influencia, na poesia dramatica, apparecendo tão- 
somente quando o personagem o provocar, em 
virtude do sentimento que a narração pode ins­
pirar , sem, comtudo, interromper a acção do 
drama, a qual é soberana no correr da repre^en-

( !) No estudo sobre Zacconi essa opiniào fica de algum 
modo modificada. A



taoüo. O lyrisrao demasiado dá em resultado a 
analyse das paixões, facto este condemnado pelos 
cri ticos, pois , a paixão no drama não é outra 
coisa mais do que a simples manifestação duma 
phaze caracteristica do personagem. Era moda © 
jogo de paixões que devastavão inteiramente os 
íins nobres e conseqüentes do drama; ficando as­
sim os typos exercendo uma influencia particular 
sem que o publico primeiramente a sentisse, pela 
narração do facto historico ou imaginario, e co­
nhecesse o caracter natural de cada um delles 
pela convergencia, lei também necessaria para o 
bom eíTeito dramatico e que todo o dramaturgo 
deve considerar com o maximo cuidado.

Como sectário das ideias livres, tenho para mim 
que Hugo se esqueceu do que havia promettido 
no prefacio do Cronwoell, illudindo até seu pro- 
prio talento, sua consciência somente para manejar 
a politica. Pois, como considerarem-se obras pri­
mas, de grandíssimo interesse para a regeneração 
da litteratura dramatica essas que se intitúlão : 
Lucrecia B org ia  , M aria  Tudor , A n g e lo , Ruy 
Blas ?

A moral jamais relevou se calcasse desta sorte 
seus sagrados direitos ! Tão bem formulada é esta 
queixa que á ella se justapõe a infracção da lei 
psychica em todas as-suas manifestações lógicas 
e humanas ! Pergunto por esta asserção acima, a 
que classe no mundo pertencem esses typos crea-
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dos por Hugo ? A ’ humanidade ? nùo. A' historia? 
nào ! Naquella como nesta o horrendo é sempre 
o requinte do commum, é sempre répellido e ja­
mais mereceu lugar de honra. Como . pois, crear 
Lucrecia Borgia  ? a íilha , a irmã, a màe inces­
tuosa , a mulher adultera , que pede perdão ao 
marido para o ámante-seu filho! H uma perversão 
revoltante, é a monstruosidade humana phanta- 
siada pelo poéta!

Será, por ventura, logica a transição dos "perso­
nagens de Hugo ? não !

Hugo proclamou o grotesco, isto é, a copia liei 
do facto, como o elemento poderoso, elemento que 
podia satisfazer e completar a grande reforma do 
theatro. Concordou no realismo absoluto, e, por 
conseguinte, na materialidade da ideia. Felizmente 
nào foi tão pertinaz na pintura das paixões sen- 
suaes como Dumas, o que se pôde provar com o 
Cromwell, M arion Delorme, H ernanie Triboulet. 
colorindo, entretanto seus personagens de uma 
certa disformidade, a qual íícou bem revelada 
nesse louco, ao depois generoso coração, nobre es­
pirito, sevéra consciência -  Triboulet. -  Dahi a im 
portante these antithese, para onde se deve íixar 
toda attençào , e sobre a qual dirigirão os cri ti­
cos suas mais fortes argumentações.

Triboulet sente-se pai por uma casualidade, pois 
nunca soube sêl-o. Lucrecia Borgia  só é mãe quan­
do vê fallecer seu ultimo esfòrço para partilhar
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o leito infame e nojento com seu proprio filho 
M aria Tudor é a amante de Fabiani , o aventu­
reiro italiano, o assassino de profissão que deshon- 
rou traiçoeiramente essa infeliz Jane Tal b o t.. Maria 
T u d or , ciumenta até o escandalo, condemna o 
amante, porque a illudiu, querendo ao depois 
salvál-o para continuar nesse deboche infrene, que 
a sensualidade da carne tanto reclama ! Maria 
de Neubourg , a amante dilecta de Ruy-Blas, de­
pois de declarar seu intenso amõr, repelle o criado 
para logo perdoál-o e tornar patente essa paixão 
terrivel da mulher adultera ! Eis o theatro de 
Victor Hugo.

Seria longa a citação de criticos competentes 
que têm condemnado o realismo na arte. Schlegel, 
Lessing, Planche, Taine pronuncião-se com muita 
clareza e duvida alguma deixão ao espirito illus- 
trado que não faz mercado de suas ideias.

No seu Ideia l na A rte  , Taine , tratando dos
•

elementos da poesia dramatica diz : « l’oeuvre qui 
exprime un caractère bienfaisant est supérieure à 
l’œuvre qui exprime un caractère malfaisant ».

Por ventura, não serão verdadeiros e conseqüen­
tes os dois maiores vultos da arte moderna 
Shakspeare e Balzac ? -  não fôrão elles chama­
dos, com toda razão, os escrutadôres do coraçao 
humano ? Seus personagens são thèses pliilosopln- 
cas, thèses da humanidade e os caractères são 
nobres de verdade pysichica ; délies resultao as



ipis (lo drama com a precisão tao necessana para 
o? effeitos totaes. Ahi as situações successive de- 
monstrão o caracter unxco creado pelo poéta, alu

accão espontanea impéra com todo seu poder ; 
ahi a impressão é poderosa e o interesse é géra . 
eis a celebre lei da convergencia tão pouco ob­
servada pela massa dos dramaturgos.

Não tive a louca pretenção de negar os gran­
diosos dotes de intelligencia ao eximio poéta das 
Folhas do Outono. Nem tive, tratando de arte dra- 
matica, a ridícula ideia de derrocál-o do pedestal 
de honra onde está collocado. Apenas como idei- 
alista cumpri meu dever, defendi minha causa e 
creio que não serei malquisto, ainda mesmo pelo 
poéta a quem admiro e respeito. Homem dotado 
de ideias livres, poéta de subido valor, tribuno do 
povo, não abraçando outra causa senão a da re­
publica, dramaturgo, romancista de escóla, eis o 
que é Victor Hugo. A litteratura moderna muito 
lhe deve e todos os paizes adiantados em sua ci­
vil isação prestão ao venerando desterrado de Jer­
sey aquella consideração que deveras merecem 
esses vultos extraordinarios que por si represen- 
tao a parte mais intelligente de uma nação.

Tratarei agora do Chatterton de Alfredo de 
Vigny.

Drama de sentimento é este que mereceu os
r J L Pr+°1Ongad0S aPPlaus°s , não só na sala da 

entaçao como na imprensa. Destes últimos



occupar-me-hei com esméro, pois são os mais '
portantes, desde que os nomes de seus auctôre 
assim dão testemunho. s

A difïiculdade em que s© achou de V i g n y  para
lazer representar seus dramas fòi realmente grande- 
a insistência que para isso manifestou o tornou 
digno de attenções que muito penhorárão o dra­
maturgo ï Como que estimulado por seus sinceros 
admiradores, animou-se, então , a apparecer em 
publico, carregando a pesada cruz que o devia sa- 
criíicar ou que devia annunciar-lhe a gloria eterna.

A fé é a salvação da alma, e creio que elle a 
conservou sempre. Chatterton  é a antithese do 
xheatro de Dumas e Hugo, e como tal operou for­
temente sobre os ânimos de um publico habituado 
á sensualidade e ao luxo dos espectáculos. O typo 
do poéta inglez está historicamente delineado ; po­
rem de Vigny não satisfez a magna questão do 
drama ! Analysou as paixões, deixando por con­
seguinte que os acontecimentos successivos tomas­
sem maiores proporções das que erão necessarias; 
o que prova a abundancia de sentimento revelada 
pelo proprio personagem. Com ser demasiado ly- 
rico, foi que peccou , jjois esse dote no escriptor 
é as vezes infiel. O orgulho que symbolisa todos 
os actos de Chatterton é um modelo para a pin­
tura de caractères dessa ordem ; nem se preten­
da negar tão pura verdade, porquanto o poéta 
mata-se porque não póde ser poéta !

________________  —  56 —



Ouem deve em absoluto admittir o suicidio ? A 
e d u c a ç ã o  moral a elle se oppõe, o contrario ser., 
dar forças ao algoz de si propno e convidai o a

u e  l e v e  ao cabo esse pertinaz intento, isto c. satis­
fazer sua paixão desregrada, renegar os princi 
pios do sagrado direito de vida, com que o dotou
o Creador.

Com consciência calma duvido que haja quem se 
atreva a lançar mão de meio tão extremo que de­
nota uma covardia na lucta pela vida ou o desar­
ranjo completo do cerébro. No entretanto, sinto-me 
embaraçado ante tão elevada questão. A philosophia 
e a religião condemnào tão horrivel direito a que 
o homem se arroga. Nada obstante, os estoicos de- 
fendèrão com calor esse direito do homem, desde 
que o considérárão um ser livre, isso em contra­
posição á propria doutrina do estoicismo ! É uma 
questão essa toda phvsiologica , na qjial somente 
impera o — Desespero. A alma attribulada a ponto 
de licar imminente á vergonha, quasi sempre — a 
deshonra; os grandes males que, de subito, encarcé- 
rão até a propria Razão, roubando-lhe cruelmente 
todos os seus pensamentos ; o gélido despreso e <> 
unesto banimento com que a cam arilha  coròa 

sacniicios da propria vida , são incidentes la ta es 
que perturbao de um modo atroz todas as tacul- 
cérto». m< ntaeS ’ desvairando > P °r conseguinte. <>
batado rT Um .e**romo kil clue o homem é am»- 

P r paixões extranhas, as quaes traduzem
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o aniquilamento, a perdição, a cessação da vi^
suicídio. a> 0

Neste momento supremo o homem é movei do 
emoções extraordinariamente fortes e a contem­
plação muda ante o cada ver do suicida, é a maior 
homenagem que se póde prestar á desgraça, a 
ninguém compéte analysar um sentimento que foi 
nobre ao suicida. Chatterton  foi o desgraçado! 
Chatterton  teve o sentimento nobre.

A desgraça foi-lhe dada por essa sociedade con­
vencional, vaidosa, sobremodo , que quasi sempre 
é causa de graves acontecimentos. O sentimento 
nobre está na sua propria morte, porquanto para 
esta. operou tambem a paixão por Kitty Bell, facto 
este de grande monta para a acção final do dra­
ma, pois, o jovem  poéta jamais ideiára affrontai' 
a honra desse avarento John B ell, offerecendo- 
llie o adultério. Com este desfecho de Vigny maî  
uma vez quiz derramar a moral no seu drama, 
nâo pactuando com as monstruosidades humana*».

John Bell era senhor do uma fabrica de tecidos 
em Norton, como tal educado simplesmente nes o 
misteres. Casou-se com uma moça de vinte ann°* • 
pouco mais ou menos, a qual nenhuma afeição, 
nenhum amôr lhe votava, conservando, então, vir 
gem seu coração. Esse homem entregue á contage 
do oiro jamais poderia idolatrar sua mulher, an e" 
a recebia como escrava, a cujos d e  v e r  es .)<l 

estava habituada em virtude das ordens termina11
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marido. F r e q u e n t a v ã o  essa ía,M “ 
te s  d e  seu mando conselheiro em toda>

*<1 v e r L  lords, ty p m  ->n nol.ro». pr®-
contendas, e Ûr-\o-ri.c&o os folguedos

r'hnttevt07ii rcueiuuw 7
im dos mais inferiôres aposentos, por ser de ín- 
nmo prego- Por um impulso natural e espontâneo. 
Kitty Bell condoeu-se desse môgo. Sabendo mais 
tarde de toda sua vida, procurou occultar do mu- 
rido uma certa somma. Porem este, recto em suas 
contas, atirou contra a mulher injurias que feri­
rão o coração innocente, cândido, dessa m artyr 
da brutalidade constante! Ella liavia dado essa 
somma a Chatterton para matar a fome que o i;i 
devorando. Kitty Bell tinha dois íilliinhos que re- 
cebião mimos de amizade de Chatterton . Este re- 
conhecimento de mãe, que é tão bello e a pobweza 
que arrumava Chatterton, íizérão pulular em seu
^ ; aü.ra<1UÍ,1!°  que até então ella desconhecia, o- 
ante S®U S0Vér°  marido e receios,
« .s p e ito u S ? ’ 00 emnou'se» porquanto aquelle

“ 7 ^ imentos- e esto »
via incognito de tò i . t" 1 paixao- Esse môç 
amigo de seu pü !,°S' Lembr°u-se de recorre 
•le oiro; fèi-o l i ' n  T m Poderoso de nobre
f ° i  um  convite ,,lcser onaao, Neste mesm„  j

o v i­
er ao 
eza e



s tan te toma de um jornal e lê que um infame 
Bale declarava-o plagiario de poemas! Sentiu-se 
roubado em sua dignidade, em seu orgulho e a 
morte não demorou seus golpes certeiros. Divul­
gado , então, seu nome, K itty Bell lendo-lhe na 
physionomia a pobreza angustiada e o perigo que 
sua vida corria, oífereceu-se ao quaher para sal­
var o infeliz poéta.

Porém nada conseguindo, nem mesmo por seus 
rogos, declara-lhe seu amor, afim de desviál-o da 
morte. Momentos supremos são estes em que nem 
a supplica da mulher a quem se ama, salva ter­
rível situação. Chatterton mata-se com o opio e 
Kitty Bell, inanimé, morre tambem, levando em 
sua fronte a coroa da mulher sacrificada.

Eis a historia do drama de Alfredo de Vigny.
Si elle não cumpriu o dever do dramaturgo, 

ao menos satisfez o mandato sagrado a que todo 
o liemem se impôe, para garantir sua elevada mis­
são perante sua patria e o mundo civilisado.

Si, na realidade, o genero drãmatico, como diz 
Ampère, quando analysou o theatro chinez, é par­
ticularmente destinado a fazer conhecer o estado 
moral e social de uma époclia ou de um povo, de 
\igny meréce lugar de honra na litteratura dra- 
matica. Não levarei minha predilecção ao delirio 
fallando de de Vigny, depois de ter apresentado 
o «theatro de Dumas e Hugo. Não quiz renegar os 
grandes pintores da natureza, nem pretendi oc-

— 60 —
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itar o que aquelles dois vultos têm de ...a,- ■ • 
Ü n te o desenvolvimento de earaew.-> m

brilhante, mesmo sublime, & causa da. Uhtxdaà* 
derrocando a realeza vaidosa, a rea lça  . 
înidade. Nem usurpei direitos de am bos quarn^ 
disse : que de Vigny havia sido o ve rd ad . -u o  í.m- 
dador do drama moderno na França, porquanto 
tive em mente não a grandeza de descripção .los 
typos, nem o luxo dos espectáculos, mas a th<:s>- 
em geral dos seus dramas. As provas estão na 
Maréchala ã ’Ancre, no' Chatterton.

Essas scenas, que traduzem o ridiculo dos actos 
humanos e os vicios sociaes, não fôrão, por certo, 
ereadas por Dumas e Hugo, porque, recorrendo-se 
á historia dos povos adiantados, ver-se-ha que, n< >s 
tempos antigos, esses typos monstruosos ja  erão 
conhecidos. Abi estão Menandro e Philemon. au- 
ctores celebres em Atlienas.

Portanto, a époclia na qual apparece um escri­
ptor não é regra precisa para se concluir da uni­
dade de suas creações. O que convem syndicar õ 
si as bases, os meios e os lins são ou estão eon- 
sentaneos com os costumes do p o vo e  se esse todo 
«nna um quadro unico de grandeza, indepeuden-
alta c2  °- qUf 1 quadro revéle também a mais 
tado. Um paiz imPortante t> respei-

Estabelecendo-se estes principies t  que «  litte-
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ratura dramatica, segundo um notarei critico, é 
a expressão a mais fiel das sociedades progressi­
vas, da mesma sorte que a epopéa é a expressão 
mais liei das sociedades primitivas.

E depois, meu distincte Reimar, o homem não 
X̂ óde se contentar somente do simples espectáculo 
dos factos que o acompanhao na vida, elle tem 
necessidade restricta que a emoção poética, que 
esses factos despertào, seja expressa pela palavra; 
elle tem necessidade que os sentimentos de terror, 
de piedade. de ternura. que os acontecimentos 
successivos fazem reviver em sua alma, encontrem 
1‘óra de si e no proprio drama um écho de lyrismo.

Quéro a pintura de caractères, mas que o au- 
ctor corrija os aleijões sociaes e nào applauda os 
desregramentos ; quérò o trabalho do dramaturgo 
isolado do facto imaginario ou historico.

Satisfez-me, sobremodo, esta sentença que li 
em um escripto de critica theatral de 1838 e que 
è de Pindaro, deffendendo a superioridade da poesia: 
« Je dédaigne, diz elle, l’art du statuaire qui tra­
vaille lentement des simulacres oisifs pour les iixer 
sur une base immobile ».

Sim ; porque não hei de dizer que de Vigny ar­
vorou o pendão da reforma, do theatro, no esplen­
dido templo da Arte ? Porque não hei de estai 
convencido que a sua escola è a que maior nu­
mero tem de sectários ? Porque não hei de dizer 
que Chatterton ê um caracter modêlo, que com-



nrohende todos os requisitos da Arte ? Quein •!<■> 
fará de sentir com Chatterton e K itty  B e ll a m, 
serH e o amôr sacrificado, o aviltamento da no­
breza d’alma e o martyrio ? Nmguem.

\lii existe a lei da convergencia e em muit»- 
simas scenas a unidade de acção é perfeita ; por 
conseguinte, os typos isolados, mesmo atra vez da 
magestade da narração, tornão-se patentes. Kra 
preciso essa reacção em França, permitta que eu 
diga, em todas as nações, porquanto até no Bra- 
zil o realismo quiz imperar.

Um distincto talento, José de Alencar, o roman­
cista mais eminente nosso, delle se occupou, mas. 
creio, foi tão somente para dar mostras de seus 
altos recursos intellectuaes, sem, com tudo, certi- 
ficar-se de que tal liliação nessa escóla íosse ne­
cessidade urgente.

Si, com effeito, o drama de de Vigny conseguiu 
obter os applausos não só dos homens de lettras. 
porém até do povo que dispensava palmas e ac- 
clamações entliusiasticas a Dumas e Hugo. com 
segurança se póde demonstrar á 'p r io r i que t haf-
alcnrT er<l °  (*rama almejado e que seu auctor 
Z Î * ' "  triumpho immorredouro. E
<1® ouvi'r „ „  T í  °  d°  l’ ovo « « « « . I o
algumas , om t  t desol«* i™ s . mirradas
v C S k ™  t  • r r a',eai* * i « 1 ................ .
ma algum -°VH uncla para o theatro e ilr.i.-

POder,a mata a «ipectativa



do que esse, em que o sentimento tornou-se balsamo 
para esses corações magoados de tanta, impuden- 
ria. A solidão e a pobreza do poéta in^lez ; a pie­
dade e a honra da innocente m artyr, de certo 
demonstrào um espirito enlevado, nobre em 
todas as suas ideias e moral até na descripção do 
facto.

o monologo. que dá começo ao terceiro acto, 
é um primor de estylo, de linguagem philosopliica 
impregnada de sublime poesia! Não direi de Arte, 
porque é justamente nelle que vejo abater-se o 
c-inzel do estatuario ! E nelle que vejo a paixào 
occupar o lugar soberano da acção !

Ahi o poéta analysa seu miserando estado e 
como que extático ante tão funesta sorte, indaga 
de si proprio aquillo que o espectador deveria de 
perguntar á sua consciência, ao seu coração que, 
pela lei dos eífeitos, deveria tornar-se compassivo 
em virtude do grau em que a desgraça subiu.

Porém essa falta foi compensada até o íinal do 
acto.

No segundo monologo , em que Chatterton  re­
cebe a carta, sua salvação futura, na qual se lh© 
offerece um lugar de criado ; em que lê um jor­
nal onde vê seu nome desprestigiado, o artista e 
o poéta são extraordinarios ! Surprehendem até 
aos mais impertinentes criticos!

A uniiormidade foi observada á risca pelo dra­
maturgo e o caracter da desventurada creança
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bit

t0SÍos: é O maior tributo que posso pr«~ 
inspirado dramaturgo.

(Kitty Bell retira-se com sev.s filh inh ..... -  m
nor ella o concluz em seus braços , com  •
commoção).

«Vào, meus bons amigos — Uraajnmlança îa..
rapida em minha vida — Quanto trabalho.
quanta desconiiança ! As apparencias alii «*stao
Quem sabe si è a minha fortuna. Porque l'all«*u
elle nos meus ardis, o que elle quiz dizer * Ah ’ ■ »
que todos dizem.

« Presentirào o que eu mesmo lhes ha via c«»ni«*s
sàdoî Sou o auctor do meu livro. Delicadeza
seira! Que caracter, meu Deus î Que lucrar sera
esse? algum emprego de caixeiro ? Seja. ao nini^s
poderei viver sem escrever tantas coisas communs 
da nossa vida !

e u *£ »tMakei* CQn<lu istarà  ;l P a z  <lv sua ahna

t F S , í * 2 r * * e el,a! Ki,,v
s  oe^ io qus hf  e; : r i?  v , o r , " r ..... - ...... * ■

é pouco violento 1 i< 1 terrivel : Tu.l.» isio
é todo maternal ms 1>1.ec,so am:u- mas.. s«mi
>  '- e i  J ï i l X  2 2 " '^
ra- Um cadaver l \ . Preoiso eu mòi

PO,l°  s° r -focilmente sep„i,u.b,
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Alguem ja  o disse. O quaker velarei, pensará* em tu­
do? E agora ? para que v iver ? para quem ? por­
que ella vive... basta... Oh !» ideias terríveis, não 

•torturem mais... vejamos... (lê  o jo r n a l )  «  Chat- 
terton nao e o auctor de suas obias... Ti<i»s o que 
está bem provado. Esses poemas admiraveis são 
na realidade d’um monge, chamado Row ley, que 
os traduzira d’um outro monge do decimo seculo 
que se chamava Turgo... Esta impostura, perdoa- 
vel a um principiante, seria mais tarde crimi­
nosa... assignado... Bale  » Bale ? O que é isto ? O 
que lhe fiz? De que lamaçal sae esta vibora ?

« Como ! meu nome deprimido , minha gloria 
extincta! minha honra roubada! — Eil-o, o juiz!... 
o bemfeitor ! Vejamos o que me oííerece... (abre a 
carta, exclama com ind ignação). Um lugar de 
criado grave da sua casa ! Ah ! paiz damnado ! 
terra do desprezo ! sê maldicta para sempre. ( to­
mando do vidro com opio). Oh ! minh’alma ! eu 
que te havia vendido ! Sim, te resgatarei com este 
liquido (bebe o opio). Paga-te, Skirner ! Oh ! santa 
liberdadeI Eu, igual a todos neste momento! Eu te 
saúdo, abençoada hora do meu primeiro descanço.

« Lltima hora de minha vida, aurora do dia eter­
no salve ! Adeus, humilhações, odio, sarcasmo, tra- 

10 degradante, duvidas, angustias, miséria, tor- 
uras do coração, adeus ! Oh ! quanta felicidade

Kfvm6 U ^ ao ac*eus • — Si soubessem ! si sentis- 
comigo essa sublime felicidade... não terião
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,  ln fanto ! 0momento de concentrm^n,
hesitado ton ^  r()Sto se revesle d ’um  n , " .  
rWï  J  Crusa as mãos e e .cclam a) : <>!> 
S r t n j o  de liberdade, como a tu, paz /• - n  
soîadtôra. Adorar-te, era um culto para mun -  
fôrcas para conquistar-te me faltavão. Sei que t,-u> 
passos são lentos e certos. Esguarda, o an,.> >e- 
véro, apaga os vestigios dos meus passos sobn- 
a terra, (arremessa ao fogo todos os seus papeis ) 
Vão, nobres pensamentos que eu escrevi para to­
dos asses ingratos desderihadôres, vão, purifiquem 
se no ardor cías chammas e subão aos Céus comigo! » 
(ergue os olhos pa ra  o Céu e despedaça lenta ­
mente seus poemas, com toda a gravidade d,9 uni 
homem que faz um saci'ifido solemne). »

Seria trasladar o drama para esta noticia . si 
eu pretendesse copiar todas as bellezas desse im- 
raortal trabalho de de Vigny.

E uma harmonia plarigitiva que arrebata e que 
enche o coração de dôr intensa e intima.

A Ienloa otreitos loi magistralmente interpre-
p l l s ?  l aUO‘ ° r ’ >K>stu1 ™  "  pensamento 4* vezes
«eu í,in í;stoÍere°^COmt,U<l0’ **  co^ g u i „

Não ■ U Um nia ^odo espiritualista.
contrarlicoão c o m " ? "  ‘1Ue * ^ a  estar eu em
«ndo o íyrtem T v . , T US pr*nciI* *>  não admir-
S°ra com a necos-° i" V ” 0 (lraina- Argumento a

necessidade das eircumstáneias qilo
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imperarão no animo do publico da França. E tanto 
é isso verdade, que o illustre Planche depois de 
censurar os meios de que de Vigny se apoderou para 
chegar ao diíílcil íim do drama, sentenciou essa 
obra com estas bellas phrazes que sóem proferir 
os grandes homens de talento critico: «  Le spiri­
tualisme constant qui domine dans cet ouvrage a 
exercé sur le goût public une influence salutaire, 
et nous serions ingrat si nous ne reconnaissions 
pas que M. de Vigny a rendu un véritable service à 
la littérature dramatique. Le succès de Chatterton 
a opéré une réaction presentie dès longtemps ».

Kitty Bell é um dos mais perfeitos typos que 
conheço em dramas. Ella possúe a belleza em to­
das as phazes e dir-se-hia uma alma creada pelo 
Eterno e dada ao homem aiim de que formasse 
a mulher, a mãe d’um coração todo de amôr cas­
to, virginal. De Vigny é sempre o poéta melo­
dioso, o poéta inspirado pelã magestade da natu­
reza. Esse Chatterton é «  une élégie harmonieuse 
pleine de sentiments admirablement exprimés ».

A sympathia, pois, que adquiriu vcom a repre­
sentação desse drama, foi a paga de tantas duvidas 
que alimentava sobre o bom exito do seu trabalho.

De V igny ia luctar com Dumas e Hugo e seu 
temor notou-se. Os homens de grande talento con- 
servão nas occasiôes de esplendor um certo enlcio, 
o que faz logo revelar o comedimento eni suas 
acções. É o symbolo da modestia.
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rleixar de citar um personagem >n,
™ ° n Ú i o  merecimento «rt& no .seu propre, 

portante, J _  Kspirjto esclarecido, m-
S r ï T S f c î î Ï Ï i -  actos, amigo até ao uHimo 
fnstante (le vida, tal é o velho que, protegendo 
a pobreza, irritava-se contra essa estulta fidalgma, 
a qual não contente em zombar da m iséria, ati- 
ra-lhe o vil desprezo, e que tios pintou de \ ig m  . 

Hoje os dramaturgos copião, interpretão esse
monumental Quaker.

O segundo é o verdadeiro re i absoluto ! O ze­
lo pelo interesse é tal que se sente logo o mesqui­
nho espirito e o coração despèitado. O oiro e a 
ridícula amizade para com os fidalgos caracte- 
risão esse homem grande no corpo e pequenino 
na alma. As suas primeiras palavras são o esboço 
dos sentimentos que o acompanhão na vida pri­
vada e publica.

Ficou, por conseguinte, propagado o genero la r -  
vnoyant no theatro e ainda hoje as lagrimas sâo 
o elemento do drama. Não sou apologista da escóla 
de f1ub'jectivo’ P °rQue, como tive  occasião
w e e n T  ’ 6 S8mpro individual e não póde 
Preencher os grandiosos fins da Arte

outro" C W , VÍf “ y POUC°  a(liantaria si nos désse
1 effia como

tavel L  vfru.de í ‘ ° ° ’ Um 
éPocha ; mas m r i _ cu>cur»stancias graves da 

mas, para a cura radieal que necessitava
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o publico não e ra , por certo , esse medicamento 
que deveria tornar-se persistente.
• A historia e a sociedade alii estão para o resta­
belecimento completo. As grandes causas de to- 
dos os tempos e de todos os povos naquellas se 
encontrão sempre ; por conseguinte os instinctos 
sentimentaes devem ser estudados, aíim de qiie 
a pintura dos caractères corresponda á uma rea­
lidade histórica ou social. Já se vê, pois, que a 
philosophia impéra no .jôgo das ideias e das pai­
xões, porem nunca abandonando-se o subjectivismo, 
visto como os elementos do objectivo absoluto da- 
rião o facto descarnado sem interpretação, sem 
ideial.

Esta reforma do theatro quadra-se perfeitamente 
com a da poesia ; isto é — a choram inga  que 
lá se foi, permanecendo a poesia histórica, social,, 
romantica ou phantastica. Si esse é o realismo 
X>oético, também será o realismo dramatico aquelle 
que pinta a natureza e o facto segundo a lei da 
interpretação, sem , comtudo , disvirtuar o ponto 
em questão. É a missão do homem notável por 
seu talento.

Não tive em traduzindo o Chatterton  ideia de 
vêl-o em scena em qualquer dos nossos theatros. 
O impossivel está nessa mysteriosa K itty  Bell, 
por quanto é tal a pobreza de artistas que seria 
uma irrisão imaginar que essa celestial Kitty ti­
vesse uma interprete.



— 71

, V «siiccêderia com Chatterton. Feliz 
0  l  artista modesto, p o rq -

mente ara«J de educação esmerada, o qual [« '
temmerecimen^o ^  ^  em gram le part.*

derÍa,S1! ! l m  Iccupar nossa attenção. Não sei, s, 
ometidistinctoamigo, lembra-se de um artista con- 
scSncioso, sentimental -  Peregrino -  que , no 
nosso querido Maranhão,-ao lado de Manuela Lu- 
c y ,  J o a q u i m  Augusto ,  Bahia e Vicente Pontes.
elevou o palco com reproducções notáveis ? Outra 
razão viria difficultar ou obstar a exhibição do 
dpama - é que os nossos theatros são verdadeiras 
casas de commercio, onde a especulação impéra, 
onde os caprichos, até de caicceiros , tomão um 
incremento espantoso, sem se levar em conta a 
ignorancia supina que os caractérisa.

É uma incontestável industria! Este abatimento 
é tao potente que é de receiar crise maior.

Aqui é onde se observa a demoralisacão. O ^ 0 - 
verno em nada auxilia o theatro! A politica ab-^
cemeo, ,Í0 6 ° S poderes competentes não conhe- 
existe n^^T!r+e 8 d°  eleva^ uo da A rte ! A  que
raes, que tudofarp eXe*C®m 08 a n c iõ e s  eleito- 

Os t h Í J  Zem e tudo °btèm ! *
médias traduzida^câf11̂ 0 magicas viciadas e co- 
nacionaes AS P° UCas » * » «
Para nós c i f r a i  nn pT  v °* dest®rradas. Tudo 
trabalha e vive da s un r ° ’ VÍStü como ^ t e

da SUa Penna ? «  estrangeiro é  J .
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tista , tem futuro, torna-se notável e se impôe •' 
consideração publica. O facto é que o theatro en 
tre nós está ainda incubado.

A imprensa louvaminheira dispensa elogios que 
dão triste copia da critica litteraria. D’ahi o mal 
para os artistas, sem escóla, sem estudos! o povo 
em massa enche os theátros e -o gôsto vae-se de­
pravando com as semsaborias ali postas em scena.

Macedo, José de Alencar, Quintino Bocayuva, 
Penna. Joaquim Serra poderião reagir pela impren­
sa contra o mercantilismo dos emprezarios. José 
de Alencar, o nosso dilecto escriptor e dramaturgo, 
por excellencia. si não pela imprensa, mas insis­
tindo em suas bellas producções, teria dado um 
golpe mortal nos especuladores. Assim o theatro 
brasileiro liavia de surgir do nada !

Ao meu distincto amigo e mestre, Flavio Rei- . 
mar, peço benevolencia para este estudo sem pre- 
tenções. Sou méro cultor das lettras e um prin- 
 ̂ci pian te temeroso, sem campanario. Q uantos erros 
terei commettido ? Quantas heresias terei profe­
rido ? Para elias peço milhares de perdões. Modi- 
íical-as-hei apenas receba à lição do illustre amigo, 
o mavioso poéta, o brilhante humorista maranhense, 
Gentil Braga.

Rio, 1874.



Em 6 de Setembro de 1874 recebi a seguinte . 
carta :

« S. Luiz, iS  de Agosto, de iS/ /.

</ jlfêw estimado Sr Rubem I avares.

« Muito me desvaneço com o offerecimento, 
que me faz da sua traducção do Chatterton, ac- 
ceitando-o com o mais vivo contentamento. Espero 
que sem demora me remetta o manuscripto. 
como me promette, e fico ancioso por lê-lo. Posso 
desde jà diser-lhe que o seu trabalho lia de me­
recer os applausos de todas as pessoas e de bom 
gosto litterario. Tantas e tão boas provas tem ja  
vocè dado dos seus talentos e da felicidade com 
que cultiva as boas lettras.

« Amigo ajfect.
«  Gen til  H. de A lmeida Br ag a  ».

O meo illustrado amigo, Dr. Mello Moraes fillio^ 
o esmerilhador das nossas coisas, espirito dedicado 
â tradição da patria , tendo lido o meu trabalho 
e maravilhado pelo drama de de Vigny, publicou 
na Reforma um artigo de critica litteraria com 
0 £>êsto que lhe é peculiar.

Immediatamente tramsmitti ao Dr. Gentil Braga 
aquelles esludos do distincto poéta
ü, <;st*  occas*ao tive a honra de enviar a aquelle 
uustrado Mestre, no Maranhão, o original da
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minha tradueção (esse que até hoje não me foi 
devolvido por quem o devia).

«  S. Luiz, cie O utubro , 18 75 , 

« Meu chciro R u b e m  ,

«  Li na Reform a  o lindo artigo do Dr. Mello 
Moraes, filho, sobre a sua bellissima tradueção do 
«  Chatterton , »  no qual tambem me coube uma 
menção de honra que eu de certo não mereço. 0 
P a iz  transcreveu o artigò, precedendo-o de pala­
vras de louvor a seu respeito.

« No domingo p. p. entreguei a seu irmão os 
authographos da tradueção em meu poder. — Foi 
com saudade que vi partir o livro manuscripto 
de cima de minha meza. De vez em quando o lia, e 
sempre com um prazer novo, e o mais vivo inte­
resse.

« Publicando-o você prestará incontestável ser­
viço ás nossas lettras, e dará um exemplo digno 
de imitação.

« N’esta occasião dirijo uma cartinlia de agra­
decimento ao Dr. Mello Moraes, filho.

« Acceite um abraço do seu amigo, etc.

«  G e n t i i ,  H. D e  A l m e i d a  B r a g a



« S. Luiz, 26 de A b ril, i^ 7 i>

« Meu charo R u b e m .

« Li e reli o seu trabalho sobre o V igny • •-t-nii 
pado no Globo. Já lhe communiquei as minfia- 
impressões de leitura e aperto-lhe ambas a< má.,, 
com agradecimento e applauso.

« .Sé7* ; ; / to am ° etc.

«  G e n t j l  H. d e  A l m e i d a  Br a g a  ».



A’ ADELAÏDE  TESSERO.

Sem estabelecer confronto coin esta ou aquella 
actriz, que, por ventura, tenha aportado á nuss;i 
pátria; sem commemorar datas nas quaes tanto 
brilharão esses astros da immensa abóbada que 
circunda a esphera genial de Eschylo e Shak 
speare; sem recorrer á criticas apaixonadas e 
sem importancia para o íim artistico que hoje 
deve somente de constituir ponto objectivo da 
esthetica positiva, vou traçar, em breves palavras, 
tua physiònomia artistica, firmado na interpi’etaçào 
de varios typos que ornão tua galeria já tão ce- 
lebrisada.

Muito se tem dito da arte e tio artistas !
Muito se tem fallado das diversas phazes d'aquella 

e destes, sem, com tudo, chegar-se a um resultado 
uniforme! È que estão a confundir aquella e estes 
sem ligarem a uma e outros a precisa aítençào.

A arte é a commemoração de factos humanos 
igados entro si pelo interesse scientitieo ou social 
Am  (te cultivar nosso instincto de perfeição. Ar­
tista é o que reproduz esses factos da humanidade.



— 78 —

revelando uma feição beneíica, moral, social sobre­
tudo. Artista é o que, descrevendo a natureza, a 
transporta para sua tela com as còres que ,«eu 
ideal lhe distribue. Copiar por copiar é um méro 
jôgo do acaso ; mas idealisar, firmar o typo com 
as espansões duma imaginação, não tresloucada, 
é completar, é firmar também uma vocação artis- 
tica, o sublime da arte.

Qual o fim a que se destinão esses que apre- 
gõão ser a arte a trasladação servil de qualquer 
facto historico ou imaginario ? Terião elles se 
apadrinhado com a Esthetica? Não. Com a Moral? 
Não. Como , pois, crearem uma situação difílcil, 
sem ensinamento e por ventura sem resultado ?

È porque não conhecem, 011 espiritos ãnarchicos, 
não quórem conhecer o ideal da arte. Copiarão 
elles os grandes moldes ? Não. Nas épochas me­
moráveis da historia estão elles verdadeiros, in­
tactos, magestosos e persistem uniformes sem que 
a acção do tempo os tenha alterado. Não descre- 
vêrão os mestres typos que ainda hoje vivem com 
seu primitivo vigor e belleza e que hão de atra­
vessar as séculos? De certo. Nem com estas provas 
a arte tem se achado sempre em seu magestoso 
pedestal. Alguns se submettèrão á pintura de typo> 
hediondos e ridiculos, e á pintura de paixõc> 
desordenadas, as quais esperamos ir -s e -h ã o  extin­
guindo com o tempo.

Outro é o lim da arte. Ella, segundo o distincto
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... „ u 6  traçou bellissimamente a vi.la .Io 1 . 1 . 
P Kl “ e La na,-ca, o Dr. Te.j.o,.:i
S o u  “ «  observa, imita a nat.uroza, m a» m,o lio- 
está na inclole a reprodução exactamente fiel. 
tvnos ideaes, as abstracções, para serem artisti<as. 
solicitam o avultamento de certos traços, de cer­
tas apparencias, como característicos, e a atte- 
nuação oao olvido de outros não para faser sobresair 
a regularidade phénoménal como a sciencia. mas 
para estimular, hyperexcitar o nosso instincto de 
aperfeiçoamento.

« Para attingir o esthetico é preciso alindar. 
aperfeiçoar, idealisar, eníim, que é este o termo 
expressivo de tamanho esforço ».

D’ahi os múltiplos sentimentos do coração hu­
mano a condemnarem uns espiritos ôgoistas e re­
volucionários. Já Taine havia dito quando tract ou 
de demonstrar a inutilidade e os prejuisos duma 
escola brutal -  a Escola Realista -  que 1’ ceu rre
ltu 7 rP7 r e UH caractère_ b ienfa isant est s u r ­
faisant. œUVre qiu  eo°p rim e un ca ractère  m a l- 

%
K por demais sensivel ■> f , ih  

arte moderna ohp expressão na
municação do" artist-i ° m°  que a ver*dadeira com-

*  contempteo 1 7  i ï T * *  W  a im ^tuïiental. ° {I°  °  scu lervor son-

v“  “  ^ <---- -v uio nota-
«townatica, o illustmdo



Dr. Teixcim de Souza accentua perfeitamente o 
tim moral da esthetica, dizendo: « o bello, fun 
damentado no verdadeiro, alcança o bom, que 6 
o supremo destino de nossa actividade. Para lo­
grar aspiração de tanta magnitude, a idealisaç&o 
oiïusca, supprime todo o defeituoso, o que exige 
não só meios technicos de expressão poderosos e 
malleaveis, como, ainda mais, uma força energica 
de contemplação abstr activa ».

Grande numero de escriptôres, porém, têm se 
desviado de tão salutares princípios, ou por ce­
gueira de lucros on por convicção errônea, capaz 

. de todos os males. Não é para extranhar-se seme­
lhante conducta de escriptôres sem cunho ar- 
tistico; nem é de hoje que se tem lastimado este 
estado de coisas, porquanto um critico de alta 
illustração, espirito sevéro e justo -  Gustavo Flan­
che -  analysando a situação do theatro moderno 
na França, fazia recair boa dose de c u l p a b i l i d a d e  

principalmente sobre os dois coripheuá que oc- 
cupavão a attenção do povo francez com grandio­
sas promessas, Dumas e Hugo -  o drama sensua l c o 
drama esplendido - não fazendo carga, dizia Plan 
che, sobre outros de segunda plana, entre os 
quaes destacava Scribe, mercadejador incansavel e 
corajoso, o qual sem amôr, sentimento de arte c 
sem flm algum beneíico, tractava somente da V* 
queza para servi?' aos nobres, e da pobresa 
deprimir a plebe! È destas combinações de ideia-



4. a r.no x)ó(\e deduzir o influa
:r„‘r s " n te <£ <» « » ■ » * ■  -  —

- r i -  texto é  de importunei: .  iva, al»i
estôo para substitui 1-a uns tantos esp irito *  r,„o. 
no geralj offendem o pundonor; quando p tex to  t e  
respeito a alguma idéia politica, social, « 1  SOMrt 
tica da épocha, ou joga com as paixões human a, 
idéia essa que se prende á serias e longas du*-u- 
sões e pensares, é elle motivo de ridículos e in« 
nosprezo, deixando, felizmente, Item m a n i f e s t a  
uma consciência d escurada, e mui pouco crite ­
riosa.

O que quêrem da sociedade esses escript -ros ' 
o que pensão elles sobre nossa or^ranisação senti­
mental? Da importantíssima confei^encia d*> «1:<- 
tincto poéta sobre Calderon de la  Ha n  a c opia 
mos com toda effusão de nossos enthusia^in<»< .u 
tis ticos* estas tão significativas palavras: «  To«l**< 
os nossoá actos, pensamentos e sentimentos «bedt-

.... ?**. S i t e
togar ou meio ! » modlfic^ ões do tempo <> ,|0

seni resultado
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satisfactorio. E persistem estas escolas confundindo 
a poesia e a realidade, o egoismo e a exaltação, 
a abnegação e o amôr proprio , á prudência e o 
descomed i mento.

O ideal dos heróes de Sophocles pela tragédia 
e os de Shakspeare pelo drama ; a grandeza de 
Eschylo pelo terror, a complexidade dos perso­
nagens do poéta inglez convergindo todos para 
um centro commum, deverião de constituir pela 
sua harmoniosa unidade elementos unicos para o 
theatro. Muito longe, porem, está elle, moderna­
mente, de seguir esses très lusentes pharóes, e 
parece cada vez mais ir-se abysmando.

Apoz as scenas luxuosas e sensuaes de Hugo e 
Dumas, o que tem apparecido ? Uns arremedos de 
sentimentalismo, uma- imitação servil, sinão ainda 
mais requintada- quanto ao fundo do espectáculo 
dos factos pela tal escola Realista ou melhor, 
Naturalista.

Qualquer das tres divisões da litteraturà dramá­
tica a considerar-se, não pôde o homem contentar-se 
com a realidade descarnada dos acontecimentos.

A Tragédia, analysando e pintando a dôr moral e 
as paixões humanas ; a Comedia , desde os mais 
remotos tempos até a metade do XY1I.° século, pin­
tando exclusivamente o ridiculo ; o Drama, vêr- 
dadeiro laço que prende a tragédia á comedia, 
pintando todos os movimentos do coração e cio 
pensamento, jamais deixárão em suas memoráveis
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A„ochas de engrandecer, pelo ideial, todos nw.-- 
£ ,  instinctos e toda nossa actividade. Como, pois 
fiuerem decretar uma lei perniciosa e negativa , 
Uma lei que trucida o coraçao e amesqumha a> 
nossas funcções sociaes poderá exercer império 
sobre a sociedade em evolução ? Cumpre, é ver­
dade, que os caractères sejão fielmente pintados, 
porem, tambem, cumpre corrigirem-se os aleijões 
sociaes aíim de que os effeitos moraes opérem 
com toda sua fòrça sobre uns tantos transviados 
que se prestão á curas radicaes. Assim o artista 
não deve tão sómente preoccupar-se da forma, que 
é elemento secundário, mas da narração philoso- 
pliica, das circumstancias que surgem natural­
mente, que engrandèção as paixões e moralisem 
o entrêcho.

Que harmoniosa unidade ter-se-hia para o theatro 
si a litteratura dramatica tomasse rumo diverso 
d’aquelle que ella tem seguido até então ! Pois bem, 
atravez destes desmandos, desta anarchia litteraria 
é que eu te contemplo, artista exim ia ! E mesmo 
assim que eu te admiro quando pisas com nobreza 
o palco! Irradias com a expansão de teu brilhante 
talento ! Extasias a todos quantos têm tido a ven-
tvnos admirar- te em difficeis quão variados
gr ’o T rimmd, ° nelleS °  Cunho da arte q «e  se- 
pela ’ bellezaUeS Vies*e m°desta, não te imposeste

t6’ nem PelOS P ° - P - o s  a ,
’ ra° 'te valor e ornáraõ tua bella fronte
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duma coròa, symbolo da sublime Arte, sem que
tivesses implorado.

Dora, Dama cias Camélias, Divorçons, Messa- 
Una * Soror Tereza , Maria, S tuart, Isabel de 
Inglaterra> Maria Antonieta, Cleopatra, Aclrian- 

Lecouvreur caraçterisão valentemente tua 
vocação artistica. Em cada um desses papeis és 
digna interprete do auctor que o delineou, si é 
que em quasi todos não tens a primazia pela gran­
deza da expressão, pelo acabado dos gestos e pela 
naturalidade artistica que lhes imprimiste com o 
teu não vulgar talento.

Que encantos, que pureza de amôr, que trans­
portes de dignidade ultrajada e quanta nobreza 
de sentimento não tens em D ora, quando brincas 
com tua mãe, quando amas e és motivo de in­
fames suspeitas de teu proprio marido, quando, 
finalmente, perdoas, cheia de bondade, tua rival, 
espirito feminil perverso e experimentado? Os im­
possíveis, a falta de logica, duma unidade de acção 
que saltão aos olhos nesse trabalho de Sardou, 
fòrão por ti substituidos pelo interesse artistico 
que despertaste no correr da representação. Te 
personificaste em Dora com summa perfeição.

Em o drama — Dama das Camélias — és artista 
distincta, tal é o valor que déste a esse persona­
gem que até o presente não teve interprete mais 
verdadeira que tanto fizesse e tanto conseguisse! 
Já tive occasião de externar minha opinião sobre
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I

sse drama de Dumas e o modo corno foi eile ' < 
maestria e s tu d a d o  p o r  ti. A m iliter m iana, ur 
amôr, que fôra désordenado, mas que Dumas phai 
tasiou poder degenerar cm puro eentin fco hi 
mano, umsoffrer desesperadôr não só eau- do }><*. 
inconcebível pae de Armando Du val, corno p*:l 
cruel molestia que a levou á sepultura, encontre 
rào em teu esplendente talento proporções par 
a completa realisação em scena dessa mulher
escola de Dumas.

Divorçons, de Sardou, é* mais uma novidade d«- 
assumpto do que de arte. Quanto ao assumpTo, 
que é modernissimo, cabe aqui um protesto, pois, 
sendo uma questão melindrosa e de alto al<am*‘ 
social, e além da linha theatral, Sardou pouco <>u 
nada adiantou com um ridículo constante, sem. 
todavia, deixar transparecer sua opinião íran< ». 
dando assim idéia da moralidade e seriedade que 
exige a these Divorcio.

Quanto á a r te , sem o menor escrupulo poss« » 
dizêl-o : toda a gloria pertence á ti. Conseguisu-. 
com tua companhia , composta, de a r t is ta s  de
merecimentos reaes, um triumpho! Fôste além . 1.» 
personagem descripto por Sardou, dando-lhe tanta
interni^o -Ue " upossivel desejar-se nndh-.i
artista 1 Çcl°- A exibição dessa comedia j*>1.ks 
d e S a T m  dlSnamente te eercão foi a mais
uo palco brasilA- Slu>prehendente que tenho visto

asileu’o. Foi uma creação feliz essa.
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Por ella és merecedora dos mais entliusiasticos 
encomios, porquanto déste toda a importancia 
ao trabalho de Sardou , com o poder genial de 
tua arte. Nào conheces no palco dififtculdades que 
te atemorisem, e assim preenches perfeitamente 
todos os fins das tres grandes formas da poesia 
dramatica, a Tragédia, o Drama e a Comedia !

Hoje, que ainda se pensa em especialidades, 
limitando-se a actividade cerebral em suas mani­
festações, é que surges corajosa e affrontas uns 
tantos preconceitos, uns juizos, d mêdo, que ten­
dem a suster a maravilhosa evolução de nossa 
organisação humana !

Em M aria  Antonieta, copiaste íielmente o ori­
ginal, não da historia, mas do auctor , que ideali- 
sou uma rainha inspirando compaixão pelos seus 
elevados sentimentos de grandeza dHxlma, quando 
é bem patente a vida publica e particular dessa 
mulher em todos os movimentos politicos e sociaes 
da França. É um favor que bem fora para se dispen­
sar afim dcqucos espectadores ficassem conhecendo 
intimamente quàl o proceder duma rainha leviana, 
cax>richosa, duma ostentação desmedida, a ponto 
de ser causa, pelos seus conselhos, da desgraça 
que caio sobre o povo esfomeado e em andrajos.

Tua arte é que nunca descambou, antes firmou 
o alto conceito que desde tua apparição na ca­
pital do lmj)erio, fizerão os que, pressurosos, fôrão 
admirar-te saudar-te.



Nn,  transportes das g ra n d e s  p a ix õ e s ,  já, p e lo

ultrajada, menosprezada, como te eleva-te'
Escolheste, mui propositalmente, para te\i t»ene- 

íicio Aãrianna Lecouvreur. Com segurança po­
de-se dizer que o fizeste tão somente em obediencia 
ao teu instincto artístico , que exigia mais esse 
commettimento. Fôste íiel cumpri d ôra de ordem 
tão imperiosa, pois, segundo uns enthusiastas. que 
nessa noite, para sempre saudosa, íorão cobrir-t** 
de flores, tres celebres artistas conseguirão im­
primir tanto terror e tanta commoção . quando 
encarnarão tres enormes quào difficeis persona­
gens, Analisando todos por tres surprehendent^s 
e cruciantes scenas de morte. Ristori na P ia  di 
Tolómei, Salvini na Morte Civile e Tessero na 
Adricinna Lecouvreur.

Posto que somente nos dois últimos actos da
comedia comece o interesse do personagem, t

a admiração publica.
Essas perfumosas flô 

°s mimos de alto vai
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taneas e prolongadas, o contentamento geral que 
sempre manifestarão os que freqüenta vão a salla 
do theatro S. Pedro, tudo significa homenagem 
a ti, que és portentosa, eximia!

Honrar a patria amiga, como o fizeste, con- 
correres para o nosso gôsto e aperfeiçoamento ar­
tístico , é tornares-te credora da gratidão eterna
do Brasil.

Côrte, 1881.



e l e o n o r a  D V S E

Bem sabíamos que, da patria de Dante e de Mi- 
o-uel Ângelo, eras tu filha dileota. Bem sabjamos 
que a estrella que illuminou a fronte de Adelaide 
Ristori, resplandeceria tambem em tua physiono- 
mia modesta, mas scintillante, e, hoje, enlevado 
pela magestade da Arte, em ti encarnada, vimos 
render-te justo preito e submisso saudar-te, 6 ar­
tista portentosa !

Em tão pouca idade, tens conquistado a fama 
que soem conquistar os grandes de espirito. — o 
genio emíím !

Em tão pouca idade, conseguiste expòr, impòr
uma galeria de typos por ti creados e com tanta 
celebridade !

Nao copias, transportas para o teu idéal art is- 
tico OS typos e com as expansões de uma ar-
a f í í f  1? agmaça° ’ com °  vi&or do teu talento, com 
sionomíCaf  accentuaQões de tua excepcional phv- 
blime \rte * °S modélas na grandiosa téla da su-
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Não copias, porque a arte « observa, imita a 
natureza, mas não 1 lie está na indole a reproduc- 
ção exactamente liei. Os typos idéaes, as abstrac- 
çòes, para serem artísticas, solicitam o avul la­
mento de certos traços, de certas apparencias, 
como característicos, e a attennação ou o olvido 
de outros, não para fazer sobresahir a regulari­
dade phénoménal como a sciencia, mas para esti­
mular. hyperexcitar o nosso instincto de aperfei­
çoamento. »

D’ahi os múltiplos sentimentos (lo teu coração, 
mulher enorme, nesta quadra em que se nota a 
falta de expressão na arte moderna que está a 
exigir uma verdadeira communicação do artista 
com aquelles que o contemplào em todo o seu 
altruísmo.

Atravéz de umas tantas anormalidades do thea­
tro, é que eu te admiro, artista eximia. E’ mes­
mo assim que eu te contemplo, quando pisas al- 
terosa o palco ! Irradias com a expansão do teu 
immenso talento ! Extasias , quando , segura, im­
primes o cunho do teu genio artístico nos varia­
dos typos que tens apresentado 1

Rompeste soberana uns tantos preconceitos' que 
as mediocridades denominão — requisitos neces­
sários á arte e ao artista , e, sem que o queiras, 
engrandéces o espectador com os lampejos do teu 
genio ousado.

K para prova ahi estão Vertora , Dénise onde
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Ag imponente, délicadiarima, de uma nd.d.dad* ar- 
tística admirável, sentimental até á* lagrima-, 
pranto, á magoa do coração Odette, u m a mar 
ravi 1 lia da arte moderna e FcrunncW, < --.i lucta 
nui ante do amôr e da vingança, essa on.la enor­
me na qual te envolves para depois subjiif a 
com os enlevos do teu coração, cora os arroaoa>- 
mentos do teu espirito em consagraçar a paix* 
ardente que te devóra e que é atirada ao olvido 
O que é mais essa Fernanda , de Sardou ? H.i n« 
papel de Clotilde impressões que se casào com 
nosco, como si íizessemos parte integrante d«-ss* 
enleio d’alma, dessas tumultuosas paixões, que. n > 
palco e por t i, eminente artista . transpor tão «• 
convulcionào platéas.

Nada obstante a vingança atroz, és melodu»sa. 
és surpreendente, és ingente de sonoridade j>ela 
voz modulada e pela demudaçào íidelissima. excep­
cional , da physionomia.

E para gloria eterna de teus reaes ineiecinien- 
tos, representaste em teu benefício A Dam a dn\ 
Camélias de Dumas !

Iara mim vales mais do que o auctor de^e
disWt Pf ra mim _és «  personagem verdadeiro.

0 tiw° + a “ ltença°  flue °  creou e o phantnsi.»r 
confessar ■Dl,maS 08 j"'gado. mas fòr, a e

t e m  —  ...................

Um absolutci, m lb a iA
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festo, eis o theatro de Dumas, pintando-nos a pai­
xão sensual, cópia íiel do facto e da natureza.

Sobre este theatro um eminente critico escre­
veu esta cruel sentença :

« Si la nature est le dernier mot de l’art hu­
main, Phidias et Raphaël sont bien au-dessous des 
figures de Curtius. Si le génie de l’artiste est di­
rectement proportionnel á l’ illusion, la cire co­
lorée, vêtue de serge, est bien supérieure aux mé­
topes du Parthénon, aux ligures du Vatican ».

Esse proposito de Dumas nunca o abandonou, 
ao contrario, elevou-o cada vez mais.

Concebo o realismo na sua verdadeira defini­
ção, e quizéra que Dumas desenvolvesse a grande 
thèse do realismo, como elle, no comêço de sua 
vida litteraria fez crèr.

Entendo que o realismo deve ser o unico obje- 
ctivo do homem de lettras, considerando, outrosim, 
todas as leis que governão os actos humanos, 
afim de que estes constituão um correctivo, caso 
haja a falta, e como esta acompanha de perto es­
ses mesmos actos, conclue-se que temos todos ne­
cessidade urgente de curar de seus effeitos. As- 
sim, pois, o facto em si não é bastante para con- 
stitituir elemento dramatico, como quiz Dumas e 
como quérem os pessimistas.

O servilismo da copia, o que é ? Será uma ma­
nifestação do talento, do genio ? Mil vezes mur.

O que é o facto isolado, senão a sua trasladacâo



-, * ouem póde’ negal-o ? Dar-se-ha o caso de 
Se-rVm",erer ou que o drama represente a realidade 
^acontecimento a que o dramaturgo se propõe

'^ P a lavra , que nunca pensei em tal. Quero, e ver­
dade que o facto dramatisado venha ornado, nao 
(bus plumagens da phantasia individual, mas, das 
q u e  lhe são proprias, e das que é capaz o artis­
ta genial.

A isto os mestres chamão justamente —  o ideal 
na arte.

O que querem aíinal essas M argaridas  de Dumas?
A mulher, ou antes a sociedade deve conhecer 

intimamente o mal para mais tarde travar relações 
transitórias com o bem , visto como- as M arga­
ridas vivem no lodo e quando procurào o banho 
moral, cahem extenuadas, encarregando-se logo a 
morte de lhes dar o competente destino. Mas, lu­
crou a sociedade com a vida ou com a morte das 
Margaridas ?

Nao precisa a gente recorrer aos grossos volu- 
mes dos mestres, basta a propria vida dessas mu-

i n Z t " X-CeP?10naeS até SUa morte’ e °  estado de 
consciencía n Q?pectadôre*> in d a g o  de sua 
que mysterio T *  quer?m» aíinal « as Margaridas, 
ellas para corriS P° 1S’ quando investião
não ser possivef t acobar(lavâ°-se a ponto de 
W  Morrião tomarem-.se-lhes as devidas eon-



Essas scenas de realismo pertencem aos mais 
remotos tempos. Phrynico e Eschylo havião in­
troduzido em suas monumentaes- obras as « im­
pressões excessivamente violentas ou dolorosas 
da acção mui visinha da realidade, oíferecendo 
aos espectadores o verdadeiro reflexo de suas pro­
prias emoções ».

Já vão longas essas divagações e cumpre dizer 
que Eleonora Duse provocou os mais ruidosos e 
prolongados applausos que se tem visto em plena 
sala de theatro na Côrte do Império.

A vida dissoluta impregna-se, de subito, de um 
puro amôr, de uma paixão fervorosa e de todas 
essas transformações de momento , e ella as em- 
prehende e executa com suprema maestria e com 
uns rasgos esculpturaes de uma organisação arti­
stica até agora estranha para nós.

Ha uns assomos de não sei quê, que nos fazem 
esquecer o ente humano que nos enfrenta, para 
nos lembrarmos de um puro sonho, de um mys- 
terio, de uma fabulosa creatura !

Tal és, Eleonora Duse, em todos os teus monu- 
mentaes trabalhos e na T>ama, das Camélias.

Tambem encontraste em tua excursão ingente«

um não vulgar Armando , o sentimental, o bello 
Ando.

Não conheces, mulher, no palco diflflculdades 
que te atemorisem.

Essas períumosas, encantadoras flores, essas sym-
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bolicas corôas de gôsto e de alto valor, :.s 
festacões espontaneas, que parecião nào ter umT >1 
não fora a grande commoçao em que te a<* v . 
engolphada, o contento geral, os riquis<im< s mi 
mos dos teus admiradores e de Sua Magestade Im­
perial que abrilhanta vão a luxuosa sala d* » t li«*a t : • 
S. Pedro de A lcantdra , tudo, tudo traduz a ii<> 
menagem á ti, que és portentosa, eximia.

Já dissemos á uma celebridade artistica da an­
de patria da arte — èÀ Italia — o seguinte :

« Honrar a patria amiga, como o fizeste, é con­
correra para o nosso aperfeiçoamento artistica. 
é tornares-te credora da nossa eterna gratidão ».

Foi depois em Paris que ouvi e admirei a Duse. 
em Junho de 1897, na Renaissance.

A notável actriz pareceu-me mais imperiosa na 
scena pela perfeição da sua Arte.

Os longos estudos, as viagens, os •novos hori­
zontes da civilisação litteraria. tudo contribuiu 
para a completa lapidação daquelle genio.

Sim, porque os raios brilhantes, que me oflfus- 
carão conduzirào-me á regiões mais amplas do
E T 0' SenÜ q,,e 6Stava eiu  ía ^  •' tuna ee-

de G0,d0ni’ " "  
dalle CamJr lnJU-Ve>a » de D’Annunzio, Siynura 
mesmo anno iV I)umas e- depois em Milão nesse 
Seconda >' Ĉ'asa Pa terna) do Sudermann.

f e ’ .de Pinero , Bcd,fa G n H r r  . ,|e 
’ porcionárão ao meu espirito m.„nen...<



<lc indizivel prazer e porque não de um gozo ele­
vado. qual o da honra que se nos depara um a- 
conteciinento phénoménal ?

Essa poesia sublime do Sogno cli un mcittino 
cli p rim avera  recitada por uma alma superexci- 
tada até á loucura ; aquella louçania encantadora 
da espirituosa Locanãíera ; aquellas scenas de 
sensualidade caprichosa; a nobreza d’alma, a nos­
talgia da pureza defronte da sua enteada, um 
coração, virgem ainda, que lhe provoca o deses­
pero da disparidade ; a alma isolada do mundo 
do amôr que sente devorar-lhe todas as libras 
nervosas do seu coração egoista, porem, opprimido 
e condemnado dessa Seconda m oglie  ; o contraste 
vivo, de còres matizadas finamente, a individua­
lidade do personagem expulso da casa paterna, 
em lucta constante, terri vel com os horrores 
da miséria, do trabalho penoso até ás glorias; a 
necessidade de voltar ao paiz, á casa onde nasceu; 
conhecer de novo a voz intima da familia, a lu­
cta ingente desse momento que se lhe apre­
senta ; a alegria indefinida, a offensa que seu ve lho  
pai ‘ lhe atira ás faces; a rebeldia contra a obe­
diência, que se impôe e á qual e lla , fina lm en te, 
céde com lagrimas, dor reflexiva dessa bella 
M agda , commocionante e amorosa, são traço* 
de genio que não se apagão mais.

O proprio Sudermann o confessou, a d m ira m  o a 
incarnação de M agda , em uma a r t is ta  de m a
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valor de uma verdade pura, fascinadôra pe!» 
i^rraonia de dicção, de linhas, de gôsto litterario 
p de um realismo, sem permittir o mais leve senão.

Essa Hedda, alma extraordinariamente evolu­
t i v a  absorvida  em uma belleza ephemera ; o pre­
conceito da sua propria creatura, para si toda so­
brenatural, fóra da  acção das leis mundanas, dos 
deveres ; artista que préga todas as illusões da 
vida a té o suicidio, caiu em Milão, diz a chronica, 
e ninguém mais pensava nesse personagem origi­
nal e impossível de Ibsen , d iz  ainda a chronica !

Eleonora Duse fêl-o erguer naquella mesma il­
lustre capital ! A convicção da critica pediu per­
dão ! Pudéra ! E isso prcTva a leviandade da critica 
ou a indifferenca delia por distinctos homens de 
lettras, que não se envergonlião em bater ao
peito como uns penitentes do peccado coramet- 
tido !

Eis a nobreza do escriptor de valor individu^;.
Como se lhe foge o zoilo ou a ousadia imptv-£3-
nente dos pseuão-criticos em terra ainda por ser 
cultivada !

tOC° U À altura suprema da Arte pela in- 
" W t r a l ,  revelando as profundas l>el-

Z  '%ma ,,6Xtra0rilinario do scan-
vo1tc ,i1 Í ’ naí|uell<= personagem nos en-

e „ gonio“  "o ~ T l  °  *®nio da ^ciua, que nn<a o íutuio . a  luz lon^rin-
q e noS aoo,ína »■ Sociedade, uma a um l a
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Humanidade, em complexo em sua reforma radi 
cal, nos diz que a civilisação caminha aos poucos
é verdade.

.Hedda Gabier ao lado de Jorge Tesmann sào 
os elementos dessa restauração tão desejada, unica

E Duse é essa Hedda.
Sublime Arte !

Côrte, 30 Julho 1885 (Gazeta da Tarde). 
Genova, 1898.

i



Ë R ME T E  ZACCONI

L a  vte e s• d a n s  la recherche  de l ' in n o n n  u  
et d a n s  la  su b o rd in a tio n , d e  l 'a c tio n  
aucc c o n n a issa n c e s  n o u v e l le m e n t ac­
qu ises. C 'est là  la  vie  de ch a q u e  in d i ­
v id u  com m e la  v ie  de torde l ’h tu n a m té .

(P e n sé e s  d e  I æ o n  T o l s t o ï ) .

#

Eil-o atravessando o desconhecido, sem p re  era 
movimento, á procura de outros horizontes, p a ra  
a sua alma ávida de novos conhecim entos !

Sim , porque a sua vida p rim e ira  foi um  so ffre r 
continuo com a resignação, p o ré m , das a lm as  
privilegiadas

Zacconi foi pela A rte o v e rd ad e iro  m a r ty r .
Naquelle poderoso craneo qu an tas  an g u stia s  passá-
iao, mas que nao re frearão  a  im petuosidade  das 
ideiás, do pensamento ?

Paupérrimo e sem protecção, fez p a r te  de co m p a­
nhias de logarêjos! E que com panhias.................
batião° es^ec*e fle ciganos que g ira  v ão  e se de- 
“ uê X  V  *  t o u r t e ,  e p rivações. 
Aeados ^  mesrao um «Kimos clLsi-
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Alguns annos, desse modo so iïreu  e p e r ig r in o u , 
sendo obrigado a  p restar-se  à  tod as as  im posições 
que lhe truc idava  o o espirito .

R epresentou todos os papeis, occultando naquélle 
mundo desconhecido, quem  sab e , os im petos do 
seu talen to , os ra ios de luz do seu genio a rtis tico  
uma irrisão , talvez, p a ra  os seus desgraçados com- 
panheiros-m estres !

A m iséria  e ta n ta  hum ilhação não podia© d u ra r 
m uito.

Com a benção celeste, com  a  in carn ação  evan- 
gelica, elle encontrou , a íinal, um  guia.

Ha certas  coincidências na  v ida  do hom em  que 
mesmo consideradas scep ticam en te , deno tão  a  rev e­
lação de um  poder so b ren a tu ra l, ao qual nós nos 
subm ettem os com  ineffavel a m ô r , com  lag rim as 
redem ptôras, a ííec tos sublim es do co ração  de mar- 
ty rio s  em supplica a rd e n te  ao S enhor de todas as 
v irtudes.

Záõconi subiu ao G olgotha e a  benção divina 
estancou-lhe  as feridas g o te ja n te s , seecando-lhe 
das faces lubriúcadas o u ltim o lio d a  g ra n d e  m ágoa.

Esperava-o o m estre , o am igo  q u e , com  ta n ta  
bondade, o e s tre ita v a  com o a  um  irm ão  da Arte.

Esse foi Giovanni Em anuel.
A cred ita r-se , é p a ra  se, íicar convencido , que 

Zacconi em toda  aquella  ex is ten c ia  p rim itiv a  de 
sacriíicios, foi sem pre a c to r  com ico ou m elhor, o 
brillan te  !
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Tt/fojœa com Papadopoli e  com  A 
Com M ^  ri(js e directdr*#. I* " ' 1 -  a

i o r 1multos annos. liste  n ltim o. p o rêm . ^
to proporcionou-lhe e n s in am en to »  q u e ,  a o  

r i n t e , i o  reconhecidos v e rd a d e iro s  e I m n i t tO *  
M a is  ta rd e , Zacconi d e ix a  o co m ico  p a r .i  -

actor joven, isto  é, o a m o ro so .
Em Milão, 1881, rep re sen to u  a d m ira v < i in * r r -

o Cântico dei Cantici do n o tá v e l e s c r ip îo r .  ■ 
desventurado C avallotti.

Com Emanuel, sem pre no seu p o s to  de 
as suas ideias se coo rdenarão  e o >eu s v s t4*ina 
se regularisou. Esse trab a lh o  de E m an u e l te rn  sw n  
pre o agradecim ento re v e re n te  de Z accon i.

Com Casilini e com C esare Rossi t r a b a lh o u  t*!i» 
com maior notoriedade a  pon to  de R assi c h a î n a i
O em 1887, o p rim eiro  a c to r  a b so lu to  .la  <u» 
companhia.

Manni tentou esc rip tu rá j-o  co m  T in a  I>i L<> 
esta, porém. prend61>se ao  J  "  L  ’- 

Grande erro  da T i n - n  * •
como ainda poderá tê l - n a  r e o a m p e n s u ,
ÜUvir os conselho* as " n ia d o ~so »  Z a c e o n i.

Em 1891. com vfip g r a n d e  a c to r .
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A critica, a ta re fad a  d ian te  dessas creações in­
gentes, o publico en tu siasm ad o , m as perp lexo , 
investigarão 'conscienciosam ente o passado do 
joven actor.

Com parando-o com os sens d irec tô re s  e m estres, 
não chegavão a  nenhum  resu ltad o .

Aquellas peças erão  re p e tid a s ; novos estudos 
se ten tarão  e a  conclusão foi e s ta : « Zacconi é 
elle mesmo, o seu tem p eram en to  a r tís tic o  é ori­
g inal, é superio r a  todos os seus m estres . »

Aquelles tre s  d ram as tin h ão  u m a v ida  toda 
particu lar. A accentuação  d ra m a tic a  que lhes dava 
Zacconi não se j)arecia com  n e n h u m a , a té  então 
conhecida, na  tra g é d ia , no d ra m a  e n a  comedia.

E’ que Zacconi nasceu com ieo, com o Raphaël 
nasceu p in to r ,  disse ju d ic io sam en te  o illustre 
Sr. Enrico Polese.

Em 1894, unido a  L. P ilo tto  um  d is tinc to  actor 
e auc to r, Zacconi en tro u  n a  v e rd a d e ira  conquista 
dos novos conhecim entos (segundo Tolstoï).

Foi nessa épocha triumx3h ^ d ô ra  que eu o conheci; 
adm irei-o  a té  o en thusiasm o sem p re  crescen te , 
convencido de que Zacconi é  o m ais  d istincto  dos 
actôres italianos e dos que te n h o  ap rec iad o  de 
outras nações.

O reperto rio  do n o táv e l a r t is ta  é g ran d e , com- 
postq de trabalhos im portan tíssim os.

Ibsen, Tolstoï, B jórnson, Turghenieíí', H a u p t m a n n ,  
Langm ann, M oritz, Jaffé, S trin d b erg , S ch ille r, Mae-



,• „k Dumas, D audet, T. de B anville , L e m a .tre , 
î f rT  bov” , G iacom etti, C a v a llo tti ,  R o v e t ta ,  
“ S i  “ tim km ente S h ak sp eare  o D’ A o n u m .» , 

a u c tò re s  pred ilectos de Zacconi.
S Ama-os como se am a te rn a m e n te , d e v o ta m e n te
uma creatura do p ro p rio  sangue.

Parece que o a r t is ta ,  conhecendo  o seu  p o d e r  
intellectivo, deseja, p ro c u ra  o c o n g ra ç a m e n to , 
depois de um a lu c ta  c o lo ssa l, com  os g e n io s  
dramaticos.

Na Italia, os dois m ais n o tá v e is  a r t i s ta s  — D use 
Zacconi — fôrão os p rim e iro s  a  t r a n s p la n ta r

. ^  »  a  m  - rv  « A  W  « f  * -V s—v /"« ^  J  W < ^  *~v /—« ^  I  I  ft*V /** 1 I  « . «para a scena os famosos d ra m a s  de Ibsen e  T o ls to ï. 
Com a celebre V irginia M arini, deu  e lle  os E sp e c tro s  
em Milão. Zacconi im pressionou  p o d e ro sa m e n te  
no primeiro a c to , com m oveu a té  á s  la g r im a s  no  
segundo e fascinou no te rc e iro ,  d e ix a n d o  o p u ­
blico terrificado!

A critica discutiu o v a lo r  do d ra m a  e  a  a r t e  
de Zacconi.

tlieatroUblTTC° ’ d-e c u rio s id a d e , e n c h ia  o
• • ’ P.ns cl°PÏor>&vâo o d ra m a -  c ru e l  * o u tr o s

a p p ,a u d iâ o ’ d e sc o b rià o  b e lle z a J

« >le °? m in h o  do P ro g re s s o
«luelle estupendo “  z aoeoni se ilir ijr ,, ó

f r e n e t ie  I r e i
’ e m n&uem ousa  a d m i t t i r que
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outrem  possa d a r o personagem  de Osvaldo A lving  
com a  perfeição, accen tuação  do c a ra c te r  que lhe 
im prim iu deslum bran tem ente  o seu creador.

Digp im p r im iu , porque Zacconi, c reando  aquelle 
personagem , rev estiu -o  de a r te  tão  sublim e, de 
verdade tão p u ra , de estudo tão  acu rado , que o 
mo.dêlo ficou como consagração  da o b ra  p rim a no 
th ea tro  m oderno.

A clinica do hospital de a lienados p a ra  a  scena 
foi tra n sp lan ta d a , disserão a lguns c ri ticos a lle- 
mães. Em Milão d iscu tiu -se  p ro fundam en te  esse 
modo do dizer a llem ão e felizm ente consegui re ­
sum ir a  c o n te n d a , acc rescen tan d o  o que me 
pareceu justo .

Os jo rn aes  de Milão d iscu tem  o v a lo r e o re- 
perto rio  de Zacconi. A Sera  diz que elle não só 
é o ac to r m ais efiicaz que a c tu a lm e n te  conta a 
scena ita lia n a , p o rém , é a in d a  o m ais profundo 
dos a rtis ta s . Todavia, aconselha: a  aban d o n ar em 
p a r te  o seu ré p e rto rie .

O espectador sae doen te  do th e a tro  e  a  c r i t i c a  
luc ta  com  enorm e d iffleu ld ad e , p o i s , o n o tá v e l  
a r t is ta  não se de ixa  le v a r  p e la  . expontaneidade 
do seu genio, an tes  exprim e-o  p a ra  d a r  f ie lm e n te  
o personagem  que re p re se n ta . D e so rte  que, sendo  
um  a r tis ta  profundo e de genio  , faz e s q u e c e r  o 
au c to r e os dem ais personagens.

A proxoosito, d iscu te-se  o véo l i t te ra r io  levan­
tado  pela  c ritica  a llem ã, no sen tido  de fazer crer
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6 o  d t

*» -  r vH elen a  p a s s a g e i r o ,  u m  c o e f f i c i e n t ©  c x  *
um symbo s fv im en to  sceoico . Z accon i .

t s r r s r  r =
Alvinír, que è a  a lm a  do d ra m a .

Zacconi, a proposito  , in te rv is ta d o  p o r  um  re -
dactor da Moderne K u n s t,  d isse :

« Não è justo  suppòr que eu  m e  l im ite  á  u n ic a  
e simples exposição dos sy m p to m a s  d e  u m a  p a r a -  
lysia lentam ente p ro g ressiv a .

« Segundo penso o a r t i s ta  d ra m a  tic o  d e v e  s e r  
não só o executor m ecânico  com o ta m b e m  o in ­
terprete da figura e dos p e n sa m e n to s  do  p o é ta .  
Elle deve descobrir com  a  m a io r  c la re z a  tu d o  o 
que o auctor não disse com  p a la v ra s  e x p l ic i ta s  e  
ficou nos reconditos das p r im e ira s  id é ia s  q u e  a n i-

“ ém °rli6 a l h ° ’ t a n t °  m a is  Si U e s  id é ia s  v ã o
e a P h ü o í s r ^ * ^  ist° é’ ao ^bolismo
combate pela°üher ,° u tro s  d ra m a s  > n o s  S p e t t r i  
emento e dos s e n t i r n S ^  s in c e r id a d e  do  p e n ­
se esconde a tra  vez da n o l 't ^  m e n tir a  q u e  s e m p r e

da sociedade e  n Ca,’ d a  d asei° da famiUa * f  > f in a lm e n te ,  d e n t r o  d o
causa do u m a  c o n tin u a  e s e ra -
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vidão da consciência. A v ida  de Iie lcna Alving 
st' passa toda na  m e n tira  e O sv a ld o , sendo o 
íViu-to fa ta l dessa m en tira , é o p e n iten te  sem  culpa 
porém , ao mesmo tem po, o castig ad o r.

« Na u ltim a scena da tra g é d ia , quéro  dem onstrar 
ju stam en te  esse castigador, d ispertarido  verdadeiro  
te r ro r ,  quando Osvaldo im põe á  sua  mãi o infa- 
t.icidio com um  êgoism o ta n to  m ais c ru e l quanto 
m ais dei le é inconsciente

« Dizer-se, pois, que a  tra g é d ia  de Ibsen se con­
cen tra  em Helena e nào nos ou tro s  personagens, 
é um erro . Em um a t r a g é d ia , n a  qual todas as 
cinco pessôas têm  a  m esm a im p o rtan c ia  pliiloso- 
phica, sym bolica e s c e n ic a , nào se pode dizer 
que est& ou aquella  figu ra  re p re s e n ta , a  p a rte  
m ais a rdua  e m ais in te ressan te . »

Por ahi se vè que o n o táv e l a r t i s ta  não occulta 
a  im portancia  dos ou tros ty p o s  de Ibsen.

Porque não lhes dão os o u tro s  in te rp re te s  a 
m esm a fôrça scenica de Zacconi ? E is a  unica p e r­
gun ta  , si escrevessem os p a ra  a  im prensa  ita­
liana.

Muito difficil é  esse d ram a. H asta d izer que a  
m entira  social assignala  o triu m p lio  do m al, per­
sonificado no carp in te iro  E n g s tra n d ; a  im potência 
dos bons instinctos 110 x>&stor M anders; sem eia a 
dòr em Helena A lving; a  co rru p ção  em  R e g in a  
e a  degeneração dos im po ten tes que têm  em mira 
o so l. symbolo suprem o da v i d a , e m q u a n t o
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*aes lhes d im in u a
— li l'cii'îlS (* IJlforças p l ,vS,, tU . .

__ esse é Osvaldo.
7a r c o n i  definiu s o u e ro a .... .. ■

Estudem os a r tis ta s  p a ra  com iK -t.rem  
c o r n e ,  q u e l l e ,  c o n .  u m  Z a o o o n ,  q u e -  p . v .  u r . .

° Q u a n d o  lia dous onnos v im ù l- .. J<‘ ' " "
Spettri, do seo lado esta  vão iM otr.. - u . . . .  
artistas distinctos; fa ltav a  um  bona jiasto i l il 
é um artista que faz honra ao> esui.J<>~
terarios e é acto r consciencioso.

Como pôde Zacconi fo rm a r uina ■ *1-*
artistas já  notav e is? É im possível ]*•!»»< ni«»?iv..- 
que já  temos acenado — isto  é :  cada  • . . 1 : 
julga mais notável. Dabi a  m á o r v a n : - « . * d 
companhias italianas.

H. Sudermann, du ran te  a  sua e s ta d a  em  K «m.* 
disse a um critico: « Ouvi e  a d m ire i a  s e n h o i^

• Dus® e ha pouco, em  B erlim , Z accon i. |»a r a  m iII 
Zacconi é o m aior dos a c tô re s  v iv o s . Q u a l.,,,,.,

Sentoruna0m i n . r y S S  ■lím  14814
um auctor nnwn • '  6m  se^ ,,ld a  °  t i r a n ia  I.-

E sU m t I T o n tT T  J ° VU" '  »
cut® com elevação .  T  * * * * *  ««K® q u e  d »

: 3 g * *  „ £  —  ™ r ; n..

* ..... —  <*•«mementos c o u i,x „ u .mt<!i
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do trabalho  litte ra r io , não  podia, com  o ta len to  seu, 
d e ix ar de com binál-os p a ra  h a rm o n is a r , unifor- 
m isar o personagem , o que co n stitu e  a  feição c a ra c ­
te rís tica  do ty p o  a  se r  in te rp re ta d o  e reproduzido.

Elle decom poz e sc ien tiíicam en te  de term inou  as 
linhas a r tís tic a s , dando-lhes o v a lo r  p ro p rio  e a 
sua reconstitu ição  esthe tica .

P a ra  se ch eg a r a  esse re su ltad o  , os requisitos 
devem  ser im p o rtan tes .

Eis o plano em  que se collocou o n o táv e l a r ­
tis ta , que suscita  sem pre  discussões sérias  a  pro- 
posito do c a ra c te r  de cad a  um  dos personagens 
que se propõe rep roduzir.

Um jo rn a lis ta  de G enova, Sr. Z andrin , sabendo 
da g rande adm iração  do illu s trad o  p ro fessor doutor 
Enrico M orselli, pe la  a r te  de Zacconi nos Spettri, 
desejou ouv ir sua opinão sobre o e x trao rd in a rio  
in te rp re te , como clinico das m oléstias nervosas.

O insigne professor a  aquelle  jo rn a lis ta  m andou 
o seu ju izo  sob o pon to  de v is ta  d a  neuropatho- 
logia  e da p s y c h ia tr ia .

Eil-o — « Illu stre  Sr. P e rg u n ta -rn e  o senjior o 
que penso, como n eu ro p a th o lo g is ta  e  como alie- 
n ista, sobre as rec itações de E rm ete  Zacconi. 
o senhor se dirig isse a  m im  ap en as como um 
apaixonado da a r te , d esta  d iv in a  irm ã  d a  religião 
e da sciencia, eu não po d eria  d izer-lhe o que ja  
não tenha  sido d ito  pe la  c r itic a  q uo tid iana  a  res­
peito  deste incom paravel a r tis ta .
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r-vmete Z a c c o n i  possue h o je , sem  c o m p e tid o r .
sobre a  scena ita lia n a  e  com  Eleo- 

a n  Duse (porque não nos é  d ad a  m ais a  su p re m a  
alegria intellectual de vôl-os e ouvil-os c o n ju n ta ­
mente?), m antem  e vivifica no g e n e ro  d ra m a tic o  
moderno as gloriosas trad içõ es  d a  E sco la  I ta l ia n a
de trinta ou q u aren ta  annos passados.

Zacconi è g rande p e la  sua  e sp o n ta n e id a d e  de  
re c i ta ç ã o , pela sua v e rsa tilid a d e , p e la  s e g u ra n ç a  
com que sabe identificar-se com  o p e rso n a g e m  
que  represen ta , pela  im peccavel h o m o g e n e id a d e  
da sua in terpretação, desde o le v a n ta r  a té  o c a h ir  
dopanno, pelá sim plicidade dos m eios com  os 
quaes obtem os m ais fo rtes e ífe ito s em o c io n a  es 
no publico que o ouve e, sob re tudo , que  o vê . . .

Quem ignora tudo isto  ? quem  não  te m  a d m i­
rado Zacconi por estes e o u tro s  d o tes  ?

Porém, onde elle m e p a rece  e x c e d e r  a  to d o s  é 
na representação dos estudos p sych icos, que  c a ra -  
ctensão o « homem m oderno  ».

t r I S r I a r COm ií?ual suPre m a c ia  de a r t e  o 
Í t u m a / T n  e de Cossa. de
Penetrar profim dam ente * ” * * *  * H a u p t m a n n  =
ptôres e não "  ?  " °  conceíto  desses esc ri-  
üluminar-lhes s e r a w ?  ’ ant6S revi> 0 ™ l-os e 
da opacidade de P®ns.a ”3en to’ n ã °  e s tá  a lé m  
cl7 a Ermete Zaccon?. ^  ’ q u an d o  se

™ <las s„a í in te rp re ta ç õ e s , especial-
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m ente  nas lig e ira s , esp irituosas e  um  pouco su- 
perficiaes composições fran cezas , elle  poderei, 
ta lvez , en co n tra r ou tros que se lhe approx im em  
ou o igualem ; porém , onde elle  é ,  não som ente 
o summo, m as unico , é n a  in te rp re ta ç ã o  das lutas 
in ternas da consciência m oderna  , quaês se achão 
descriptas p reponderan tem en te  no d ram a  psychico- 
sociologico dos hodiernos tem pos.

Sob este ponto de v ista , ninguém  m elhor que o 
neurologista e o a lien ista  e s ta rá  no caso de ap re ­
c iar a ltam en te  o valo r de Zacconi; e o senhor, 
certam ente, dirigindo-se a  m im , tin h a  em  mente 
consultar-m e, si a  rec itação  zacconiana e ra  con­
form e aos principios e ás noções da sciencia.

Respondo-lhe que todos os c a ra c tè re s  nos quaes 
se distingue a  consciência ou a  a lm a  deste « íim 
de seculo », fôrão ex ac tam en te  com prehendidos 
pelo insigne a r tis ta , e se achão  reflec tidos, como 
em um espelho fidelissim o, em  sua physíònom ia, 
em sua m im ica, em sua p a la v ra , nas suas gesti- 
culações.

Esta nossa  consciência (digo n o s sa , porque a 
constituem  todas as consciências individuaes) cheia 
de ardores e fraq u ezas , r ic a  de ideaes, embora, 
sceptica, crendo em um a perfeição fu tu ra , embora 
c e r ta ,  mais do que n u n c a , da  sua  imperfeição 
presente, desdenhosa do passado, m esm o submissa 
sob o fardo, ainda não despojado, dos seus erros 
e prejuizos; esta  nossa consciência , v i v a m e n t e
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, e por isso exposta  a  ráp id o s  e 
6Xr Hmentos, constitu ida p o r  u raa  m ais  a m H "  
• tte S e n c ia , posto que p o r um a v o n ta d e  .n e ru -  
S Ï C o . a m . u K l o  um a ltro ism o  e x te n s o , 
indefinido, ainda mesmo a r ra s ta d a  p o r um  m di 
vidualismo limitado e sem pre  cioso dos seus d.- 
reitos, — quem não a  vê, cada  n o ite , a d m ira v e l­
mente descripta por Zacconi ?

Não se explica só com isto  a  im p ressão  p ro ­
funda que a sua recitação  nas A lm a s  S o U to i'ia s . 
de Hauptmann, produz no e sp ec tad o r in te l l ig e n te , 
já que a recordação p erm an ece  im m orredour« i 
como se sentíssem os, querendo  ou não  q u e re n d o  
esviscerar os « mais in tim os re c a n to s  do nosso eu  ? »

Porém, para com prehender a  e x c e lle n c ia  de^r.i 
arte verdadeira e s im p les , o que  q u é r  d iz e r
« grande », convem v ê r Zacconi q u an d o  t r a b a lh a r  
nos Spectros de Ibsen.

0 Osvaldo, que elle nos d à , n ão  é  s o m e n te  

‘  Ce'e l,re  POé‘a  
6  neuropatholoo-istas C,°n!>uníado d os  alicnistas
^periencia clinica.' d e lin e a r n a  g u ia  da

Jue »  Renvoivr n r l °0 da psychose  P a r a ly tu - a
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E is , desde co m eço , o penoso espectáculo  de 
um a personalidade que se extingue» e assiste com 
dolorosa consciência á  ru in a  da  p ro p ria  intelli- 
gencia. Eis as fugazes effervescencias da  ideali- 
sação, consideradas pe la  p ob re  m ãi com o revela ­
ções da genealidade, quando , ao en v ez , são o 
elTeito da m órbida excitab ilidade  cereb ra l; eis de 
facto , a  im potência p ro g ressiv a  do pensam ento , 
as faltas, p rim eiras  e p a rc ia e s , depois sem pre 
m ais accen tuadas, da m em ó ria ; eis as crises de 
incitam ento  que escondem  m uito  m al a  perda 
da von tade, em quan to  depende do in stinc to  e da 
paixão ; eis a  obscuridade p ro g ressiv a  do senso 
m oral, o delirio  pueril do d em en te , a  len ta  ago­
nia de um a consciência ob rigada  p e la  tr is te  he­
rança  p a te rn a , ã  e x tin g u ir—sé pouco a  pouco, 
não obstante o corpo que so b rev iv e , tro n co  vé­
g é ta n te , á  m o rte  d a  alm a.

Tudo isto está  em  Ibsen, a d m itto , m as nin­
guém m elhor do que Zacconi o fez , nenhum , 
ce rtam en te , m elhor p o d erá  faze l-o  em  scena.

E x is te , além  do m a is , o e lem ento  p esso a l, 
onde o a r t is ta  é  in su p eráv e l, quero  d ize r, a  re ­
presentação dos factos p h ysico s  da  m oléstia  de 
Osvaldo.

Aquelle em baraço  da p a la v ra  que com eça desde 
a  p rim eira  scena* e vai crescendo a té  a u ltim a; 
aquelle andar meio a g ita d o , m eio p a ra ly tico  que 
aos poucos chega á  im potência  de d o m in ar-^



minhar• aquelles m ovim entos c a ra c te rís tic o *  
6C Z m S * n o  cias p e rn a s , que nós c l ín ic o s , 
Cm. nfiam os nas para lysias alcoolicas, v is to  corno 
fereaciião paralysados especia lm en te  os m uscu los 
exiensôres das ex trem idades in fe rio res ; aque l a  
expressão, ás vezes, vivaz e ás vezes a p a th ic a , do 
rôsto que acaba g ra d a tiv am e n te  n a  í ã tu a  p h y -  
sionomia fio dem ente, são p ro p r ia m e n te  a  re a li-  
dade clinica transpo rtada  p a ra  o pa lco  vscenico, é  
a sciencia que inspira a  a r te , o u , si q u iz e re m . a  
arte, que se faz scientifica.

Onde Zacconi poude consegu ir u m a  tã o  íiel 
representação da verdade, eu ignoro .

0 que sei é que a  em oçáo que e x p e r im e n te i  d a  
sua arte estupenda, não é d iv e rsa  d a q u e lla  q u e , 
por demais, me produz o estudo  q u o tid ia n o  dos 
neuropatfias e psyehopatas, que eu  faço  n a  m in h a  
clinica e na profissão m edica.

^ p r im d rrv e z 1̂ " 1 ^  imssados clu a tro annòs)>meira vez que assisti aos S n e c trn v

i™ef, ! 1?iaiCCOnÍ’ elIe m esm o- no th e a t r o  
collegas meus o s J n fo  COtoj5anhia i l lu s t r e s

S  r  s t
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Sahimos silenciosos e p e r tu rb a d o s  do th ea tro . 
Trazíamos um a im pressão ja m a is  esquefeida, porque 
a a rte  tem  esta  v an tag em  sob re  a  sciencia: iden­
tifica as  emoções.

A sciencia descobre os m ales  e os bens d a  v ida  
hum ana, porém  o seu processo é  longo e n as  an a ­
lyses, que revelão  os factos, a  em oção  se a rre féce
e perde de v igor.

A a r te , ao co n tra rio , nos faz v iv a m e n te  se n tir  
e, m uitas vezes, m ais do que n a  re a lid a d e , estes 
bens e estes males. E’ que o seu p rocesso  tem  
tan to  m aior efficacia quan to  é e lle  b re v e  e  sy n - 
thetico.

E’ inu til que eu lhe d iga que E rm e te  Z acconi, 
no P oliteam a A lfíe r i , no verão  p assad o , no 
P a g a n in i , nestas no ites, renovou  em  m im , a n te s , 
aprofundou a  im pressão que m e h a v ia  deixado  
em Roma.

Elle pertence âquellas ra ra s  tem p eras  de a r ­
tista  que não se paralysão  e não se c ry sta lisão  
etn fôrmas rig idas, porém  conservão sem p re  a  
maior flexibilidade das suas a ttitu d es  o rig inaes e 
X>rogridem sempre. Elle é , ac tua lm en te , segundo 
penso, o a rtis ta  mais perfeito que h on ra  o th e a tro  
italiano, porque como homem de sciencia e de 
sentimento descubro e adm iro nelle um a qualidade 
suprem a: — é profundam ente verdadeiro  e deli­
cadamente sobrio nas suas in terpretações p sy -  
chologicas. ~
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o

P r o l ' .  A’/ " ' " "Creia-me seu . • • •
, va 26 do Abril <!<■ Is  " ’-

p’ preciso q « e  se  s a ib a :  o  p . .....
uma «Ias celebridades europe.-.s l . .
(la un ivers idade  d e  G e n o v a  . c a  v a l i .« 
lissimo e a m a n te  c o n fe s s a d o  d a s  a i  u*>

Môço ainda, e sc rip to r  a p a i x o n a d o ,  
os seus discípulos com o um  d e d i c a d o  a u n -  

Zacconi deve e s ta r  h o n rad o  com  a q u e lla  
Sobre a c ritica  de D resde e de  B e r l i m .  «*h  

que escrevi em N ovem bro de í>7 :
Em Berlim a p re sen to u -se , p e la  prim eir»u v e z . 

grande a rtis ta . O seu tra b a lh o  foi G /i  
de lbsen, cujo p rin c ip a l p e rso n a g e m , Zacc»»m in 
terpreta m a g is tra lm e n te , p e la  su a  a r t e  e i 
sciencia.

Os jornaes de B erlim , n a  s u a  m a i o r i a ,  e h a i n ã n  
o artista  de n o tá v e l, in im itá v e l, h o n r a  d a  ArTe. 
(>utros, p o rém , dizem  que Z a c c o n i  n ã o  d e u  t> j>er- 
sonagem artis tico , e, sim , um  d o e n t e  d e  
O s<»,n re a lism o  é c ru e l, não  se o s e n r o , a p e n a s  
mipressiona. O seu verism o  p a r e c e - s e  c o m  c> 
proprio doente em  um a sa la  de c l in ic a  p e r a n t e  o  
professor e seus discipulos!

Nao entendo essas filig ranas da c r i t ic a  m oderna! 
o em tanto são ellas de l i t te ra to s  de fa m a , que 

se nos a  figurão ex igen tes ou « p ien i di inv id ie  *.
/a c ro n i , ju stam en te  p o r  sei* um  re a lis ra . um 

verista  na scena, é um a c to r  que se d e s taca  dos

►ela
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demais. R ecordo-m e q u e , ao  o u v ir - s e  G iovanni 
Emanuel, a  c r itic a  do Rio de  J a n e iro  se fez no­
tável pelo cunho de seus conce ito s  em  re laç ão  ao 
naturalism o do d istinc to  a r t is ta .  P o is  bem , Zacconi 
é m ais rea lis ta  do que E m anuel. I n te rp re ta  o p e r­
sonagem m oderno , sem  as oscillações de voz da 
tragédia, sem os m y ste rio s  d e s ta  e sem  os rasgos 
da paixão excepcional, que nos d à  esse genero  
de dram a.

Não sei, pois, o que sign iíica  t r a d u z i r ,  tra n s ­
form ar-se  no p roprio  personagem .

Osvaldo, dos S p e ttr i, diz a  c r i t ic a  « é  o d o en te  »: 
Deus m eu! o que é esse doen te  de Ibsen sem  ser 
Osvalclo ? Será N ik i ta , da Poúenzct delle  ten eb re?

Não, m il vezes não ! Osvaldo  é  o doen te , com o 
o deseja sem pre o em inente  (sim , lbsefi é m esm o 
em inente, de v erd ad e ; não é um  p u lh a  á  m ercê  
daquelle adjectivo)! Ibsen, e com o o re p re se n ta  
Zacconi, já  ju lgado pelos no táveis  p rofessores 
de moléstias nervosas, en tre  elles M orselli, que é 
um a celebridade, um a entidade resj^eitavel e um % 
apaixonado da a rte .

A critica p a ra  sah ir da m onotonia do app lauso  
commum e p a ra  ev ita r a  claque  jo rn a lís tic a , se 
in trom ette  pela m etaphysica e ju lg a  assim  des­
cobrir um mundo novo.

Faço votos p a ra  que Zacconi queira  ir  a té  o 
Brazil.

B arte l T u ra se r , d ram a em  3 actos de F.
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Lano-mann é o u tro  p o rte n to so  tra b a lh o  de X » <• 
coni reproduzindo o difíicilissim o p erso n ag em  de
Bartel.

T rata-se  de um  d ra m a  so c ia l-m o d ern o .
As prim eiras n o tic ias  davão  um  tra b a lh o  * so­

cialista » e a  po lic ia  nfio d o rm ia  h a  m u ita s  noites! 
Os carabineiros e s tav ão  j á  a  postos; j^orém Zacconi 
desarmou a  todos e o a p p a ra to  burlesco da força 
arm ada deu em  n a d a i 

O assum pto p ó d e-se  assim  re su m ir :
« Em um a fab rica  de t i n tu r a r i a , em  Brunn 

(Moravia), ò chefe com eçou a  seduzir um a l>ell;i 
operaria, Z elber, fazendo-lhe  p ro p o stas  indignas.

Bartel ouvindo, rec rim in o u -o  e fez logo sciente 
do facto aos dem ais o p erá rio s; dalii o abandono 

. do serviço e a  ex igencia  da  condem naçào do chefe 
da fabrica. Quinze dias d u ra  esse m áo e s ta r  e 
Kleppl calie nas m ãos da ju s tiça . A fòm e com eça 
a desorien tar os operários, sem trabalho .

B artel tem  um  filho g rav em en te  doente o a 
m iséria se faz a lli sen tir. K leppl, o chefe da tin ­
tu ra r ia , p ropõe a  B arte l a  sua salvação, devendo, 
porém , depor no trib u n a l a  seu favo r, p a ra  o 
que lhe oííerece 200 florins e a  continuação do 
trabalho na  fabrica. B artel recusa form alm ente. 
Sua m ulher, en trando , elle in fo rm a-a  do que se 
passa. A lu ta  en tre  a  m iséria e a  m orte esperada 
do filho induzem  a  m ulher a  aconselhar o ma­
rido que aceite  a  offerta. Bartel ju ra  no tribunal
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nada ter* ouvido c o n tra  K leppl e assim  e s te  obtem  
am pla absolv ição , ao passo que  Z elber é co n - 
demnada.

Os operários re v o ltã o -se  c o n tra  B a rte l e sua 
m ulher, insultando-os. O pobrezinho  filho de B arte l 
m orre. A paixão, os g ran d es sen tim en to s  de um a 
alm a p u ra , dam nadam en te  sed u z id a , fazem  e x ­
plosão e o rem orso  su rge  com  pesados soffrim entos.

De facto , B artel no 3o a c to , a íllic to , quasi louco, 
m anda cham ar um  seu am igo ad v o g ad o  e lhe 
diz que quér ser ju lg ad o , pois te m  a  consciência 
terrivelm ente  inquieta.

Convem n o ta r  que a  c rian ça  a n te s  de m o rre r  
faz algum as considerações a  resp e ito  do acto  
pouco digno de seu p ro p rio  p a i .

Bartel quér ser condem nado po r h a v e r  .jurado 
falso e diz á  m ulher que v o lta rá  da  p risão  com 
a consciência tran q u illa , expurgando  a lli o seu 
grande peccado.

A im prensa de Milão achou m u ita  m o d ern id a d e  
neste ultim o acto e por isso perdendo m uito  pela  
originalidade. O lo acto  è um  tan to  m onotono; 
po rém , os demais crescem de im p o rta n c ia , de 
interesse, pela acção que se desenvolve com m aes­
tria . Basta c itar a  scena tum ultuosa do 2o acto  
en tre  operários, que poderia peccar pelo ridiculo, 
mas que é elaborada com m uita  felicidade.

Como se vê, o dram a é emocionante, de scenas 
terriveis. Zacconi, esteve soberbo ; a  in terp re tação
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que elle deu ao  p e rso n a g em  foi o p tira a ; em íirn , 
a sua recitação  foi a  p e rfe ição  — im possível ir  a lém  

Os typos são de u m a  v e rd a d e  do lo ro sa  e aquelle  
am biente soíYóca!

O lo ac to  ? si é  a lg u m  ta n to  m onotono  pelas 
scenas p rim e ira s  com  o filh o , no  le ito  de do res, 
e a  luc ta  te r r iv e l  e n tr e  a  m isé ria  e  os cuidados 
para com o p o b rez inho  en ferm o , tem  os m om entos 
excitan tes d ã  to rp e  o ífe r ta  e d a  fraqueza da 
acceitacão , dos conselhos seduc tò res  da m ulher 
ao m arido  de  ra z ã o  desequ ilib rada.

Ha no a r t i s ta  accen tu açõ es  taes  de voz e 
dem udam entos tão  rep en tin o s  que é impossível 
a não co m p artic ip ação  do espectador em todos 
os actos desse d ra m a  pelo  in teresse  da thése nelle 
desenvolvida com  c e r ta  n o v id ad e  th e a tra l, sem  
íà llar nas descripções philosoi^liicas que assumem  
grande im p o rta n c ia , a  p roporção  que as scenas 
se vão succedendo.

R ecordo-m e que , depois do 2 o acto em um 
grupo onde se achavão  jo rna lis tas  e o illustre 
doutor M orselli, alguem  disse: « Que trabalho 
te rriv e l, m onotono! » respondendo logo o distincto 
professor M orselli: «. E’ preciso abandonar esses 
dram as de a c lu lte r io  e outras thèses que cançao 
e pouco ad ian tão! E’ preciso enervar o espirito »
Bellissim am ente, a  r e s p o s t a  do no ave pro
ao ta l sem sabo7 'ão!

o  c r i t i c o  S a b a t i n o  L o p e z  d i s s e  bem. Bartel
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Turaser  é un p e z z o  cli v ita :  o publico  no  th e a tro  
quér o inda  thea tro  l O pub lico  nosso (ita liano) 
está embebido em  F edora  e em  F e r n a n d a  e o 
dram a sim ples, de g e n te  que  te m  sen tim en to s  
reflexivos, e lem en tares, que fa lia  u m a  linguagem  
simples e veste  um a b lu s a , n&o goza  de  todas
as sympa.thias. »

Grande sen tença essa! S im , p o rq u e  os o p e rá rio s  
que soffrem, se rev o ltap  pelo  se n tim e n to  d a  equ i­
dade, da conservação de suas e x is te n c ia s , luctão  
contra  os prejuizos dos p o te n tad o s  e  g r i tã o  ju ­
stiça e um pedaço m ais de pão.

O publico applaudio  Zacconi com  en thusiasm o  
e acclamações.

Esse dram a foi já  rep resen tad o  com  successo 
em Vienna e Berlim , e é o p rim e iro  tra b a lh o  do 
joven L angm ann, esc rip to r de m u ito  ta le n to  e 
rival de Hauptm ann.

O publico applaudiu m uito! Não se con funda  o 
publico que batia  palm as ao bello d ram a , hum ano , 
de conceitos m oraes, esses que se en ca rn ào  nos 
espiritos bem educados.

A im prensa, pelo m undo, se basêa a in d a , não 
nas impressões bem cabidas do publico, de que 
me occupo, mas daquelle fidalgo ou ig n o ra n te ,  
que não adm itte  a  vida soffredôra, necessitada  a  
a to rm en tar-lhe  o baloufo orgulho de cas ta

O professór Lopez, eèpirito fo rte , independente, 
com um sarcasm o pungente disse ainda : « O th e a tro
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, ve s e r  como o doce *  m esa ; a  c a rn e  nao  se.-v.:: 
ha de"ser o doce, com o sob rem esa! »

Que valor tem  essa im p re n sa  e  que papel r< -
presentão os seus c riticos?

«V aut-il m ieux jo u e r  m al les ch e f-d  œ u v re s  du
théâtre é tran g e r ou n e  les p o in t .jouer du to u t ? » 
perguntou Lucien B ern ard  a  p ro p o s ito  do P e e r  
G ynt, de Ibsen , re p re se n ta d o  no th e a t r o  de 
Y Oeuvre, em N ovem bro de 1896, tra d u z id o  pelo  
conde Prozor. O illu s tre  c ritic o  á  p e rg u n ta  r e s ­
pondeu logo: « E v idem m en t il fa u t les jo u e r . » 

O dram a foi tra h id o  e tru n c ad o , a p o n to  de n a d a  
ter da fabula ibsen iana cu ja  co r local d esap p areceu . 

A poesia sublim e desse poem a d ra m a tic o  seduziu
0 notavel m aestro  E. G rieg , tã o  a p a ix o n ad o  quão 
melodioso e m agestoso em  sua m usica  de g ra n d e  
folego.

A proposito dessa obra , Lucien B ern ard , ana ly - 
sando, de passagem  , os d ram as p reced en te s  de 
Ibsen, diz que o p o é ta  no rueguez  é sem p re  o 
senhor absoluto de seu pensam ento , que elle  desen 
volve com segurança. Considéra Ibsen um  pen­
sador genial tão  n o tav e l, que p o r fò rça  do seu 
saber, e ra  obrigado a  u sa r de ficções e de sym bolos. 

Essa opinião, hoje tão  genera lisada , m esm o em
1 aris , nos vem  em  aux ilio  p a ra  a  no tic ia  das 
Ahncts So litarias.

Um illustrado c r it ic o , analysando  o rep e rto rio  
do ac to r ita liano  disse o seguin te: « Ed eccoci
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alla  am m irabile, p ro fonda in te rp re ta z io n e  delle 
A nim e So litarie:  e questo  lavo ro  nessun altro  
a tten té  a tn t t ’ oggi -  o ltre  lu i -  e dopo lui -  
rappresentarlo . Si b u tta ro n o  ag li S p e ttr i , a lla  Po- 

delle tenebre , a rr iv a ro n o  an ch e  a l P a n e  
câtrui m a nessun o diede m ai le A n im e  Solitarie  
perché nessuno oggi degli a t to r i  n o s tri à  ta n ta  
potenzialità a rtis tica  da co m p ete re  con questa 
in terpretazione zacconiana ».

O rom anticism o que e leva o d ra m a  de Haupt- 
mann á  notável superioridade, o seu fo rte  intel- 
lecto e a  audacia sublim e das suas p lian tasias 
poéticas, são elem entos que, ao lado de um  re a ­
lismo bem concebido, proporcionão  ao espectador 
sensações de a r te  nova.

Na vida real quantos exem plos se  nos depárão? 
João Vockerat é um  personagem  a rtis ticam en te  

delineado. Fòrça é confessar que no th e a tro  typos 
como Vockerat parecem  singu lares, m as é a l ta ­
mente pratico.

Espirito em inentem ente culto, coração dos m ais 
delicados, de fibras absolutam ente affectuosas, sem 
ser comprehendido pela m ulher que esposou; a to r ­
mentado em seus preciosos m om entos de concen- 
tração scientiíica, esse homem não v iv ia : lu c tav a  
contra si proprio, contra o meio em que se achava 
e que não o havia comprehendido.

A digna espôsa, joven , simples de educação; 
desconhecendo os torm entos intellectuaes que en-
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v o lv ião  h o ra s , d ia s , sem anas aquelle  hom em : 
experim entando d issabores h o rrív e is  p a ra  os quaes 
ella não e n co n trav a  len itiv o ; digo, essa esposa n ã o  
podia sen tir a  fò rça  g en ia l de seu m arido .

Foi um m atrim o n io  infeliz pela desproporção  
dos elem entos da p ro p r ia  v ida.

Elle é só n aq u e lla  casa, onde não ha pessoa a l­
guma que com  elle  se reflex ione.

Erão to r tu ra s  sobre  to r tu ra s .
O isolam ento d e lle , os soffrim entos da  esposa, 

que se accen tu á rão  ju s ta m e n te  quando o m àrido  
necessitava de confo rto  á  sua a lm a, de um a com - 
participação de suas idéias, de sèus pensam entos, 
traduzem  o v a lo r  do poderoso trab a lh o  de Haup- 
tm ann.

Quando Voc/le ra t  se vê em  face de um a ou tra  
m ulher, jo v e n , b e lla , instru id issim a, aquelle  espi­
rito  se rean im a , se tra n sfo rm a  e assum e ta l im- 
portancia  que o seu c a ra c te r  se ap resen ta  subi­
tam en te  aòs olhos e á  consciência de quem o 
estuda.

E’ nessa transicção  rap ida , porém , harm oniosa, 
o rg an ica , pó de—se assim  dizer, que Vockerat é o 
personagem  sym bolico , como quér a  critica  mo­
derna, m as que eu cham arei — m ystico.

Esses genios são tão  poderosos que, espontanea­
m ente , se tra n sp o r tão á  regiões outras das que 
percorrem os, nós, os apoucados de cu ltu ra  intel- 
lectual.
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Ibsen o disse bem  c la ro : o hom em  de genio 
vive iso lad o , e o iso lam en to  do c o rp o , da aima 
das ideias, do pensam en to  e  das ob ras devem  re ­
v e la r sem pre aquelle  iso lam en to  do m undo e dos 
homens subvertidos.

Considére-se essa su p rem a  v e rd a d e  do notável 
pliilosopho nordico e a  p u re sa  de sen tim en to , 
que a  refundiu em um  só d ic tam e  d a  razão  pri­
vilegiada!

O symbolismo ta l qual o en ten d em  Ibsen, Haupt- 
m ann e Suderm ann, é a  im ag in ação  ligando-se á 
razão e segundo um illu s tre  e sc rip to r , o sym bolis­
mo « m et en œ uvre  ce rta in e s  an a lo g ies  qui re ­
lient le m onde in té rieu r avec  le m onde ex té rieu r.
Il ne nous considère pas com m e des ê tre s  isolés. 
E t il ré tab lit ainsi Y h arm on ie  qui u n it tous les 
élém ents de la  m ultip le  N u tu re , e t  to u te s  les 
parties du g rand  ensem ble . . . .  »

Ora, si a  im aginação descobre, c réa , e  si a  razão 
lhe vem em auxilio, organisando, dando a  form a 
da v e rd ad e , o resultado desse sup rem o  enlace 
nào é outro sinão a  rea lidade! Esse é  o objectivo  
daquelles geniaes poétas.

De facto, os personagens das A lm a s  S o lita r ia s  
são v i\  entes. As scenas são ra p id a s , de um  d ia­
logar philosphico á  toda a  prova. A p a ix ão  que 
domina nesse d ra m a , en tre  Vocherat e A n n a  
M ahr  é deliciosa, bella, e convincente.

P ara  mim H auptm ann não creou aquelles per-



sonafrens cora form a sym bo lica , an te s  deu-lhes o
c a r a c t e r  do realism o idealisado.

Não me refiro  aos dem ais ty p o s  do d ram a; fixo 
toda a attenção  p a ra  os dois p rinc ip iaes, em  to r­
no dos quaes co rre  a  acção  d ram a tica .

Como Ibsen, tão  som ente  no en ten d im en to  a r ­
tístico, H auptm ann não cop ia  b ru ta lm e n te  a  na­
tureza, reproduzindo-a g ro te scam en te . Elle re v es te  
com a sua im aginação  os seus p e rso n ag en s, dan­
do-lhes v ida p r o p r ia , em  todas as phazes dos 
movimentos sociaes com  as v a n tag e n s  da scena e 
dos effeitos com binados p a ra  o bom  resu ltad o  
artístico.

Eis onde chega  o g ra n d e  ta len to , o genio  !
Em nosso aux ilio  c itam os estas p a lav ra s  de Jules 

L em aitre: « Pourquoi ces façons m ystérieuses e t 
solennelles de d ire  des choses trè s  cou ran tes  ? »

L em aitre não m o rre  de am ôres pelos d ram a­
turgos citados, c o n tra  os quaes elle an tepõe con­
siderações p ro p ria s  do orgulho  francez e da sua 
litte ra tu ra  com o si e lla  fósse tão im pèccavel!

Tenlio á  m ão um  m agniíico liv ro  que descreve 
em largos traço s  a  v ida  do th e a tro  francez desde 
Que elle do rom antism o passou ao realism o, ao
naturalism o.

Este ap p areceu  « in su ffisan t, s u r to u t , parce 
qu' il re s ti tu a it  une vie incom plète . . .  m anquait, 
pour ex p liq u er les actes, les p a ro le s , les décors 
la  re s titu tio n  de leurs causes in ternes ».
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O ponto de p a r tid a  e x is te , m as o estudo psy- 
chologico e a  verd ad e  a r t i s t i c a , com pletam ente 
restau rada, v iérão  do N o r te , com  os prim eiros 
estudos de Tolstoï, D ostoïew sky,Tourglieneff; porém 
as louçanias da poesia f r a n c e z a , o escaldam ento 
das paixões p a ra  o effeito im m ed ia tam en te  thea- 
tra l, á  simples v ista , sem  o ex am e  detido , agra- 
dão, fazem sensação.

A critica  de horas, feita  á  feição do a n c to r , 
pela amizade, pelos in teresses em  jogo  p a ra  com 
as em prezas, e outros accessorios po r e n tre  os 
bastidores, é facil e d e ix a , no e n t r e ta n to , todos 
os vicios da sua essencia.

Aqui, na Italia, quando não se conhece o jo r­
nal e o nome do c r itic o , se c r ê , in c a u ta m e n te , 
na im portancia e na  verdade  do objecto cri­
ticado.

Já na Revue D ram atique  lemos um  criterioso 
estudo sobre artes, a rtis ta s  e litte ra to s  da Ita lia , 
no qual é censurada acrem ente a  facilidade com 
que se elogião trabalhos tre a tra e s  e seus in te r­
pretes.

O facto é verdadeiro e, hoje, que conheço bem 
as procedencias desses destem perados juizos crí­
ticos, estou habilitado a  separar o ioio do trigo.

Zacconi nas Alm as Solitarias  é sim plesm ente 
ideal, divino. A sua a rte  vagueia num  idealismo 
suave de regiões sobrenaturaes, p a ra  nos com- 
munie a r ao depois aquelles enlevos d’ alm a por
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en tre  as scenas d a  v id a  r e a l ,  a  que assistimos 
com coragem  e resig n ação .

Assistimos, sim , p o rq u e  e ilas  operão  reflex iva­
m ente e dalii im ag in am o s as pertu rbações m oraes 
dos que soffrem  re a lm e n te ,  com  o c a ra c te r  d*- 
sua o rgan isaçào  psycho log ica .

As m u tações scen icas desse d ra m a , diftîcil e 
a ltam en te  s u g g e s t iv o , são p o r Zacconi m arav i­
lhosam ente escu lp idas.

Todo o in te re sse  do trab a lh o  de H auptm ann 
está no c o n tra s te  dessas a lm as p e reg rin a s , que 
não fôrão com preiíendidas.

Elle, a lm a  v ib ra n te  pelo genio, ella alm a docil 
pela sim plic idade  m en ta l, prosaica, como quizerem; 
elle, a lluc inado , p ro c u ra  quem  o auxilie em suas 
m anifestações psych icas e aqueíla  A nna  M ahr 
resolve o p ro b lem a  de um a vida attribu lada, não 
cie todo scep tica , m as v io len tam ente  incompatível 
den tro  de sua  p ro p ria  casa, en tre  os setís.

A bu rguezia  insap ien te  foi cruel para  a  quelle 
esp irito  elevado.

Zacconi nesses transes terriveis, nesse duello 
de m o rte  e n tre  o seu coração e o seu cérebro, é 
um lu e tad o r sublimado pela transcendental supe­
rio rid ad e  do seu intellecto.

G. H auptm ann é um a rtis ta  no rigo r <Ia pala­
v ra . Nascido na  Sibéria, em 1862, era  elle escul-
p to r. — Escreveu:

A R e c o n c i l i a ç ã o , dram a que tem por fchema
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as inimizades em fam ilia; A n tes  cio s u r g ir  do sol 
(tex tual), o a tav ism o a lcool ico; O p ro fesso r  C ram * 
p to n , um a s a ty ra  te r r iv e l  c o n tra  as academ ias;
.4 pelle de C a sto r , o u tra  s a ty ra  c ru e l co n tra  a 
bu rocracia ; A ascenção de I îa n n e le , um a apo - 
theóse poética da infancia d e se m p a ra d a , que lhe 
valeu o prem io de 4.000 florins p e la  instituição 
G riU parzer , de V ienna; Os Tecelões, d ram a  for­
tissimo de tin ta s  a rtis ticas , rep resen tad o  n a  Alle- 
m anha com applausos e discussões; p ro h ib id o , 
porém , na  Italia, com c e r te z a , porque H auptm ann 
faz a apologia da reiv indicação  c o n tra  a  avidez 
da burguezia! O Sino subm ergido , trab a lh o  m uito 
discutido pelo sym bolism o  da e te rn a  incerteza  
en tre  o bem e o m al, ã  desillusão da m u lh er avida 
de m atrim onios odiosos, a  exp iação , a  redem pção. 
Esse dram a é m ais rom ântico  que hum ano , pelos 
seus personagens, sem , com tudo, e n fren ta r-se  o 
notável philosoplio com os ca rac tè res  reaes.

Sobre a  Ascensão de H annele  ha  um facto que 
denota a  fatal preoccupação dos reis!

A instituição de Schiller  hav ia  decretado  que 
o premio homonimo fòsse distribuído en tre  Wil- 
denbrucli e H auptm ann; o im perador Guilherm e 
nao o perm ittiu ; pelo que W ildenbruch deixou a 
m etade, que não lhe com petia, p a ra  fundo de b e - 
neficencia d&quella m esm a instituição.

Disse uma correspondencia de Berlim  que, dif- 
íicilmente o im perador consentirá no  grande
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premi o qua ttrenn ioU , o qual o u trem  não porierú
c o n q u i s t a r .

Quanta frag ilid ad e  p o r  e s te  nundo! Os reis mu - 
cedem-se sem  g ra n d e  p reo ccu p açào ; 00 Ila u p l-  
mcinn, esses su rg em  de secuío  em  secu lo . <<.rn * 
admiração da cu lta  hum anidade.

Elle tra b a lh a  sem p re  e em B erlim  acal>a de ser 
impresso o seu novo d ram a . F u h u r m a n n  H enschel 
(o ca rre te iro  H enschel), o qual foi rep resem ad  > 
no Deutsches T h ea ter  em  N ovem bro do anno ]>as- 
sado. Como os Tecelões , tam bém , F u h u rra a im  
Henschel se passa  n a  Silesia.

H auptm ann segue sua  e s tra d a  re a lis ta , sem as 
brutal idades do n a tu ra lism o , sendo, todavia, os seus 
personagens cheios de v id a , rigorosos, pois, pelo 
ca rac te r que rep resen tão .

Uma peça de H auptm ann não se analysa, disse 
um no lavei c ritico , ta l  é a  sua  im portancia em 
cada p a la v ra , em  cada scena, em cada ac  to . no 
todo, em íim . • _ "

E’ a  v ida  que passa an te  os nossos olhos, sem 
a  in tr ig a  th e a tra l ,  sem os accidentes supérfluos, 
m antida, p o rém , a  m agia  da expressão em cada 

«personagem.
O que succédé em scena é iogico e prompto no 

desfêcho! As traducçôes das obras de Hauptmann 
são diffieeis pelo dialecto em que* as e sc re v e  <» 
il lustrado dram aturgo.

O d ram a p o p u la r  de Tolstoi O Poder des trevas
é ou tro  trium pho de Zacconi.
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A R ússia, a  A llem anha , a  F ra n ç a , ultim am ente 
a 'I t a l i a ,  im pressionadas com  a  colossal peça-, tes­
tem u n h arão  a  v a le n tia  do céreb ro  de Tolstoï. A 
Ita lia , no th e a tro  te v e  a  p a lm a  pela  in terpretação  
gen ial que deu Zacconi ao difficil personagem  
de N ih ita .

O professor L om broso , a  p roposito  do enthu- 
siasm o da F ra n ç a  p e la  R ússia , d irig iu  ao Figaro 
um a c a r ta  n a  qual m o s tra  como a  manifestação 
dos francezes a c a r ré ta  u m a  g ran d e  responsabili­
dade fu tu ra  e a p ro v e ita  o ensejo p a ra  dizer que 
a  F ra n ç a  é in im iga  de todas as aspirações refor- 
m adòras. A ltam en te  c o n se rv ad ô ra , o seu j)ovo é 
essencia lm ente  b u rocrá tico  e m ilitar, sem ser essa 
nação  v e rd ad e ira m en te  republicana.

Tudo isso pode s e r ; porém  o que têm  escripto 
n o táv e is  c riticos é que a  F rança  nas le ttra s  vae 
sendo con tam inada  dè um  modo espantoso pela 
influencia dos litte ra to s  russos e escandinavos. 
Já  em  P a r is , de ha  m u ito , se no ta a  transfor­
m ação. Sem q u e re r fa lla r dos proprios russos que 
têm , ao m enos, um  grande respeito , veneração, 
aos seus. m estres, im itando-os, sem copial-os rid i­
cu lam en te , os francezes, especialmente, os dram a­
tu rgos com pletárão o theatro  seu, que se resentia 
do m ais im portan te  elemento , o da -  ideia -  e 
dahi -  o ca rac te r do personagem.

Os detalhes, a  belleza da phraze com toda a 
sua g a la n te ria , personiücão o theatro  francez
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m o d e r n o ;  o que lh e  fa lta v a  e ra  o que em dem asia 
se observa no re p e r to r io ,  j a  b a s ta n te  im p o rta n te , 
das obras d o  N orte .

Quando publiquei o m eu  p rim e iro  liv rinho , i.sto-é, 
o prefacio á  I n tr u s a , u m a  re v is ta , que se publica 
em Paris, e s tran h o u  a  m in h a  linguagem  de expro- 
bação, respeito sa  aliás, ao  th e a tro  francez-e dahi 
o não te r  sido eu  m u ito  eccacto. Ao illu strado  c ri­
tico da R evue cio B ré s il  m e d ir ijo , rogando 
sua a ttençao  p a ra  estas  p a la v ra s  tão  sentenciosas 
de W yzew a  a  p roposito  do Genio cio N ortê:
« Si M. A lexandre  Dum as fils s’é ta it  avisé de tra ite r  
un problèm e de ce genre  (falia do In im ig o  do 
Povo de Ibsen) dans une de ses pièces, il y  a u ra it 
ajouté, su iv an t son u sage , d’am usan ts paradoxes 
e t des m ots sp iritu e ls , e t  il a u ra it  m arqué , en 
quelques tra i ts  fo rtem en t accentués, la personalité 
de chacun des ac teu rs . E t cela ne nous au ra it 
pas em pêchés de n ’a tta c h e r  à sa pièce qu’une 
im portance to u te  superficielle , comme à  une con­
férence ou à  une serm on. »

De Dumas sou g rande  adm irador, pelas bellezas 
do d izer, do a rra n jo , quér das scenas quér dos 
personagens que nellas se agrupão. De Dumas, 
porém , não m e fascina, não me aferra  o espirito, 
a  thèse sua! Os seus personagens como que fogem , 
desapparecem  quando desce o panno; imperando, 
todav ia , o encanto da linguagem. A prova e>tá 
nesse D em i-m onde ., a  peça mais accentuadamente



c a ra c te r ís tic a  do g ra n d e  e sc r ip to r  pelo typo  fina­
m en te  delineado d a  baronezci d*A nge.

O P oder d a s  tre v a s , em  5 ac  tos, nos p in ta , com 
um a v e rd ad e  p u ra , o am b ien te  rústico  que se 
m o v im en ta  e n tre  si sem  descam b ar um a só linha 
dos c a ra c te re s  a li p in tados. O m eio é original, 
m as u n ifo rm e, sem  rh e to r ic a ,  sem  a  linguagem 
de o u trem  sinão a  d aq u e lla  g e n te  rude'. A sim­
p lic idade re lig io sa , j)or exem plo  de N ih ita , ò um 
p rim o r de a r te . A a rro g a n c ia , depois do crim e, ò o 
g rito  agudissim o de u m a consciência , a  principio, 
fraca , m ais ta rd e  poderosa , im pu lsionada  fortem ente 
pela  p ro p ria  ed u ca ção , pelo p ro p rio  instincto.

O trab a lh o  te tr ic o  daquellas m ulheres damna* 
das, só pe la  concepção do d e lic to , a lterando- 
lhes todas as fibras sen tim en ta es , p o rém , com 
a  ideia fixa de occu ltarem  o fruc to  de um am ôr 
ca rn a l, deshonesto; a  scena da confissão peran te  
aquellas. m esm as despresiveis c r e a tu r a s , subju­
gadas, aíinal, p e la  vergonha  da a u to ria  do hediondo 
c rim e , são ju s tam en te  o pode?' das trevas.

Naquelles espíritos a  m assa encephalica  é adu­
bada de substancias que favorecem  a  ignom ínia 
de um a ignorancia do meio. Eis porque esse dram a 
c respeitado e serve de modèlo á  a rte .

O Theatro de ideias vencerá as e x t r a v a g a n c i a s ,  
ás sem sabor ias.

Tolstoï, m oralista, religioso, en tre  vultos notáveis 
do seu paiz , conseguiu ser o unico no genero.
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a o-uerra despiedada de B ie lin sk i, o ag itad o r de 
•dci^s c o n t r a  o rom an tism o , querendo  que o re a ­
lismo imperasse em  a b so lu to , p ro v o co u  g ra n d e s  
d iscu ssõ es  philosophicas e a r tís tic a s .

o radicalismo desse p ro p a g a n d is te  chegou  á  
d e s tru iç ã o  dos m eios seguidos a té  e n tã o  n a  Rússia.

Uma submissão re p u g n a n te  ás a u to rid a d e s  au to - 
craticas am esquinhava o e sp irito , e  B ielinsk i c o n tra  
ella se a tirou  sem  tem or. Os seus d iscípulos são 
numerosos ; o m ais n o tá v e l, p o rém  é esse Gogol 
Nicohciu, o celebre a u c to r  das A lm a s  M o rta s , do 
Manto e da com edia O Inspecto?% s a ty ra  te r r i ­
velmente app laud ida  c o n tra  os vicios d a  adm in i­
stração, o pecu la to  que gangrenclva  o Im p é rio , 
disse de Vogue.

O que se n o ta  hqje dessa revo lução  l i t te ra r ia  
contra todos os vicios dos esc rip tò res  subm ettidos ?

Um successo tão  som ente.
Dostoïewsky, T ourguéneíf, H erzen. B akounine, 

Nékrassof, o cantor ardente da m iséria  deso ladòra 
da Russia, etc.!

A acção b a rb a ra  do governo  se fez sen tir!  M uitos 
daquelles espíritos revo ltados desapparecèrão  e 
I)ostoïevsky soiïreu a  ignom ínia e as to r tu ra s  da 
liberia . Tolstoï, G ontcharof, P isem sky ten tarão  
excluir a  influencia européa das obras russas e 
creárão um a l i t te ra tu ra  su a , solida e im m orre- 
<loura, essa que vae a trav essan d o , sem tréguas, 
todos os paizes, deixando os traços potentes da 
missão genial.
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Na Ifalia, os jo v en s  d ra m a tu rg o s  p rocurão  mo- • 
d i ficar as obras an tig as , m as, a  fa lta  de convicção 
p u ra , de coragem  c iv ica , não  tê m  perm ittid o  o 
bom exito . P rag a , V erga, G iacosa, B racco, R ovetta 
ten tarão  ja  essa tran sfo rm ação  que a  im prensa, 
com seus enconjios descabidos, vae  a rru in an d o  ou 
desanimando, quem  sabe , m elhores producçõessem  
o vicio de a rm arem  eíTeitos e sa tisfazerem  as exi- 
gencias com m erciaes das com panhias theatraes. • 

E’ p a ra  la s tim ar-se  ta l deg radação  da  critica 
ita liana , quando sòmos o p rim eiro  a  re sp e ita r  a 
intellectualidade dos seus hom ens. P e la  c r i t ic a , 
ás v ezes , não se  d istingue o bom  do mau 
escriptor, o insignificante do optim o a r t is ta  e assim 
as obras d’a rte . Em algum as c idades, chega a 
inquietar o espirito  a  facilidade com  que um 
soit-d isant critico  escreve ta n to  desaforo con tra  
a  belleza e a  dignidade da a rte .

O Poder das trévas , po is, é um d ram a  que 
rivalisa com os mais notáveis que conhecem os.

Si Shakspeare é o que é pelos typos esculptu- 
raes, porém isolados, em suas tragéd ias; si Oedipo 
R ei, si Ajaoo, são os pro to typos do th e a t r o , 
pelos caractères e harm onia descrip tiva do poéta  
atheniense, por excellencia, como cham avão a  
Sophocles, esse dram a de Tolstoï o que sera  ? So­
mente a  scena final, que grandezas não contem !

Dentro daquelle am biente rústico , quan tas bel- 
lezas de sentimento, quanta hum anidade mesmo!



As te rri veis scenas nào  a l ter;* i ao  ;» « iri « :• * : u ia îe  
a d m i r á v e l  dos personagens en. ;u ç  \<>y < <*,rib*na.!4H 
en tre  si !

Nessa tra g e d ia  te r r iv e l ,  dit coninur- f«>rnj*- 
sim as, ha, o Îiindo re lig i que Toi accen túa  
em todos os seus trab a lh o s .

Nào é lu g a r  e s te  p a ra  d isc u tir  as th eo ria s  phi- 
losophicas e re lig io sas  do n o ta v e l esc rip to i

A sua m o ra l social acce i ta  ni os de <•* «ra^-à*». 
em bora nessa  C onvicção e n tre  a d u v id a  «la inodi- 
ficaçào ra d ic a l p e la  q u a l a  sociedade d e \ f  p;ixs*i:\ 
Já  é um a g ra n d e  V ictoria se r  rigo roso . pr»»duzir 
nesse sen tido  e s e r  a p p la u d id o . ad m irad o  c ventv 
ra d o , com o Tolstoï.

K rm ete Zacconi é o m ais  ousado dos a r tis ta s  
ita lianos. O seu  c a ra c te r  a r tis tic o  ô t a l , que <• 
p roposito  seu  île r e p re s e n ta r  os d ra in as  s«*-iaes 
de a u c tô re s  g e n ia e s , deve  s e r  app laud ido  coin 
entliusiasm o.

No In im ig o  do pooo , d ra m a  em  5 ac tos de 
Ibsen, o p e rso n ag em  do Dr. Stochm an?i encontrou  
em  Zacconi um  v e rd ad e iro  in te rp re te  e no paie**, 
no c o r re r  d a  rep resen tação , d ir-se -ia  a em-ai navà" 
do ty p o ; ta l é a  sua a r te  accu rada , a verda-Ie. o _ 
se n tim en to , a  p a ix ã o , a honestidade o o <aiK*r 
com que estudou  e im prim iu n a  sym path isa  c: eucao.

Esse d ram a, rep resen tad o  em Paris, provocou 
m u ita  discussão. O iilu s trad o  critico  Gabriel 1 ra- 
rieux  com eça assim  o seu estudo sobre esse tra-
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balho : « Le d ram e  qui nous passionne ' en ce 
m om ent ne se jo u e  pas su r  le  bou levard . » 

Lugné-Poé, depois de a ff irm a r a  c la reza , do 
d ram a , rep resen tad o  no th e a tro  de Y O euvre , em 
Novem bro de 1892, d iz : « Un E n n e m i d u  Peuple  
fu t depuis joué  dans to u te  la  F ra n c e  e t  jam ais 
pièce du th é â tre  é tra n g e r  ne  d éch a în a  a u ta n t  de 
passions. C om m ent s’ e x p liq u e r en  e f f e t , pour 
quoi à  R ouen, com m e à  T ou louse , à  B ordeaux , 
com m e à  Nice, la  foule a y a n t  acc lam é  le D r. 
Stochm anny  ré c la m a it e t  ré c la m e  en co re  par 
ses gazettes la  rep ré se n ta tio n s  de R o sm ersh o lm  
ou de So lness? »

Sarcey e  F ag u e t c r itic a rã o  com  m à  von tade  
sem pre todos os d ram as de Ibsen. O p r im e iro , a 
proposito do In im ig o  do p o v o , e x c la m a v a : « Il 
m’ a  paru  que c’ é ta it  une des œ u v res  les plus 
claires, m ais aussi les plus faibles d ’Ibsen. C’e s t un 
ram assis de lieux com m uns qu’il y  a  un  dem i-siècle. 
M. c Sandet bien d’ a u tre s  d év e lo p p a ien t avec 
plus d’amx>leur e t  d’éloquence. . . L 'E n n e m i d u  
peuple  est d’une ra re  m éd iocrité : ah ! si ce n ’é ta it  
pas de l’Ibsen: m ais c’en e s t ,  il fau t s’ inc liner. » 

Essa teim osia dos criticos francezes c itados e de 
Jules L em aitre , e ra  sy s tem a tica , segundo F. Des- 
trez. T odav ia , L e m a itre , como im pressionista., 
escreve : « {Les Revenants) le d ram e vous p re n d , 
vous tien t e t ne vous lâche plus. 11 e st vérid ique 
e t profond. Une révolution d’âm e, du plus g rand
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•in térêt du  p lu s  g é n é ra l. Il e s t exposée avec force, 
avec h a rd iesse  e t  a v ec  une so rte  d’ém otion e t 
d’ e m p o rte m e n t fa ro u ch e . » (M aison de 'poupée) 
« j ’ a im e d a v a n ta g e  ce  d ra m e  a .  m esure que j ’ y 
son je. Il y  a  a u to u r  de  F a c tio n , com m e une a tm o­
sp h ère , si j e  pu is  d ire  de g ra v ité  e t  de m élancolie 
in te llec tu e lle . »

Q uanto ao  sy m b o lism e > descoberto  nas obras de 
Ibsen, a  c r i t ic a  de  L e m a itre  se m o s tra  despiedada. 
Fallando d a  Coupe et les L è v re s , no grandioso mo- 
nologo  de  F ra n k , no 3.° ac to , L em a itre  diz: « sera it 
su b lim e , s’il é ta i t  seu lem en t d ’Ibsen. Il se pourra it, 
n ’é ta n t  que  de  M usset, qu’i l 'f û t  du moins adm i­
rab le  dan s son d éso rd re  e t  son exubérance. » Do 
C anai'd S a u v a g e , « il s’abandonne à  la  m oquerie 
é c la ta n te , à  l ’a m è re  dérison . . .  e t puis ces sym ­
boles nous am u sa ien t. » E’ ã  critica  de saltos 
que eu  não  com prehendo  absolutam ente.

D esde que se reconhece, o g rande ta len to , o 
genio  num  e sc r ip to r , pelo sim ples facto de nao* 
a g ra d a r  u m a  de suas obras, não se tera o direito, 
sa lvo  a  m á  fé, o pyrron ism o, de am eaçar aqu lia  
in te lle c tu a lid a d e  que j a  recebeu a  consagração do
seu ju s to  va lo r.

Urn com m entaflor disse bem : « A F rança foi de 
su rp re z a  invad ida pelo genio eslavo e escandinavo 
e  d ah i a  g u e rra , a  fu ria  do a taq u e , em prestando 
ao  « N orte » o que elle jam ais  pensára! »

De facto, d izer-se que Ibsen ou Tolstoï trabalhâo
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sob a  im pressão de a u e tò re s  fra n c e z e s , é desco­
nhecer o c a ra c te r  de cad a  um  desses esc rip tò res .

Meu Deus, o que tem  T olsto ï ou Ibsen de francez? 
Justam ente  o que elles não  têm ! a  fo rm a , a  ele- 
gancia , o a rred o n d ad o  d a  p h r a z e , que a g ra d a  
com todas as suas illusoes e que ch eg a  a  im p res­
sionar, de m om ento a té , sem , com tudo , d e ix a r  os 
traços fo rtes da v e rd ad e!

Eis a  g rande  questão  dos g en iaes  e sc rip tò re s  
do N orte -  a  belleza p a ra  e lles é u m a  passagem  
tra s ito ria  p a ra  a  -  v e rd ad e , -  quando  a q u e lla  é 
a rtis ticam en te  e re lig io sam en te  id ea lisad a . Em 
outro qualquer sentido  e s ta  p red o m in a  sem pre .

O symbolismo é um a nov idade  da  c r i t ic a  que 
lhe dá um signiíicado todo  convencional. Si o 
symbolismo de Ibsen se c o n cen tra  n a  v id a  psy- 
chica dos seus personagens com  a ííin id ad e  scien- 
tiíica p a ra  o seu ideal social; si Ibsen é sy m b o lis ta  
porque, creando um typo  p e rfe ito , pelo  m en o s, 

v e rd a d e iro , quèr que a  sociedade se ja  com posta  
de caractères sem elhantes, onde está. esse sym bo- 
lisr"^, que exige -  m oral e v erdade?  Si Ibsen é um  
system atico consciencioso, como escrev e  E lirh ard , 
p a ra  o renovam ento  da g ran d e  sociedade , onde 
o symbolismo nesse system a?

O s> m bolism o, segundo esse n o táv e l c r i t ic o , é 
a  idealisação da m a té r ia , a  tran sfig u ração  do 
rea l; a  suggestão do infinito pelo finito. Pois bem, 
qual o fim principal das obras de Ibsen , sinão a
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creação do c a ra c te r  isolado da  m a té ria  e da re a ­
lidade actuaes? Ibsen tem  o seu ideal e po r elle 
trabalha.
. Elle quér o im possivel ? Não; pois que o próprio  
Ehrhard, analysando  o poé ta , diz: o seu system a 
combina com os factos scien tiíícam ente  estudados 
e com prehendidos em ou tros a té  en tão  m ysteriosos 
com a visão c la ra  das coisas, o sentim ento  vago 
das fôrças occu ltas , o infinito  com o finito. São 
estudos pathologicos.

Que pa tho log ia  se rá  essa ? A lgum a ex travaganc ia  
de Ibsen ou aquella  pa tho log ia  scientifica que nos 
ensina a  conhecer as m oléstias?

Fallando dos personagens de Ibsen, diz Ehrhard:
« Não ex istem  dois seres distinctos em cada p e r­
sonagem -  o ser physico e o ser m oral. Os dois 
elem entos são in te iram en te  refundidos. A unidade 
dos ca rac tè res  é perfeita . »

Que unidade é essa? Como se ])6de admittir 
um typo  cuja m oral corresponde ao physico- e 
vice-versa ? Que t}^po será  esse tão perfeito? Será 
algum a a lleg o ria , algum  phantasm a?

O que se descobre nesses dram as de Ibsen ? A 
magia', a  doçura dos personagens,, como em Ros- 
‘m ersh o lm , impressões deliciosas que excitao em 
nós ideias sobrenaturaes, o que nos dá perfeita­
m ente o mysticismo.

O notável escriptor acima indicado nào está 
longe de acceitar essa classificação, porém elle



q u è r que se a t te n d u  p a ra  as  d iv e rsa s  phazes do 
e sp ir ito  d iv u lg ad o  de Ib s e n , 'e  assim  accentua o 
sy s te m a  p h ilo so p h ic o , p o litico  e  social pelo quai 
ta n to  tra b a lh a , ta n to  te m  so ílrido , sem retroceder 
o p o é ta  no rueguez .

T an to  é v e rd a d e iro  e  in sp irad o  o system a de 
Ibsen , que aq u e lle  iI lu s trad o  com m en tado r nos 
induz a  s e p a ra r  o syrnbolism o do poó ta  do moder­
n a m en te  ad o p tad o  pelos e sc rip tô re s  írancezes.

O uçám ôl-o  : « O svm bolisino  é a  fo rm a da arte  
que dá ao  m esm o tem p o  sa tisfação  ao  nosso desejo 
em  v ê r  re p re s e n ta r  a  re a lid a d e  e a  necessidade de 
u ltra p a ssá l-a . Dahi a  un ião  do co n cre to  e do ab- 
s trac to . A re a lid a d e  é  a  im agem  sensivel, o sym- 
bolo do m undo inv isivel. Esse syrnbolism o diffère, 
assim  co n sid e rad o , m u ito  do g en ero  refinado , 
que desde a lguns annos, foi in au g u rad o  em F rança 
(e repousa sobre um  p rin c ip io  exce llen te : sobre a 
necessidade de su g g e rir  a  todos os hom ens) mas 
que não passou , a té  o p re se n te , de um  puro  t r a ­
balho de fo rm a, desacred itado  p o r a lguns char- 
la tães e m uitos ineptos. »

Cito essas opiniões p a ra  não  c a ir  no desagrado 
dos qne pensão ser o th e a tro  francez o mais 
completo.

E p a ra  p ro v a , o mesmo E hrhard  se encarrega  
de confrontar o realism o de D um as, em  sua bel la 
phase de p rom essas, na prefação estupenda da 
Femme da Cia/ude. Nessa peça ,.d iz  o critico , toda
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symbolica, como b e m  o o m p re ten d eu  e  n ò l-a  
explicou J. de B an v ille , nessa  o b ra  p a r t ic u la r .  
Claudio não m a ta  su a  esposa, o a u c to r  não  m a t a  
uma mulher, elles m a tã o  a  B êtey a  Hétc ira iiiuada  
adultera, p ro s titu íd a , in fa n t ic id a , que m ina ;« 
sociedade, dissolve a  ía m ilia , en lam eia  o amôr*, 
desmembra a  p a t r ia ,  e n e rv a  o hom em , deshonra 
o ideal fem inino , do qual e lla  jjossue a  physio- 
nomia e a  a p p a re n c ia  e  que m a ta  aquelles que 
não a  m atão.

Mistress C la rk so n , a  E s tr a n g e ir a , signifiai o 
despotismo en ca rn ad o  n a  p ro p r ia  m ulher.

Sim, porque Dum as confessou que , em lu g a r de 
pôr em m ovim ento  personagens p u ram en te  hu­
manos, ap resen tou  « encarnações to taes , essencias 
de sêres., em  um a p a la v ra  — entidades. »

Na F em m e de C la u d e , adm ittim os o typo  
dessa Césarine h o rre n d a ; m as o que nos répugna 
e a  consolação do m a rid o , m atando  a  m ulher e 
ficando com o discípulo , o u ltim o am ante, embora 
bestialm ente a r ra s ta d o , da espôsa concubina.

Esses c a ra c tè re s , que têm  sua fòrea commovo- 
dòra na form a, são sociaes, são exemplos, ou são 
sim plesm ente fa lta s  que nào corrigem  ?

Não dizemos coisa por coisa. J. L em aitre , em 
1896, term inou assim  a  sua c ritica , depois da 
re c ita , na Renaissance: « E t, comme c est rare­
m ent au th é â tre  que nous sommes induite à now> 
poser ces questions-là, j ' en conclus que la ïem n u
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de Claude y qui n 'e s t p e u t-ê tre  pas une œ uvre 
d ram atique p a rfa item en t harm onieuse , e st un 
poème d ian tram en t in té re ssan t. »

Esse d ia n trem en t  é  bem  achado  p o r L em aitre. 
O que é esse In im ig o  do povo?  V ejam os.
Um medico illu s trad o , tenaz  em  suas descobertas, 

tiel ás doutrinas que professa, de eujo trium pho 
tan to  esp e ra , com eça a  p ro c la m a r infeccionadas 
as aguas m ineraes do p a iz , as quaes, no en tre ­
tan to , constituião m eios de riqueza  aos seus con­
cidadãos. O medico am a ta n to  a  sua  te r r a  n a ta l, 
que prefere  v c l-a  em pobrecida que p ro sp e ra  de 
falsa reputação . Os hom ens p rá tic o s  p roclam arão  
o medico um — In im ig o  do povo.

Da questão local se passa á  g e ra l ; isto  é : 
ao envenenam ento de todas as fontes m ineraes! 
e o medico desenvolve essa thèse  da  m e n tira , 
baseando-se em  que o system a é fa lso , porém , 
sustentado pela m aioria  que trad u z  a  fo rça , em 
quanto a  in te lligencia , a  independência estão  com 
a pequena m inoria.

O num ero ê a  fòrça, porém  a  razào  é dos 
pouqui ssimos.

O medico quér rem over esses obstáculos, des- 
tru il-o s, si fòr necessário. O povo se ju lg a  p re ­
judicado, pelas insinuações Via a d m in is traç ã o , 
pelo jornalism o — opinião publica — subornada 
pelos poderosos. O povo incitado apupa com in­
sultos u ltra jan tes ao medico, chegando a  louca
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m u l t i d ã o  a in v estir  contra  o sen In im ig o , m - 
rancando-llie pedaços do vcístua/ io <• quasi fJ 
espanca.

Convem n o ta r  que esse m e d ic o  tem  um irm;**». 
Prefeito, que se to rn a  seu in im igo .

O medico, dem ittido  de suas frincoões, i n j u r i a d o ,  
calumniado pelos igno ran tes e polos v e l h a c o s ,  
refugia-se, a  custo, em sua casa , rodeiado c a h r a -  
çado pela sua honestíssim a fam ilia; crescendo sua 
indignidade ao v e r sua filha , tão joven ainda.. 
expulsa da esco la , onde professava. Elle concen­
trando-se no seu orgulho, sente o suprem o confòrto 
do isolam ento e p roclam a estas palavras c h e i a s  
de sentim ento e de insinam ento: — Quanto mais 
só, mais forte  se é.

Esse desdem tem  suas raizes na consciência livre.
illum inada, in trép ida  e verdadeira senhora de si.

Eis o syrnbolism o, a  a llego ria , como queivm  
alguns.
. Lancemos as nossas vistas p a ra  todos os campos 
da Sciencia, da politica e da moral social; q u a n to s  
Stockm ann se nos depárão! Os críticos dizem: lbsen 
t*ez-se reproduzir nesse personagem orgulhoso do 
medico! Qual, pois, a  conclusão dessa reproducção, 
para  m im , feliz, pura?

Na sciencia, nas artes quantos dissabores pela 
in triga, pela inveja e pelo suborno dos mais fortes
Que arrastão  os m a i s  fracos?

Na politica, miséria ainda maior, pela inveja



p ro n u n e iad iss im a , p e la  p fe p o ten c ia  das massas 
d ir ig id a s , nào  s a b ia m e n te , não prudéntem ènte  
m as g ro sse iram en te  in llu id as , m odiíicando assim 
o c a ra c te r  nacional!

P a ra  que exem plos?  P a ra  que p e rco rre r as 
nações e c i ta r  nom es d a  co rag em  c iv ica , do’im- 
m enso ta le n to , do iso lam en to , dos ingentes es- 
lbrços p a ra  o bem  com m um , p a r a  o lu s tre -d a  
p a tr ia ?

Nas nações, onde se fa lia  a  nossa lingua bas- 
ia rião  M ciriano de C arvalho  e R u y  B arbosa , os 
ba ta lhadòres incansaveis, in te m era to s  n a  imprensa, 
no p a rlam en to  p a ra  a  g lo rificação  do caso que 
nos préoccupa.

Ruy Barbosa o que não tem  produzido? Aquella 
phénom énal cabeça, clieia de idéias e pensam entos 
que se em batem , de co n tinuo , p a ra  as grandes 
luctas da tr ib u n a  e do jo rn a lism o , das quaes elle 
é o trium pliador em erito  p e la  v a s ta  illustração , 
quan tas a lte rn a tiv a s  dolorosas tem  soífrido ?

Em todos os paizes qu an tas  vezes tem os assis­
tido a  essas scenas dos inconscientes, dos espertos, 
dos honestos, a rtis ticam en te  descrip tas p o r lbsén, 
especialm ente no d ram a em analyse?

A g u erra  cruel cò n tra  o trium pho  das idéias, 
ta l como nol—a p in ta  o notável d ram atu rg o ; a  sola­
pada opinião publica por vicios ou po r germ ens 
assaz conhecidos e postos em p ra tic a  pelos p a ­
tronos que surgem , por encom m enda, ou se intro-



q u e  e s c a1 m~ -mettern servilm ente, são p h e n o m r a õ ^ ^ B ^ H  
ou «io signaes característicos ria vi-la d»s n : . ■' 
Onde, -pois, a  alleSorift °  symbolismo?

Que m ag istra l 4o ac to  desse d ra m a , quando o 
medico, an te  o povo , a n te  os directôrev do p;»:z. 
expõe ás suas ide ias, as defende, desenvolvendo-as 
com illu s tra ç ã o , e n e rg ia , increpaçôes terríveis 
contra o m al e c o n tra  a  chusm a dos pa troei na- 
dòres hypocritas?

A m aioria da assem bleia  reclam a con tra  algumas 
phrazes p ro feridas pelo medico. Este sempre im ­
perioso, conscio dos seus sagrados deveres e da 
sabia co m p eten c ia , rep lica  com m aior m agestade:
« A m aio ria  nunca  tem  razão , rep ito , nunca. 
E’ um a das m en tira s  sociaes con tra  a qual se deve 
revo lta r um  hom em  liv re  de acções e de pen­
samentos. P o r quem  é  form ada a  m aioria dos habi­
tan tes de um  paiz?

«P elas pessoas in telligentes, ou pelos iruheci>? 
Supponho esta re is  de accòrdo comigo quando digo. 
achar—so a  te r r a  cheia de imbecis, os quaes» forraao. 
en tão , um a m aioria  horrivelm ente oppre^oia. 
Porém essa não é um a bôa razão paia  J^  
imbecis venhão a  preponderar sobre os into *
governando-os (rum àrys e : porém
suffocar a  m in i»  voz oom « • „
nao podereis contradizer- - - polICos temos 
força . . . m as não tem ^  ^
razao. A minorja semp
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« A vida de acção  e de p ro g resso  ó p a ra  os m es­
quinhos. que, ao  envez do c am in h a rem  a v a n te , 
re togradão , um a le t t r a  m o rta . Klles oceupão os 
lugares ex trem o s e luc tão  p e la  v e rd a d e  a inda 
m uito nova no m undo p a ra  s e r  co m p reh en d id a  e 
conhecida po r todos ».

Esse discurso é te r r iv e lm e n te  p ro fe rid o  por 
Zacconi e o escarneo  de lin g u ag em , de  conceitos 
philosophicos, dão a  a l tu ra  da  in te llec tu a lid ad e  
de Ibsen.

Seria po r dem ais longo t r a s la d a r  essa  confe- 
rencia do Dr. S tockm ann, p o rq u an to  m e desv iaria  
do fim a  que m e propuz, isto  é  : fa lla r  de Zacconi.

É im possível, no e n t r e ta n to , fazêl-o, sem  c ita r 
as scenas principaes nas quaes o g ra n d e  a r tis ta  
é tão notável como o aucto r.

A scena que se passa e n tre  o p re fe ito  e  S tock­
mann, ( irm ãos ) quando aquelle  p re te n d e  ab afa r 
a  consciência deste, só p a ra  se rv ir  á  m assa  e com 
ella p a rtilh a r do poder e  dos dem ais in te resses , 
é imponente, e d ita  p o r Zacconi é de e x c i ta r  os 
uervos contra  aquelle íraco, porém , nojen to  irm ão  
— autoridade.

Stockm ann o expulsa de casa com  o m ais  e x ­
pressivo asco, gritando á  sua espòsa: « H orro r, h o r­
ro r ’. C atharina, é preciso la v a r o assoalho p o r 
onde caminhou este homem! Cham a pela  c riad a  e 
ordena um balde d’agua, im m ediatam ente! » 

Stockm ann havia recebido das mãos do p rop rio
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i r m ã o  a sua dispensa de medico do cm ;i l 
mento e aquello miserável fentou subornai .. 
consciência nobre, altiva de quem nun< ;i s<- do  
xou seduzir pelo bastão do poder e pelos fru<-Wj* 
de emprezas.

A scena ultima do 5.° acto é maravilhou».
I)r. Stockmann, aj>edrejado pelos irnbecis, con­

segue entrar em sua casa rodeiado de sua d;_-n:i 
familia, e aos filhos diz:

« A go ra , meus iilhos podereis expulsai par;i 
longe todos esses lôbos.

Senhora St oc h m a n ri. Afim de que não sejão os 
lôbos a te expulsar, Tliomaz!

Stochmann. Estais doida, Catharina? Expul- 
sar-me? Agora que sou o liomem mais poderoso 
da cidade!

Senhora Stochmann. O mais poderoso! . . . 
Stoclimann. Sim, ouso, finalmente, dizer que 

sou um dos homens mais poderosos do mundo 
inteiro ! • y.

M orten . Devéras?
Stochmann. (á meia voz) Silencio! Um outro 

segredo! Fiz neste momento uma grande desco­
berta.

Senhora Stochmann. Uma outra,?
Stochmann. Sim, certamente, (attrahindo-a 

mais a si com ar mysteriosó) Eil-a: o homem 
mais poderoso do mundo é aquelle que nello está í>ó. 

Senhora Stoc7imann. (sorridendo) Tliomaz/.
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Petra (aperta as mãos de seu p a i em dôce 
confidencia)

Meu pai! »
O professor G. Scalinger, em um longo estudo 

sobre as obras de Ibsen e suas theorias, diz: 
«  Aos personagens de Ibsen falta a humanidade; 
falta uma determinação, que possa transformál-os 
em pessôa ». *

Não obstante, outros criticos chegão a affirmar 
que os personagens de Ibsen são viventes e , que 
em alguns dramas, elle mesmo se faz reproduzir, 
como no In im igo do p o v o , orgulhoso pelo seu 
saber, pela sua honestidade imperiosa e descrença, 
embora, em lucta continua.

Erudito escrixrtor assim se exprimiu: « Il serait 
fastidieux de répéter (à propos de Rosmersholm) 
ce qui a été dit à propos d’autres drames : que 
les caractères sont vrais et originaux, les situa­
tions naturelles et émouvantes, que la structure 
est admirable ».

Ao depois, a, representação dos dramas de Ibsen 
crescem de valor pela importancia dos seus per­
sonagens. Não se tracta de um só, porém, de quasi 
todos que constituem a peça.

No Inim igo do povo a familia do I)r. Stoekmann 
é perfeitamente harmonisada; o irmão é um typo 
de todos os dias, de todas as occasiões, capaz de 
todos os papeis; outro curioso, porém, da épocha, 
dos interesses, é Morten K M , e para coroar essa
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o b r a  recordamos Asla k sen, o patinador o Itorstad 
o redactor Ho jornal —  A unwo da mwitUtdr. — 

A mordacidade do auctor é terrível corjrni 
esses typos do jornalismo que aculao, que a^reitao 
a discussão, os artigos, mas que os não puMicão ou 
nào continuão a publical-os á vista das conr^nken 
cias e outras porcherie  (como dizem acertada rnen te 
os italianos) tão conhecidas em todos os paizes!

Com a descripção desses caractères. temo? a 
perfeita harmonia delles, a unidade de acção, do 
tempo e do lugar que formão, sem hesitações, o 
conjuncto feliz, maravilhoso.

« Le drame d’ une portée universelle, dont cet ad­
mirable tableau de genre est la représentation 
visible de la vie vulgaire! »

Onde está pois, o symbolismo ou a allegoria. 
de novo perguntamos ?

John Gabriel Borhman  é o supra summo do 
symbolismo, dissérâo uns — é o adens ao symbo­
lismo , escrevêrão outros!

Symbolismo ou não, o iacto é que os persona­
gens do drama fallão como tresvariados e o en­
trecho a isso nos induz, escrevemos a 13 de Feve-~ 
reiro de 1897 em uma fôlha diaria do Rio de 
Janeiro, que agradeceu os nossos bons esforç 
corn uns arremessos tartufos de seriedade iitteraria.

Hoje modificamos o nosso juizo pélu acurada 
leitura e pela representação notavel de Zacconi.

O conde Prozor, traductor iUnstrado das obras
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de Ibsen, disse: «  Le poète s' est ici révélé à nous 
avec une franchise si puissante que toute clair­
voyance spéciale devient inutile et que les aveu­
gles seuls continueront à ne pas voir ».

O espirito de Ibsen está revelado , por inteiro, 
nesse drama, a principio cheio de trevas, ao depois 
de uma persuasão admiravel.

Aquelle coração apaixonado de B orhm an, caus- 
ticado por um amor original de quem j>or elle 
se apaixonou, até a morte, e que o cedeu a outrem; 
aquelle espirito de megalomania que arrasta o 
homem á emprezas gigantescas, á posse de the- 
zoiros encantados; aquelle espirito assoberbado 
por um orgulho de facil dominio sobre todas as 
coisas e sobre a propria humanidade; aquelle espi­
rito que vagueia por entre as grandezas, assegu­
rando a felicidade terrestre; que se coníia a um 
amigo e por este é enganado , esse B orhm cin , 
afinal, é só vergonha, ruina e dòr !

Aquella, pela sua vida particular, de familia, 
a mais atroz possivel - uma espôsa que o odeia ; 
a ruina, pelo accumulo das negociações que acabão 
pela bancarôta, e a dor, pelos soítrimentos de 
todos os infelizes passos na vida, temendo tudo, 

^  „ Ã^ando a todos com >a descrença terrivel de 
quem abandona a propria existencia.

Borhman chegou a perder a nocão da justiça, 
da probidade do amor e da consciência, pela sua 
ambição desmedida.
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A lucta é ingente en tre  aq u ella  fam ilia.
A começar pela'espôsa, personificação fia auste­

ridade, dos prejuizos sociaes, do imperio absolu ro 
para mais sobresair o seu individualismo; o filho, 
um insubordinado, corroido dos prazeres mun­
danos, desprezando o amor paterno em tróca da 
ociosidade sensual; a cunhada em lucta concen­
trada do seu amor primitivo contra o objecto do 
seu ideal, querendo arrancar o filho de sua propria 
irmã, mudando-lhe o nome de familia pelo seu, 
pelo aífecto que lhe votava do humilde coração, 
sem aproveitar a esse .joven egoista; tudo isso. 
com a idealisação potente do poéta, nos demonstra 
a existencia desses typos sociaes, embora ideal­
mente traçados.

A realidade e o ideal se confundem, sem destruir a 
harmonia preponderante de cada ser, de cada scena, 
do drama, emfim.

E quantos loucos pela grandeza de planos finan­
ceiros, de interesses immediatos, não percorrem 
o mundo, acabando muitos pela miséria, pelo
suicidio?

A megalomania, nesses indivíduos completa­
mente degenerados, uns perfeitos mattoidi, que 
desprezão conselhos, familia, e se entregão á todast- 
as chiméras da ambição, quando deixou de existir?

Afinal, desenganados, soffrendo todas as ver­
gonhas, ainda allucinados, intentão novas em­
prezas, embora praticando todas as loucuras,
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compromettendo o pouco que lhes restão da honra 
si é que ©m alguns esse sentimento nào se trans­
forma em pura velhacaria.

Em Borlunan  se sente o peso genial de Ibsen 
e a honestidade de seu coração nas ultimas scenas 
do drama. • *

Aquelle allucinado ouviu as palavras suaves 
de E lla  y o seu primeiro am or, e ambos sobem 
ás alturas de uma montanha coberta de neve, onde 
esperão gozar do delicioso zephyro «  da liberdade! 
Nào me alcançarão mais! Quéro a noite, esta noite 
de inverno, de neve, de frio intenso ».

E lla ! E a tua saúde?
Borlv>nan. Ah! a saúde de um mòrto! E’ para

rir. Ella! ................................Eil-o, sem defesa e
sem dono. . . O meu reino! entregue aos bandidos, 
á pilhagem . . . Vès, Ella, esta cadeia de mon­
tanhas que se estende ao longe? Os montes se 
inclinão, se elevão e se sobrepòem uns contra os 
outros! Tudo isto é o meu reino, vasto, profundo, 
inexgotavel!

E lla . Sim, ali sepultaste o teu amor! Entretanto, 
junto a ti, á luz do dia, pulsava um coração 
humano impetuoso, ardente de vida. Esse coração 
tu o despedaçaste! Peior ainda, ali! mil vezes 
peior, tu o vendeste para . . .

Borhman. . . Para um reino ! para o poder. . . 
para as honras* não è verdade?

E lla . Sim. Extinguiste a vida de amor na mulher



que te amava e que cra por ti amada, tanto 
quanto em ti estava. . . E por isso, eu te pro­
disse . . • Não alcançarás o j)remio do raorticinio... 
Não entrants nunca, como triurophador, no teu 
reino de zèlo e de trévas!

Borhman (dá um grito violento e com as mãos 
convulsas sobre o peito, exclama) Ah! ella me 
abandona !

Ella. O que tens?
Borhman . Senti a mão de gëlo que me con- 

frangia o coração.
E lla . Mão de gêlo, o que dizes?
Bor/tman. Não. . . não é de gêlo... Mão de ferro! »
Estendido sobre o banco sombrio, onde aquellas 

duas aimas se confessa vão em dôce enleio do amor 
puro, aiïectuoso, enebriante, elle expirou!

As duas irmans, de joelhos com as mãos entre­
laçadas por sobre aquelle que tanto amavào. 
symbolisa vão as duas sombras da morte.

Esse quadro nebuloso tem encantos que não se 
definem; sentimos apenas o peso da noite gélida, 
tetrica e o ideal da arte sublime de Ibsen.

Não são as palavras, as phrazes, são especial­
mente o conceito, os traços de mão de mestre que, 
ao phantasiál-os, deixão que o espirito do leitor. 
do espectador, nelles se reílexione; deixao que 
o coração contraia os mesmos impulsos do poéta, 
creador, sonhador, embora, dominando sempre.

Taine, no seu Ideal na arte, accentua bem claro
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esse intuito nobre do artista com estas palavras: 
« Nous avons vu que les œuvres d’ art sont d’ au­
tant plus belles, que le caractère s’imprime et 
s’exprime en elles avec un ascendant plus univer­
sellement dominateur. »

Zacconi, em todas as transições do personagem 
que representa, é o artista sobrio de gesticulaçào 
e convincente em sua bellissîma recitação pode­
rosa, palpitante, nervosa, sceptica!

O 2 .° acto desse drama é magistral; é , talvez, 
o mais pronunciado, o mais grandioso, onde li- 
gurão em todas as suas manifestações moraes, 
Borkman e Ella. Esses dois typos formão um 
conjimcto artistico admiravel. A  principio resalta 
o contraste; mas a unidade de acção é tão pre­
ponderante* que a harmonia, em um só quadro, 
de pianos différentes, surge por entre um idéal 
sublime. Eis a grandeza da concepção do summo 
artista nessa « legenda dos séculos da cliiméra 
humana » como bem classificou Lugné-Poé.

Em Novembro de 1897, o theatro de V Oeuvre, 
de Paris, fazia representar esse drama. Convem 
aqui transcrever as palavras de Albèric Dartliéze: 
« Les héroïnes d’ Ibsen ont été créées en France 
pour la plupart des artistes de tempérament. 
De celles-ci, deux ont gardé un silence r e g r e t ­
table deux autres n’ont presque rien voulu dire. 
Le dédommagement sera amplement fourni par 
les deux dernières M."° Maupas et M.mc Bady.



M ne Maupas a joué Ella . La création qu’ elle en 
a  faite a é t é  remarquable. Elle, jouait cri se don­
n a n t t o u t e ,  avec ardeur, avec foi. D e  l i . ir , «lit 
elle, lorsque je  lus la pièce, pour- la pi-rmit-r** 
fois je fus tellement émue, tellement transport/e 
que les larmes me ruisselaient sur le visíigc*. J*- 
voyais dans E lla  une femme bien vivante , pro­
fondément passionnée, dont l’amour survit à toutes 
les trahisons de son Dieu, de Borkraan.................

Mais, de l’Ibsen j ’en voudrais jouer tous les .jours!
M.IIe Bady est encore plus enthousiaste, si possi­

ble.- Elle a d’ ailleurs de bonnes raisons pour Têtre. 
Outre son tempérament qui l’ y porte, elle fut 
des premiers spectacles de Y Oeuvre, et elle eut 
« l’honneur »  de jouer Rebecca West devant Ibsen 
lui même »  E si Zacconi fòsse o actor escolhido 
para, com qualquer dessas duas notáveis artistas 
francezas, representar o difficiJ personagem de 
Borhman , o que diria Paris, menos Catule Mendes, 
Faguet, ja  que não podemos mais fallar em Sarcey, 
ora fallecido ?

Sim, porque Lemaitre se tem modificado a res­
peito de Ibsen.

E’ que a poderosa influencia desse grande genio 
operou muito e com notável progresso em França, 
que acaba de perder um seu filho distinctissimo, 
o insigne dramaturgo Henry Becque e dizem , 
alguns, que em completa miséria.

Porque? A critica despiedada do Temps assim



— 156 —

* o quiz, condemnando a todos que não se submet
tião ao veredictum  impénitente!........... e Henry
Becque via os auctòres e actòres desertarem do 
theatro, onde se representavão as suas obras pri- 
mas —  Os Cô?'vos e a Paj'isiense !

«  Symbolos, dizia Ibsen, todos nós sòmos symT 
bolos viventes.

«  Tudo o que se passa na vida succédé segundo. 
certas leis pela sensibilidade e pela sua ílel re- 
producção. Nesse sentido , eu sou um symbolista. 
De outra forma nào. Eu nào me defendo dos at­
taques, quando transporto para a scena entes que 
vi, conheci, e factos por mim testemunhados 011 
que me fòrão referidos, dos quaes com a poesia, 
eu consigo despertar os espiritos, ideias que sur­
gem em diversos cérebros, o que constitue o ponto 
de .partida do meu livro. O principal em uma 
obra de scena, é a acçào, é a vida! » Todos escre­
vem com ideias. Como fazem os outros ? A maior 
parte escreve peças conforme a receita que as fa­
zem admittir e representar. »

Que sentenças ! Como serão considerados os 
arranjadòres de litteratura a gòsto do dia e ma­
nipulada nos laboratorios da semsaboria e da 
depravação artistica?

O illustrado critico, Henri Bauer, admirando
Ibsen, dizia : «  Não se tracta de comprehender e
admirar os personagens, tracta-se de fazer o que 
elles fazem ».
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o romancista norueguez, Jonas Lir*.. ao oon.l.- 
Prozor escreveu: « Il n’ y a pas d<* phu-f p.,.ir 
nous en France, Ibsen seul s’ y est. lo -é  ,-t ,| v 
demeure, comme un chardon qui se serait mis dans 
leurs cheveux »  e o conde Prozor aecrescentou : 
« Qu’il y reste longtemps, jeunes gens qui aimez 
l’auteur de Solness! Car, lorsque le chardon aura 
disparu, c’est que les cheveux s’en seront allés et 
que l’heure de la calvitie aura sonné pour vous !

Si nào fftsse o genio de Ibsen com o seu origi­
nal theatro, teriâo as suas producções operado 
tanta influencia numa nação tão rica de talentos, 
como a Franca?

O que é à, arte de Zacconi no Grincjoire , o te­
meroso, o esfaimado, porém, nobre poéta, dil-o  
altamente a sua bellissima dicção. Nenhum outro 
artista, até o presente., ousou interpretar esse 
sympathico personagem, poeticamente descripto 
pelo notável Banville.

Obstacle, de Daudet, Le P a rd on , de Lemaitre, 
a famosa comedia em 3 actos, a cuja primorosa 
representação tivemos a ventura de assistir na 
oméclie Française por W orm s, M.me Barretta. 

sua distincta esposa e pela insigne Bártet, são 
°utras tantas glorias para Zacconi.

W orm s é o grande artista francez. que recita 
a(huiravelmente ; mas em Geo?'ges, faltava em 
sua physionomia a frescura do actor italiano. A 
paixão em ambos 6 extraordinariamente seductôra;
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a recitação é uni dom natural dos illustres ar­
tistas.

A homenagem a Zacconi, creio, não podia ser 
mais digna e justa.

O que dizer-se do Pane a l t r u i? Tourgheneff, 
com a genial naturalidade com que descreve os 
seus personagens em variados movimentos, sem 
perderem o caracter, a plastica inteireza de sua 
personalidade, todos ou cada um num ambiente 
artisticamente estudado, não podia ter melhor 
interprete.

Zacconi identificou-se naquelle original perso­
nagem do velho Vas si t i , de tantas alegrias , de 
maiores pezares e de uma generosidade acabru- 
nhadòra.

E que o artista sente realmente como o grande 
poéta slavo, porque é esse o caracter essencial 
da litteratura russa — o sentimento innato ao 
typo, a concentração do espirito, a seriedade na 
disposição dos planos em que figurão esses sêres 
vivificados.

Diz W yzewa que «  Tourgheneff é um escriptor 
apaixonadamente impassivel diante dos seus typos, 
os quaes, em complexo, lhe são tão sympathicos, 
e nisso está o encanto do mysterio que em nossa 
alma se irradia ».

De íácto, sem cuidar dos bel 1 os contos do poéta, 
analysemos os principaes personagens do Pão  
alheio. A alma gentil de Olgci., preocupada em



seu intimo daquella figura ridiculi^ula . porém 
para si muito suggestiva, até á scena em qi,,. 0 
beija, o abraça, o reconhece como pai. até ;i, 
scena final em qne ella sente o punhal d;i rnen- 
tira cravar-lhe dolorosamente o coração, cedendo 
á dura convenção social, á honra de sua farnilia 
e a dignidade do seu adorado marido, digo, Olga 
é uma creação característica, por quanto todo- es­
ses lances se passa em segredo, num instante, sem 
escandalos, sem odiosí Sim, uma vez que o desgra­
çado Vassili compreliende tambem qne deve aban­
donar aquella casa e ir para bem longe! As lagrimas 
de ambos se impõem á toda manifestação repulsiva 
do marido que, por sua vez, respeita os senti­
mentos da espòsa ao separar-se do antigo hospede 
e amigo de seus pais.

Outro personagem de nota é Flegonte Trqpat- 
ch°tr> inconsciente, ignorante figurino de Paris. 
Que se diverte fazendo embriagar, sofTrer tanto.
°  velho Vassili, transformado, á força, em um 

de qualquer prepotente.
Todavia, Vassili não perde a razão e os seus 

sentimentos provocão grande impressão pelo facto 
desse velho ter invocado sua qualidade de pai, 
afim de que o poupem.

Essa scena é magnífica, magistralmente de-
scriptiva.

Tropatcho/f é uni espirito banal, irritante a os 
olhos da platéia pelo trivial íarcismo.
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O estudo psychologico desses personagens nos 
leva á admiração pela belleza, pela sobriedade 
da pintura dos caractères gradativamente con­
vergentes á maior ou menor manifestação dos 
affectos.

Todas as scenas se passão com serenidade en- 
cantadòra, que dá a feição poética de Tourghe- 
rieff, nò drama, especialmente, sem se preoccupar 
dos eíYeitos grosseiros do dialogo, propositalmente 
affectado.

A distincção dos typos de Olga e Yassili é in- 
discutivel; permanecerá sempre, em quanto Tro- 
patchoff, o contraste, é necessário para movir 
mentar a obra, e mostrar como a sociedade ainda 
se diverte com-os exoticos.

Taine nos ensina a feitura do homem são: quando 
a intelligencia e a vontade, inseparáveis pela edu­
cação, viviíicão o indivíduo, este é um sèr beni­
gno; logo que os duas faculdades se manifestão 
na vida desunidas, temos o mau caracter e Tro- 
patchofY é um desses desequilibrados.

O illustrado professor Enrico F e r r i, em um 
importante estudo sobre os criminosos na A rte , 
diz com profunda meditação: «  A arte tem con­
cedido por demais sua luminosa glorificação aos 
criminosos, é preciso , d’ ora em diante estender 
seus poderosos raios por sobre a multidão dos 
soffredòres. E a aurora dessa nova evolução co­
meça a assomar; e justamente, com Tourglieneff,
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Dostoïewsk.y, Stowe, a arfe deu o irnj.ul-o -i 
á lue ta collectiva contra a rs.-ravi.Uio 
iitica e scientiiica, e contra esses criminoso 
aliênados, esses degenerados, o i .nw iíu iH -n f 
doso da psychiatria, a  piedade <* a just iça 
farão a obra da redempção. »

Nos trabalhos modernissimos dos genios do Norf 
essa redempção de Ferri, surge em cada capitul 
ou em cada scena e o final é esmagador*. ]*d;t 
moral insinaada e pela justiça mais accentu;nla­
mente praticada.

Quer queirão ou nào queirão, a multidão. mí*l 
nutrida, macilenta, grosseira, pervertida com os 
seus guias egoistas, vis pela ambição d e  to d o  ve­
nero, vse extinguirà ou será remida, porque cila. 
quem sabe.? -  é toda trabalho, altruísmo e a Arte 
para esses miseráveis se voltará sorridente, hu­
mana.

As scenas da embriaguez, de Vassiii, da exp losão  
revoltante no 1 .° acto; a confissão á filha, os re-
mordimentos da consciência e o temor na revelará* > 
paternal, que agitão a alma do desventura do 
velho, a recusa do dinheiro para abalar a verdade 
e fazer transparecer a mentira : a eífusâo da ale­
gria quando a íilha o reconhece e o recompensa 
com os perfumes dos seus beijos, embora occul- 
tando o aífecto, a ternura do coração gentil: a 
humilhação na despedida, são passagens que Zac­
coni aferrou com a sua arte delicada, recuimnhi
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de finura, de uma rara e adm iravel interpretação 
que lhe vale sempre a coròa da creação de mais 
esse personagem.

Os Deshonestos, esse terrivel quadro social, 
palpitante de verdade, encontrarão em Zacconi 
um magistral, verdadeiro, poderoso interprete.

Quem hoje poderá recitar essa peça fortissima 
de Rovetta, encarnada em M oretti, como o actor 
italiano ?

Alcibiades, tragédia artisticamente, historica­
mente escripta pelo emerito, quão desventurado 
Felice Ccivallotti, o poéta das ideias liv res , dos 
versos suaves e altisonarítes, esse viciado Alcibia- 
des, cujas lições de Péricles e de Sócrates, não 
lhe alterarão as paixões desordenados do luxo, 
das prodigalidades sensuaes, das victorias e das 
fugas ante os inimigos espartanos, nos deu Zac­
coni com summa felicidade de figura altiva, bella, 
caracter conquistador , apaixonado , seductor, co­
varde, impotente, emíim.

TC’ um dos mais brilhantes successos de Zacconi.
A linguagem de Cavailotti é toda im pulsiva, 

apaixonada, sem disvirtuar o typo; os caractères 
historicos, cheios de vida movimentada, elementos 
esses naturaes daquella alma i>oética, artistica, 
por excellencia.

Os seus trabalhos demonstrão sua preoccupação 
esthetica, porque elle engrandece sempre os seus 
personagens.
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A sua arte é o conjuneto de signaes revHando 
a sua constituição psychologica, e os sens ndmi 
raclures comprovão esses eiTeitos i>ela suggestào.

O illustrado critico, E. Hennequin disse ix-in 
claro: « os typos historicos postos em scena «le­
vem ser homens vivos, e grupados devem atringii 
á épocha tumultuosa ou-pacifica de sua passagem 
na terra ».

E Cavallotti, com grande brilhantismo de estylo 
e maior illustração, não transfigurou a historia. 
embora, ideálisando-a.

A M orte C iv il, N e ro , entre os artistas italianos 
de hoje, em Zacconi estão intimamente ligados ; 
tal é a interpretação dada a Cœirado, o galé 
sympathico, a quem os soffrimentos moraes e do­
mésticos levárâo ao desespero do suicidio.

As extorsões dolorosas causadas pela estrych- 
nina nos aterrorisão!

Sentimos que as nossas fòrças se perdem e que 
o espirito se abate ante o desespero da morte 
em convulsão terri vel.

A ’ essa scena estupendamente feita por Zacconi 
seguem -se outras da admiração, do enthusiasmo, 
do delirio; impressões essas que não se apagão 
mais; tal é a arte poderosa do notável actor.

E’ preciso ouvir Zacconi no L 'A m i des femmes 
e no Demi-Monde e sentir aquelle encanto de 
recitação, pela clareza, delicadeza no sublinhar 
as palavras, as phrazes e pelo humour, esplendi-



(lamente sustentado, qualidade, essa que caracté­
risa aquellas duas comédias.

Zacconi. nesses papeis de pura elegancia de re­
citação, tem sempre qualquer coisa qvie o trans­
porta a outros horizontes. Na sua bella recitação 
qúizeramos mais simplicidade de gesticulação, não 
aquella de suas mãos tremulas, como si nos esti­
vesse stéreotypando Osvaldo, Waede, no Quadro 
de S ignorelli de Jaffé, ou em B arte l Turaser, etc.

Seria avolumar, além de nossas vistas, este 
livrinho com uma analyse de todos * os trabalhos 
de Zacconi. No entretanto, não terminaremos este 
estudo, sem algumas palavras sobre o grande 
acontecimento artístico destes últimos dias, qual 
o da união da Duse com Zacconi.

Afinal os dois gigantes do theatro contempo­
râneo na Italia representarão a Gioconda, de 
Gabrielle d’Annunzio —  a tragédia moderna. 

Historiemos um pouco.
A tragédia, sabemos, nasceu das cantatas em 

louvor ao deus Baccho, durante as festas populares 
da vindima, onde o Tsymbolo da x>elle de um bóde 
ensopada de vinho significava o premi o dado ao 
melhor cantor daquella allegorica divindade. Nas 
Eleutherias celebravão-se as victorias das guerras; 
nas Orgias e nas ftionysicas as exaltações festivas 
em honrar ao deus, provando-se nestas ultimas as 
tragédias e as comédias novas.

Eis o nosso ponto de vista.



0 que nos diz a historia mythologie?) ?
A theogonia tem seus encantos originalíssimos. 

As festas da prim avéra, em pleno vigor de viçosos 
campos em flores ver déjantes, erào celebradas 
com certames, córos de crianças e dithyra rabos, 
representações scenicas de grande fausto.

Essas manifestações populares erào rigorosa­
mente guiadas, e os seus eífeitos, pelos seus carac ­
tères triumphadôres, nào se fizerào esperar tanto.

As paixões irresistíveis do escaldamento pelo 
vinho erào ora affectuosas, ora violentas, todas, 
porém, visando um unico fim —  a veneração 
pelas divindades. Essa crescia segundo o poder re­
conhecido e decantado. A  lueta pelo esplenilor 
tornou-se febril è as descripções acompanhadas 
de córos Victoriavào a plastica da deusa envolta 
em vèo diaphano por entre o qual as formas bel- 
lissimas, perfumadas, inebria vào o poéta!

A lueta da fuga da amante, da períidia e da 
alegria, ao depois, em tripudios entremeiados de 
cânticos da primavéra exliuberante, recordava 
sempre uma legenda. Esta tambem participava 
das homenagens do culto mystico ao deus potente 
e illustre pelas-guerras*, pelas paixões e pelas 
conquistas. Erào episodios já  de odysséa, afora o 
lyrismo pronunciado que despontava não da* a 
bulas, porém da legenda- dos tempos heroicos.
Era Eschylo o .combatente audaz, ao depoi* o 
naaviosQ. poéta que, do dithyrambo, creou a
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gedia genial, dos grandes quadros scenicos, ori­
ginalíssimos em linhas delicadas, ao esculpir os 
caractères, na naturalidade do dialogo e na no­
breza das sentenças.

Sopliocles, seu discípulo, seu amigo, seu emulo, 
como quizerem, foi o continuador fervoroso do 
divino mestre, aperfeiçoando já  o movimento 
scenico, ja  humanisando os personagens, sem, com- 
tudo, desvirtuar os caracteres, os trechos historicos 
ou de occasião decantados com os costumes, meios 
e lugares que lhe erão proprios.

Euripides teve o grande merito da pintura e da 
analyse psychologica dos paixões humanas e o 
notável escriptor Artaud o disse: <' O trágico grego 
descobriu um mundo desconhecido , o mundo da 
alma e isso foi a origem dos seus mais brilhantes 
successos; nào se pode desconhecer nelle o gran­
de pintor do coração humano ».

Para o üm que temos em vista, basta esse breve 
retrospecto dos tres maiores vultos do theatro 
antigo, ou melhor, da tragédia.

D’Annunzio, denominando a Gioconda -  tragédia 
moderna -  conservou daquella o lyrismo, o pathe- 
tico, o elegiaco dos antigos, sem curar dos seus 
personagens, nem dos grandiosos quadros sce­
nicos; e do modernismo -  o estylo delicado, todo 
recamado de poesia -  choramingas — fluente, 
elevado, descriptivo em demasia, o que tanto 
assentaria em um poêma ou em um romance.
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A esse effeminado, monotono estylo, D’Annunzio 
préféré o dominio da -  Belleza, sobre o <la
Bondade.

Nas obras d’arte, a analyse não pode ser outra 
sinào a psychologica para o conhecimento dos 
caractères dos diversos personagens, seguindo-se- 
Ihe, então, a parte puramente esthetica, que lhe 
está subordinada.

O auctor da Gioconcla, não estudou bem os 
mestres da arte grega, em todos os seus elemen­
tos,, parecendo ter delles apenas herdado o rhyfcli­
mo, o que, no theatro, è deprimir a acção.

Um commentador illustrado, a respeito das tra­
gédias de Seneca, diz: « São declamaçôes stoicas 
em versos destinadas à leitura e não á represen­
tação, onde, justamente o auctor procura tirar 
effeitos, não de theatro, mas de estylo; onde o 
dialogo não è sinão uma lucta do espirito; onde 
as descripções supérfluas, lugares communs, decla 
matorios, causão a monotonia na acção e nas si 
tuações. »  ' n .

Si fechássemos assim a noticia sobre a t 
conda teriamos terminado de afogadilho, p 
conscienciosamente. Porque, parece ei - ^
se apadrinhado com o theatro de ene
as suas tragédias modernas! cuni-

Km homenagem ao *ran,.o tr»*.co totmo. eam
pre dizer que algim» <I°* aoU.ml ' « « ■
lão c a ra c tè re s  u n ifo rm e*, tra ços  ne
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dramatico, ao passo que nas tragédias de d’An- 
nunzio nào encontramos esses elementos.

Em d’ Annunzio os typos são des;connexos e 
sem nenhuma convergencia entre si.

O personagem predominante é o esculptor Lucio 
Settala, não obstante, a tragédia representar a 
bondade em Silvia e a belleza em Gioconda Dianti, 
sem que saibamos o verdadeiro caracter (laquelle 
artista.

Como impressão de acurada leitura escrevemos 
para A Imprensa do Ilio de Janeiro (jornal de 
Ruy Barbosa) o seguinte :

La Giçcondo:, tragédia em 4 actos de Gabriele 
d’Annunzio, oííerecida á Eleonora Duse (dalle  
belle mani).

Antes de começar, convém transcrever estas 
palavras de um illustre critico cá da terra:

«  Gabriele d’Annunzio, como quelquer heróe 
dos seus dramas, sonhou um impossível sonho: 
qual o de dar á Italia, esta nação de Comedia, 
um theatro de Tragédia. »

Vê-se nesse período o dêdo político, com certeza! 
I)' Annunzio labora em erro gravíssimo ao tractar 

de theatro em suas novas fôrmas de drama. E 
essencialmente romântico, poéta idealista, elevado 
ao ultimo gráo.

A respeito da Cittd Moi'ta escrevemos em um 
jornal pequena noticia, estranhando o dilúvio de 
poesia, escavações históricas, diálogos, scenas
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proprias para um esplendido romance, não para
o theatro.

A (jrioconda é coirmã daquella.
Descripções para um romance, um poema: lin­

guagem bella e correctissima. repassada, porém, 
de uma insupportavel lamentação, eis a tragédia. 
Sonhos e mais sonhos, typos impossíveis, ele­
mentos negativos para o theatro.

O 1 ° acto sò tem a scena íínal, estupenda: as an­
teriores são descripções de viagens, encontros com 
anjos divinaes; toda essa historia que cansa e 
destróe qualquer efieito scenico.

O 2o acto é o mais dramatico, sempre român­
tico.- Ha scenas de grande valor e o dialogo corre 
por entre o dòce- dizer italiano ë uns acessos de 
paixão concentrada.

O 3o acto é por demais ingênuo e extravagante, 
sem logica e de um final terrivel, mas, sem ne­
nhuma acção artistica.

O 4o acto é fraco de arte e de eífeito scenico, 
cheio, porém, de poesia languorosa e dc pouquís­
simo interesse theatral.

Eis o entrecho da tragédia:
« Um esculptor, casado com uma mulher bella 

e amorosa, 6 tomado de paixão, por outra que 
lhe servia de modelo, pelas fórmas maravilhosas, 
linhas, e de uma belleza plastiea seductôra. Para 
com sua propria mulher elle tinha piedade e tei- 
nura, trahindo-a, e, na impossibilidade de dominar
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sua paixão, pela extranha, e assim romper o nó 
de ta 1 ardente paixào, tenta suicidar-se junto de 
uma das suas estatuas.

O esculptor não morre e durante a sua conva­
lescença reabre o seu coração para receber o 
amor, dedicação de sua digna espôsa e de sua 
filhinlia. Illude-se mais tarde, j)orquanto o seu 
modèlo, a bella Gioconda, o espera no atelier.

Elle é disso prevenido, porém, ju ra  a um seu 
amigo que não a ama. Sua espòsa sabe dessa 
terrivel investida de Gioconda e dirige-se ao 
atelier, afim de encontrar-se com a sua rival, 
contra a qual pretende agir com toda a sua su­
perioridade. Entre as duas rivaes trava-se tre­
menda disputa. Cada qual faz valer o seu amor, 
os seus dotes, o seu proposito em dominar. 
Gioconda, enfurecida, lança-se contra a formosa 
Esphinge para destruil-a. Em um impeto a espôsa 
quer impedir esse crime, procurando sustentar a 
estatua já  vacillante. Esta cae sobre suas mãos, 
esmagando-as.

O esculptor presente ao final da scena, ahi jaz,
abandonando a espòsa e sua filhinha, entregues
ao desespero e á tristeza desse esquecimento. —
EUe volta á sua Gioconda, louco de amor in- 
vencivel. »

Alguns jornaes descobrirão nos tres principaes 
personagens, Lucio, Silvia , Gioconda, très phases 
de syrnbolismo, isto é — a humanidade, a bon-
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dade, a belleza, »scndo esta ultima, a r icforioxa 
sempre.

Bel la humanidade ! Si este symbolzsmo, que eu 
chamarei de m ysticism o , é o reflexo do nosso 
espirito para a revelação dos sentimentos puros, 
elevados ao sobrenatural, é melhor acabar-se com 
a íamilia, com a moral, essas que prendem cada 
individuo a outro, e proclamar-se o estado bestial 
da raça humana.

Sim, porque a educação de nada vale; o matri- 
monio serve só mente para os primeiros gozos 
sensuaes, depois dos quaes tem-se o direito de 
abandonar a espôsa, os filhos, a íamilia. emíim.

E é isto que o sr. d’Annunzio chama a Tragédia 
moderna!

Prelîro a tragédia antiga e a de Shakspeare, na 
qual tudo morre, uma carnificina geral, mas sem 
que a Arte empane o sentimento da honra.

No 3o acto, então, é onde resalta a monstruosi­
dade dos caractères! Vejamos: Lu cio  ju ra  nào 
amar mais a 6rioeonda; jura pelo seu amor pri­
mitivo á cara espôsa, a dedicação paternal á /i- 
lhinlía; combina com um amigo o meio de retirar 
da terrivel Grioconda a chave com a qual ella 
abria e penetrava no a te lie r; S ilv ia , a espôsa, para 
esse se dirige  decidida a term inar uma situação 
dolorosa, impossível. E quando em face uma da 
outra procurão ambas provar o domínio, que 
se arrogão sobre Lucio  e para salvar uma estatua,
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a espòsa se expõe á morte ou a ficar com as máos 
esmigalliadas, decepadas, essas mãos que fazião 
delirar o marido pela belleza délias, em virtude 
do que d?Annunzio se propõe a poetisar, a poe- 
tisar, a sublimar, eis que lhe falta o unico am­
paro, o de seu proprio marido.

O assumpto dessa tragédia é pueril, já  não com- 
move, antes aborrece. Não sei como se póde ainda 
trazêl-o para scena, quando o theatro moderno 
está a exigir outros commettimentos.

Duse e Zacconi representarão a Gioconda e a 
primeira recita será em Palermo. Veremos a con­
sagração da tragédia ou a consagração da arte 
sublime daquelles dois vultos notáveis do theatro 
moderno ?

Reservemos o final sobre d’Annunzio para quando 
ouvirmos a interpretação dada em scena pelos 
dois artistas. »

Não nos enganámos.
As scenas culminantes do primeiro acto, onde 

-impéra a confissão do amor, a dedicação angé­
lica da espòsa pelo marido no leito de dòres, 
sofCrimentòs moraes; a scéna fortissima do segundo 
acto, quando Zacconi falia da sua nobre arte, das 
suas estatuas, para ao depois em linguagem des­
vairada, hallucinada lazer a apologia do seu íno- 
dêlo, da encantadòra G ioconda > a serpente que 
se embebeu no sangue de Silvia , exhaurindo-lhe o 
ultimo suspiro de um amor puro, calmo e sotíredor.
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Nessa scenã Lzccio Settala é um transviado. 
Pesa-lhe n’aima o remorso por haver abandonado 
a espòsa fiel, esquecendo todos os sacrifícios «ia 
bondade daquelle nobre coração.: escalda-lhe o 
peito o amor ardente que lhe inspirou a bel­
leza da Venus dos seus sonhos artisticos.

È uma lueta, não franca, porém, da duvida que 
o atormenta terrivelmente.

A scena do terceiro acto, justamente a inconce- 
bivel, fraca, sem logica, sem arte, que se desen­
volve entre as duas rivaes, cada qual imperiosa 
num terreno escabroso da psychologia de duas 
almas disparatadas que, finalmente, dà ganho de 
causa à Gioconcla, com a presença de Lucio en­
levado em extase indefinito^ porém, de funesta 
suggestão aos olhos da infeliz espòsa, não engran­
dece, por sem duvida, o valor da tragédia que 
acaba por outro acto, choramingas -  piôgas. sem 
a menor convergencia para os efTeitos totaes. 
esses que o dramaturgo deve ter em muita con­
sideração para o cònjnncto de sua obra d'arts.

Como si não bastassem as expressões de magoa 
naquella dôce j)hysionomia, nem as demonstrações 
de dôr viva por entre a linguagem de verdadeira 
martyr, D’Annunzio faz surgir do desconhecido 
uma figura de sereia, vagueando na amplidão de 
um mundo de poesia mystica, de sonhos ethereos 
de vida toda mythica, cuja missão parece ser o 
do consolo â abandonada espòsa.
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Depois de umas estrophes puramente ly  ricas, 
a mysteriosa sereia desapparece subtilmente, sem 
que o publico possa form ar um juizo firme da- 
quella errante creatura.

A desolada, a mutilada, a abandonada, em 
languidez profunda, contempla aquella etherea 
cantòra de versos de um lyrismo hypochondriaco, 
de um mysticismo, sem religião, deixando trans­
parecer um espirito demente que sonha colher 
as estrellas do mar, oííerecendo-as uma a uma 
â desventurada espòsa, como o «  emblema de sonhos 
d’oiro... um cantar, sempre cantar, bello e bello ».

E ... desapparece por entre os mares e perde-se 
no azul e no sol!

Volta ainda, porém liirta, em completa mudez 
com os olhares fixos em S ilv ia , que chora e, 
inanimada, cae de joelhos ante sua fillhinha.

Erão ílòres que a criança offerecia á sua mãi, 
privada de mãos para receber o ramalhete.

A sereia piedosa de joelhos tambem se abate e 
com a fronte e mãos em terra jaz immersa em 
suggestiva dòr.

A tragédia termina assim. Hennequim, seguindo 
Taine com maior desenvolvimento para a critica 
moderna, diz: « l’œuvre d’art est un ensemble de 
signes révélant la constituition psychologique de 
son auteur; 1 oeuvre d’ art est un ensemble de 
signes révélant 1 âme de ses admirateurs qu’elle 
exprime, qu’elle assimile à son auteur. . . . »



Estamos de accôrdo com a primeira pa.rU*. j , r 
que é justamente a mais importante, a mais ver­
dadeira.

D’Annunzio é aquillo mesmo. Os signaes de 
suas obras nào occultao o seu auctor.

Quanto à segunda sentença de Hannequin. é ella 
rigorosamente justa. D’Annunzio dos se us admi- 
radôres, do publico, tem recebido as provas des- 
favoraveis à sua obra d’Arte, em scena. A  critica 
è unanime applaudindo o poéta, porém, nào o dra­
maturgo ; o publico mais ou menos educado tem 
demonstrado sympathià, ao delicado escriptor: no 
theatro, ouvindo a Gioconda, tem apenas pres­
tado homenagem à Duse e a Zacconi, os dois 
interpretes notabilissimos pela arte deliciosa, gran­
diosa de verdade e de traços geniaes.

Em anterior noticia á A Imprensa , descrevemos 
brevemente os traços dessa nova formei dramatica 
que o illustrado D’Annunzio chama de tragédia
moderna.

Ainda estamos rio nosso firme proposito asseve­
rando que essa tragédia è um bello livro Ütterario, 
de linguagem amena, apaixonada, de romance, 
descripções elegantíssimas, mas que nào dá um 
drama. — E a prova mais tarde a teremos quando 
os artistas de somenos importancia tiverem o 
arrôjo de o representar.

A scena culminante do primeiro acto, entre 
Dwse e Zaccon i, é uma coisa que não se descreve:
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<s preciso vèr, sentir, impulsionar-se, enlevar-se 
até ãs alturas incalculáveis <lo ideal. A platéia, 
ficou extaçtica ao dividir os triumphos entre 
aquellcs dois notáveis artistas! Duse, com a sua 
voz sonora, com aquellas lagrimas sentidas, mistu­
radas ile um sorriso diapliano, foi extraordinaria 
de belleza artística!

Zaccojti, esmerilhou o que, talvez, D’Annunzio 
não houvéra pensado! Na confissão do aííecto 
maximo do seu coração delicado, agradecendo 
os carinhos da espôsa durante os seus soffrimentos 
crueis, Zacconi é immenso, e o publico interrompia 
extasiado aquella longa scena que valeu ao artista 
applausos delirantes.

O 2.° acto, na bellissima scena em que Zacconi 
confessa os enlevos da sua arte e a alma superior 
que a excita sempre, o eximio actor é de uma 
verdade sentimental, admiravel.*

Duse, no 3.° acto, em lucta aberta contra a 
enc&ntadôra amante - modelo - do marido, dentro
do proprio atelier, foi simplesmente potentissima.
de paixão, de nobreza e de sentimentos que cara- 
cterisão um coração de espôsa.

O theatro todo ficou impressionado com a reci­
tação e arte majestosas da Duse 

O 4.° acto pouco interesse deixou, apezar dos 
esforços da Duse sempre fascinadôra pela . suavi­
dade, angélica de suaphysionomia e pelas lagrimas 
tão significativas, quão intensas.
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Parte do publico mostrou-#- des<ron tf-n tr­
esse íinal de acto.

Ouvírão-se assobios, fo ra , basta, etc.! í n  

plausos fôrão muitos, O theatro era uiu expltmdor 
de luxo, de aristocracia e de notabilidades litu- 
rarias.

A sentimentajidade, que se manifesta cora tanta 
insistência , caracterisando a individualidade do 
auctor da CrzocontlQ f é aquella de que se serviu 
Euripides em suas tragédias, deprimindo a«jra o 
valor dramatico de Eschylo e de Sophocles.

A paixão, unico objectivo da tragédia, deve 
engrandecer sempre a acção, que se pretende 
desenvolver. Esse engrandecimento da dôr, jx>r 
exemplo, nào deve violar a verdade.

Para que esta se imponha, è preciso que a 
dignidade do sentimento seja tal a nào peimittir 
a vulgaridade, a contradicçào do personagem.

O que atè hoje faz admirar no theatro grego è 
a excellencia dos caracteimes vinculados pela ma- 
gcstade dos sentimentos; embora em Eschylo, o 
terror predomine, mas o sentimento do perso­
nagem se engrandece sobre todos os demais.
• A lucta de Silvia se manifesta em uma sò 

passagem, cuja victoria pertence a Giocotida. i om 
o espòso, è de uma bondade bem original de me­
lodrama.

A paixão desordenada de Lticio è manifesta. 
Quando no leito de dòres, se aconchega à esposa.
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junto da qual protesta amor e gratidão para 
mais tarde esquecer de vez esses sentimentos, 
parece um heróe!

Hallucinado pelo seu modêlo, vaguea entre o 
dever e o gozo, para se entregar a este ultimo, 
em bem da Arte e da Humanidade!

Para se subordinar á belleza entrega-se ao pa- 
thetico da inspiração, como os personagens de 
Euripides. Um dos mais notáveis, cri ticos da 
França, estudando.rigorosamente o theatro grego, 
delineando-nos a physidnomia dos tres genios an­
tigos, disse: « Euripide préféra les émotions les 
plus vives. 11 se plut à représenter l’Ame aban­
donnée presque sans défense, à d'insurmontables 
penchants, les séductions du désir, le trouble des 
sens, la défaillance de la volonté, l’ ivresse doulou­
reuse de la passion, le remords, le désespoir.

«  Ces émotions convenaient sans doute davan­
tage à son génie plus pathétique qu'élevé ».

Digamos: esse theatro é universalmente estu­
dado, admirado e seguido nos seus elementos 
artísticos.

A Inglaterra, França e Italia o copiárão dando- 
lhe feição mais moderna, como em Shakspeare, 
Corneille, Racine, Metastasio,. Alfieri, sem fallar 
em Portugal e em épocha mais affastada e na 
pessòa de Antonio Ferreira, citado na grande obra 
de Patin, como auctor feliz de assumpto moderno, 
qual o de Ignez de Castro, «  où se trouve vérita-



blement quelque chose de la gravité, de l’ex prr-ssion
pathétique d’Euripide. »

Para glorificação da litteratura portugnezn. evi­
taremos com admiração as seguintes palavras «!<» 
douto professor e distincto critico, Theophilo 
Hraga: « A tradição dos amores do Ignez de C po 
tomada como objecto de uma tragédia regular , 
em tempo em que ainda na Europa ninguém  
se atrevia a tratar sobre a scena assumpto 
que não fosse da historia grega ou romana, 
é prova de que a exagerada educação clas- 
sica não poude completamente desnaturar-lhe o 
genio. »

Assim caractérisa o illustre professor «  este 
raro- tino de Ferreira ».

Tractando da lingua pertugueza, nos é muito 
agradavel citar as notas que se encontrão em 
Patin, a respeito do genial poéta Antonio Fer­
reira e da sua Ignez de Castro (A).

Quem leu o canto III dos Luziadas , deve ter 
presente a elevação do estro do genial Camões.

0 ) Vejão-se os fragmentos que Sané inseriu em sua G ra m -  
rnatioa portur/ueza. Sismondi em sua L z tte ra tu ra  do S u l. 
Knynouard, J o r n a l dos Sábios, Julho 1823. pag. -124. derão 
tambem fragmentos dessa peça, considerada como a pri­
meira tragédia regular que appareçeu na Europa depois da 
Sophonisbe de Trissin. Veja-se ainda a elegante traducçAo 
publicada em 1835 no T h ea tro  eu rop eu  por Ferdinand Dinis.
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tractando do-assumpto de Ign ez  de Castro , sem 
ter um interprete dramatico que nos désse o 
equivalente daquelle canto.

Almeida Garrett, á admiravel lenda nào con­
seguiu trasladál-a para o theatro. As scenas 
dispersas, ha pouco publicadas, em Livorno, pelo 
distincto poéta, meu caro amigo, Sr. Joaquim 
de Araújo, nào attestào a grandeza do F re i L u iz  
de Souza, nem do Auto de G il Vicente.

Além da tragédia de Ferreira, existem a Nova  
Castro de Gomes, a de La Motte, que no seculo 
passado causou ruido e discussões, em Paris, La 
Reine de Portuga l de Firmin Didot e na Italia 
a tragédia de Colombes, e a de Luigi Bandozzi, men­
cionada pelo illustre Sr. Theophilo Braga em 
uma conférencia publica celebrada em honra a 
João de Deus.

Tambem o assumpto de Ignez de Castro tem 
servido de thema à diversas operas, de mais ou 
menos celebridade como as dos maestros Weber, 
em 1790 , Bianchi, 1791, Zingarelli, 1803, Blan- 
gini, 1810, (nào representada ) Persiani, 1835, 
Manoel dos Santos, 1839, Coppola, em 1842, can­
tadas em Inglaterra, França, Allemanha, Italia e 
Portugal, etc.

Lopes de Mendonça escreveu um drama extrahido 
das chronicas relativas á « misera e mesquinha ». 
Com certeza é elle dos mais bellos que tractão 
da formosa portugueza, porém, fallando somente
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da vingança de D. Pedro, deixa, por isto, Iynez 
de Castro de ser a protagonista.

Esse drama intitula-se: A morta.
Gustavo Planche fallando do drama em geral 

diz: « Une action réalisée sous nos yeux a besoin 
d’une 1 ogicpie plus sevére qu’une action racontée », 
justamente para demonstrar o valor do poema, 
do romance em comparação ao da scena.

No entretanto, o notável critico em seguida, 
accrescenta: «  De toutes les formes de la parole, 
celle qui se passe le mieux de prévoyance, c’ est 
la forme personelle ou la poésie lyrique. » Sem 
duvida, porém, prevalecendo sempre a verdade do 
facto descripto, é um dos meios de produzir a bon­
dade. Quando estes dois mais importantes ele­
mentos da arte faltão, temos então a contradic- 
Ção, a illusão que são as condições da belleza, 
segundo Tolstoi.

A Gioconda é tudo isso para ser somente bella! 
Falta-lhe o conjuncto, o rim para o qual todas 
as forças convergem.

Taine synthetisou a obra d’arte com estes pre­
ceitos: « L ’art comme la nature coule ses créa­
tures dans tous les moules; seulement, pour que 
la créature soit viable, il faut dans 1 art comme 
dans la nature, que les morceaux fassent un en­
semble, et que la moindre parcelle du moindre 
élément y soit une servante du tout ».

Os caractères são illogicos de bondade e de ver-
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dade, mas o lyrismo é tudo, a illusão assume as 
proporções do pathetico.

Distinguir esta ultima qualidade em uma obra 
d’ arte, sem receber a impressão poderosa da rea ­
lidade, da thèse ou das linhas traçadas, è des­
virtuar o fim unico do artista, isto è: a concepção, 
a actividade e a sua transmissão immediata.

A  embriaguez das formas, a luz caprichosamente 
diffundida nas ondulações do quadro; o prazer 
inebriante, as emoções sobrenaturaes que se rea- 
nimão, produzem a belleza, sem duvida; mas a 
analyse da esthetica philosofica, da moral, sobre­
tudo, serà impossivel diante das previsões ca­
pazes do julgamento ordenado, devotado e vir­
tuoso.

Inventar, exprimir a belleza, o que é, pois, si não 
achar e mostrar simplesmente a ordem no movi­
mento ? ,

E esse movimento o que representa na activi­
dade do artista? É a ideia preconcebida, é a fé 
viva na execução lenta, porém, divina do objecto 
d’arte creado genialmente ou imitado respeito­
samente, intelligen temente.

Essas considerações não constituem privilegio 
de ninguém; antes, são o resultado de estudos 
psychologicos da natureza, caracter, vida, ele­
mentos de educação do escriptor, feitos por cri-
ticòs de grande nomeada em todo o mundo scien- 
tiiico e litterario.



A sociedade, assim moralisa d a , tem de surgir 
do meio impestadò em que nos achamos: porque 
seul moral, que nas sociedades modernas deve 
ser uma religião, a humanidade não representará 
nunca a grande colleati vidade dos seus membros.

È a grande lueta de Tolstoï e dos seus pures, 
desses genios do Norte, que têm ja  collaborado 
com devoção, nobreza d’alma, sacrifícios, e ainda 
collaborão para esse ideal social.

0  vicio está de facto, entranhado e data de 
remotos tempos.

O emerito Sr. Theophilo Braga o disse nestas 
duras palavras: «  A  medida que o tempo avança, 
cada vez se separá mais o escriptor das relações 
da vida social; chega-se mesmo a perder o co­
nhecimento dessa entidade moral —  a nação . . . 
Aqui está a que conduz uma litteratura comple­
tamente desligada das origens tradicionaes. »

Nota-se, todavia, neste^ últimos annos accen- 
tuada reacção como deixamos vèr, a proposito 
da traducção dá Int?'usa, e, no esboço critico com 
.que prefaciamos o bello drama de Sabatino Lopez.

. O drama nos excita o espirito e nos commove 
o coração, descrevendo, corrigindo, aperfeiçoando
—  os erros, os vicios, os meios sociaés.

A musica, a pintura, a esculptura nos deleitão 
e nos transpor tão a um ideal sublime. As sciencias 
se debatem investigando novos horizontes de força 
o de salvação publicas.
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A politica é o egoismo, a força material asso­
berbada, dizem, pelo patriotismo! Aquelles dois 
elementos de destruição social com todos os seus 
erros ainda são apontados pela corajosa mentali­
dade que aconselha, mas que não é ouvida.

As artes ahi estão e passão despercebidas quando 
as linhas deixadas pelo pincel, pelo cinzel, pela 
nota, não assignalão a mão do Mestre.

Meia duzia de turiferarios pode rumorejar, pode 
incensar as semsaborias, o impudor até: mas a 
obra d’ arte não existirá.

O theatro, reunindo todas essas manifestações 
da verdade, do bem e da belleza, viverá.

Almeida Garrett escreveu estas geniaes palavras, 
na « Introducção » ao Auto de G il Vicente: « O 
theatro é um grande meio de civilisação ; mas 
não prospera onde a não ha. Não teem procura 
os seus productos emquanto o gòsto não forma 
os hábitos e com elles a necessidade. »

Resumindo: Émile Hennequin, nestes últimos 
dias, definiu o assumpto: «  )’ âme d’ un grand 
artiste est celle qui peut frémir en un million de 
sensibilités individuelles et fait la joie et la douleur 
d’un peuple.

<< L’histoire d’une nation, d’ une littérature est 
l’histoire de ces grandioses communications d’ondes 
vitales, prises et décrites dans leur source, dans 
l’ âme d’où elles s’ élancent, mesurées dans les 
parcours, dans les âmes où elles agissent, révélant



par leur extension e t par leur nombre combien
un peuple compte d’hommes, d’être* existant » "  
soi et existant en autrui. »  J

Homenagem, pois, a Erraete Zacconi.

Junho, 1899.



CLOTHILDE M A R A G L IA N <  >.

S. Paulo é o seu berço natal; ali cresceu. e*iu-
cou-se e fez-se conliecida.

Já nesse tempo, e muito joven . sua voz eru 
ouvida com applausos e todos lhe prognosticava o 
um bello futuro.

Partindo para Milão com sua estimada e vene- 
randa Mai, distincta irmã e prestîmoso irmào, 
Clothilde Maragliano vinha sedenta de glorias fu­
turas. Assim é que entrou logo para o «  Real 
Conservatorio »  da capital lombarda, alcançou 
o -  Grande premio -  com diploma de professôra 
de canto.

As provas dadas naquelle estabelecimento, ia -  
zendo-se ouvir em casas particulares, antas mesmo 
de terminados os ultimos concertos acadêmicos, 
íorão taes que a estudiosa brasileira foi contra - 
ctada para cantar no Real Theatro de Turim.

Por instancias, porém, do editor Ricordi e do 
maestro Puccini creou o personagem -  Fidelia -  
da opera Edgcird, do indicado Puccini, no Co- 
munale, de Ferrara. Os applausos fôrào tào fVe-
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quentes que a cantôra dominou o publico c este 
a acclamou em noites successivas. A critica fez 
notar a bella escôla da joven cantôra corno um 
acontecimento para sua vida artistica. E tanto 
boni disserào délia, que a mesma opéra foi can­
tada 110 Regio de Turim com elogios.

Em seguida cantou a W alhyrie  de W agner, o 
maestro dos seus encantos musicaes ; obtendo 
espontâneo applauso e menção honrosa na critica 
de insignes escriptòres.

Nos grandes concertos em homenagem a Ros- 
sini. a cantôra tomou parte saliente.

Os seus triumphos repetirão-se nos theatros da 
Italia, Austria, America e Portugal.

O seu repertorio é variadissimo e diffîcil : 
Othelo, Fcilstaff (cantava pela primeira vez no 
« S. Carlo »  de Napoles) Mephistopheles, Caval­
ier ici, Manon (Puccini), Palhaços, A fr ic a n a , 
Lohengrin , Aida ,, Fcncsto, Trovador, Ruy Blas , 
Força cio Destino, André Cliénier, Bohême (Puc­
cini), Collar de Paschoa , M argarida de Orléans, 
Guarany e Bohême (Leoncavallo), Missas de 
Verdi e os Oratorios de Dom Perosi. Em Milão 
foi convidada pessoalmente pelo joven e notavel 
maestro para a excursão nas principaes cidades 
de Vienna d’Austria.

A distincta brasileira tem uma reputação artis­
tica feita pelos seus estudos guiados por seu 
emprehendedor talento.
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Seria escrever „rn bello volume, o contar
delia se tem dito em toda* ... 1
lísadas. Em algunu^ o seu nome ú g ^
mente, distincção essa que lhe , , m 2 lo  íV-ira , ,
justiça da critica, que não pode, nem deve Z n
fundir elementos que se destróem un. era com- 
parati va a outros.

A critica nào jiode servir a este ou aquelle
artista por interesses estranhos, em prejuizo de 
terceiro.

Sabemos que o jornalismo nem sempre pode 
manter o rigorismo da apreciação pelos vidos 
t io  conhecidos dos quaes evitamos failar. Todavia, 
ha excepçòes dignas de louvor, mas é coisa rara: 
o que depende, no entretanto, da aucioridade 
do critico e da seriedade do logar em que imprime 
seus escriptos.

Em Tries te, capital sevéra para os artistas, 
os jornaes mais importantes, tractando de Desde- 
mona , disserão :

«  A signorina MaragLia.no fbi uma gcniil DesJe- 
mona. -  Tem voz de timbre sympathico, bem 
educada, e dispondo de bellissimas notas no registro 
a^udo A -  Maria -  valheu-lhe grande ovaçào, 
porquê ella canta, squisitam ente, e com grande
sentimento ». .

« F este jad iss in ia  foi ella: a pathetica nema do 
J” rt M aria fôrão ouvidas com

Salguei) o t- < - dulcissima voz com
entliusiAsmo, tai
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inflexões apaixonadas, do timbre argentino, de 
fibras intimas, aceentuações das mais expressivas. »

Quando uma cantòra honestíssima, sem os 
ostentosos réclames de erríprezas ou de algum pro­
tector impertinente, calculista impudico, recebe 
elogios como aquelles de Trieste, tem a sua 
carreira segura.

A admiração, amizade e respeito que votamos 
de coração á educadíssima, gentilissima signorina  
Maragliano (a M im i, como a chamamos sempre) 
veem de épochas remotas, conservando, porém, até 
hoje, o mesmo juizo o qual se avoluma natural­
mente quando a distincta cantòra nos surpreende 
com estudos novos, como ha pouco, succedeu 
interpretando a sós os trechos mais dramaticos 
da Fedor a , de Giordano.

O Brasil se orgulha de possuir uma artista 
do valor da signorina  Maragliano, aqual, por sua 
vez, honra á Patria amada com as manifestações 
do seu saber e da gratidão que á ella vota.

Junho, \1899.
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ZICA M O N T E IR O

A sua belleza era indiscutível: A sua 
educação era esmerada! A sua voz era  
estupenda e naquelle timbre não conheço 
maior potência de garganta! A sua p<>- 
pobreza . . . uma tristeza!

A distincta brasileira, em quanto tran- 
quilla em seu coração de m ulher, que 
amou, seguia triumphante sua promette- 
dôra carreira.

Cantou nos principaes theatros da Ita lia 
com grandes successos. Todos os criticos 
erão concordes em elogiar a lamosa voz 
da joven e bella cantôra brasileira.

Em Barcelona, ao lado de Tamagno, foi 
grandemente applaudida nos Huguenotes 
e o celebre tenor offereceu a sua pho­
tographia com uma dedicatória honrosa 
á Zica Monteiro.



Ouvimôl-a na L o la , da « Gàvalleria 
Rusticana » na Zingara  do « Baile de 
Mascara » ,  na Bepe do «  Amico Fritz »  
e na Maria  do « Birichino ».

O seu repertorio era notável e a can­
tòra se mostrava senhora do palco, tal 
era a seriedade da sua arte.

Circumstancias estranhas affàstárão de 
uma vez a distincta cantora do theatro. 
Dessa épocha em diante só tivemos delia 
noticia no momento terrivel da moléstia 
fatal que a matou.

Eis o que escrevemos em 18(.)8 a respeito 
de Zica Monteiro no dia em que descançou 
para sempre:

« Antes de começar os detalhes, devo, 
em homenagem á desventurada morta, 
dizer ao Brazil que uma de suas distinctas 
filhas falleceu em Genova aos 15 do cor­
rente Fevereiro, depois de crueis soíTri- 
mentos. Era a senhora Maria Monteiro, 
a nossa tão conhecida Zica Monteiro.

Tão mòça, tão bella e tão notável já  
pela voz de mezzo-soprano contralto que 
possuía, como pela sua educação, a vida



dessa senhora era um continuo debater t 
de angustias e de necessidades.

Vimôl-a em Milão em uma casa, d.-, 
qual ellaoccupavaapenas dons quart inhos.

Em um dormia com sua veneram la mai j 
e irmã: ahi se fazia a cozinha, ella * :i- | 
gommava; no outro, uma especi(' <l<* >ahu 
onde ella estudava e recebia as pess-as 
de amizade. A pobreza era grande, espe­
cialmente depois que o ex-Imperad*u\
D. Pedro II, deixou de concorrer para 
sua completa educarão artistica.
: Pois bem, esses sofïrimentos, quem sal** j

—  quantas lagrimas, —  as duras privações 
nào alquebrárão suas forças e de sacri­
fício em sacrifício ella cultivava a sua 
bel la e robusta voz.

Zica Monteiro, depois de muitos trium- 
phos em diversas capitaes, apaixonou-se 
por um italiano. Arredada já  do theatro. j 
abandonou-o totalmente, para unir-se em 
matrimonio ao homem que a idolatrava 
como um Othelo.

Elle, de physionomia rude, nào quiz e 
nao queria relações com os brazileiros



residentes em Genova. Durante a cruel 
moléstia, da qual morreu, não teve junto 
ao seu leito de dor um compatriota des­
velado que lhe mitigasse o soffrimento 
e lhe animasse o esjjirito com os senti­
mentos pátrios; fallando-lhe a dôce lingua, 
proporcionando-lhe todos os carinhos de 
que são prodigos os brazileiros educados.

Morreu serena dizem-nos. Aquelles olhos 
penetrantes, negros, aquelles bastos ca- 
bellos da côr do azeviche, aquella phy- 
vsionomia angélica, porém suggestiva, 
esta vão demudados, é verdade ; todavia, 
era ella, a morta, sempre bella.

O seu corpo seguiu para Yoghera, terra 
do seu marido.

Um saudoso, respeitosissimo adeus á 
distincta cantora brazileira, á amiga tão 
meiga, de espirito cultivado.



Era pag. 159, onde sahiu impresso: (linha 9) 

se passa, deve evidentemente lèr-se: se passào. 
Outros descuidos de menor monta, e de puro 

caracter typographico, inherentes ú composição 

de texto estrangeiro, difficil de correcção, o 

leitor os suppre, sem necessidade de indicações

especiaes.


